
Krystle Ferreira, B.A. (Hons), LLB
Real Estate Lawyer – Notary Public

Ligue para marcar a sua consulta de 30 minutos GRATUITA 

Advogada – falamos português

1158 St. Clair Ave W | novalaw.ca | 647.417.6682

Fernando Ferreira
Sales Representative

416.528.4724   fernandoferreira.ca

avaliação grátis  •  free home evaluation  

Krystle Ferreira, B.A. (Hons), LLB
Real Estate Lawyer – Notary Public

Ligue para marcar a sua consulta de 30 minutos GRATUITA 

Advogada – falamos português

1158 St. Clair Ave W | novalaw.ca | 647.417.6682

Fernando Ferreira
Sales Representative

416.528.4724   fernandoferreira.ca

avaliação grátis  •  free home evaluation  

 

sexta-feira às 18h

Discussão de temas da atualidade
Os Jogos Olímpicos e os Jogos Políticos 

Te
m

as
 e

m
 d

is
cu

ss
ãoApresentador convidado

Manuel DaCosta 

convidados

José Maria Eustáquio
Jorge Ribeiro

P27

Ontário cria plano 
de “Benefícios 
Portáteis”P26

Ucrânia
Canadá admite  
enviar mais tropas P51

Canadá cada vez 
mais próximo do 
Qatar 2022

[POLITICAL]
GAMES BEGIN!
QUE COMECEM OS
JOGOS [POLÍTICOS]!

C
ré

di
to

s:
 D

av
id

 G
an

hã
o

Ano XXXI edição nº 1574    |     4 a 10 de fevereiro de 2022     mileniostadium.com



34 a 10 de fevereiro de 2022 4 a 10 de fevereiro de 20222 mileniostadium.com mileniostadium.com

COMMUNITY FOUNDATION
Magellan

objetivo

$15,200,000

doações recebidas

$5,340,000

Angariação de
fundos! 

Para fazer a sua doação visite:

magellancommunitycharities.ca

COMMUNITY FOUNDATION
Magellan

objetivo

$15,200,000

doações recebidas

$3,620,000

Angariação de
fundos 

Para fazer a sua doação visite:

magellancommunitycharities.ca

SEX SÁB DOM SEG QUA QUITER

-10º -9º -2º -4º -3º 0º 1º

Previsão Meteorológica

toronto Fevereiro 4 -10 

Leia a qualquer hora do dia mileniostadium.com
Siga-nos nas redes sociais               @mileniostadium

Ano XXXI- Edição nº 1574
4 a 10 de fevereiro de 2022
Semanário. Todas as sextas-feiras, bem pertinho de si!
Propriedade de: 
Milénio Stadium Inc./MDC Media Group 
309 Horner Ave. Etobicoke, ON M8W 1Z5 
Telefone: 416-900-6692

Direção: 
Manuel DaCosta 
Presidente, MDC Media Group Inc. 
info@mdcmediagroup.com

Madalena Balça 
Diretora, Milénio Stadium  
m.balca@mdcmediagroup.com

Assistente de Direção: Carlos Monteiro 
c.monteiro@mdcmediagroup.com

Marketing: José M. Eustáquio  
Vice-Presidente, MDC Media Group Inc. 
jm.eustaquio@mdcmediagroup.com 

Diretor Criativo: David Ganhão 
d.ganhao@mdcmediagroup.com

Edição Gráfica: Fabiane Azevedo 
f.azevedo@mdcmediagroup.com

Publicidade: Rosa Bandeira  
Telefone: 416-900-6692  
info@mdcmediagroup.com

Redação: Adriana Paparella, Beatriz Simões, Catarina 
Balça, Inês Barbosa, Joana Leal,  Lizandra Ongaratto

Colaboradores do jornal: Adam Care, Adriana Marques, 
Aida Batista, Anselmo Borges, Augusto Bandeira, Cris-
tina Da Costa, Daniel Bastos, Luís Barreira, Luísa Silva 
Geraldes, Paulo Gil Cardoso, Vincent Black

Cartoonista: Stella Jurgen

Traduções:  Inês Carpinteiro e David Ganhão

Parcerias: Diário dos Açores e Jornal de Notícias

A Direção do Milénio Stadium não é responsável pelos 
artigos publicados neste jornal, sendo os mesmos da total 
responsabilidade de quem os assina.

Cartoon by Stella Jurgen

EDITORIAL

Versão em inglês P. 15

Manuel DaCosta
Editorial

As Olimpíadas da Política

O Esqui Alpino é um dos desportos mais 
perigosos dos Jogos Olímpicos. Com 
este famoso evento a aproximar-se, 
devemos ser relembrados da visão dos 
jogos “de contribuir para a construção 
de um mundo pacífico e melhor, tendo 
como meio a educação dos mais jovens 
através de desportos praticados sem 
discriminação de qualquer tipo de espí-
rito olímpico, exigindo a compreensão 
mútua num espírito de amizade, solida-
riedade e jogo limpo.” Consegue ima-
ginar como seria se conseguíssemos 
gravar essas palavras nas mentes dos 
políticos, dos influenciadores e tomado-
res de decisões? 

Para 2022, o lema dos jogos é: “juntos 
por um futuro compartilhado”. A pa-
lavra “juntos” incorpora uma força 

de espírito que o mundo necessita agora, 
depois de estarmos tanto tempo separados. 
O mundo adotou uma abordagem diferente 
de “juntos”. Os jogos políticos introduzidos 
na sociedade por manobras políticas não 
são o caminho que a humanidade deveria 
seguir. Hoje, os jogos políticos tornaram-

-se veículos pelo qual valores e mensagens 
egocêntricas são criadas para acomodar vi-
sões que não se alinham com a realidade do 
mundo atual. 

O mundo está a ser puxado em diversas 
direções por agentes políticos. Conside-
rou-se até que eventos que ainda estão a 
decorrer possam resultar numa “Tercei-
ra Guerra Mundial”, contudo, eu acredito 
que ninguém teria coragem para despole-
tar esse evento que acabaria em destrui-
ção para todos os seres humanos. A guerra 
é sobre conflitos cerebrais contínuos por 
todo o mundo. A crise silenciosa que alguns 
recusam mencionar, cria um submundo de 
condições revolucionárias alimentadas por 
perceções de que decisões racionais não 
podem resolver desejos egoístas (Putin).

Com conflitos contínuos como o da Rús-
sia/Ucrânia, com Putin a fingir que tem 
um pau grande, as declarações histéricas 
de Biden sobre conflitos não-existentes, a 
Coreia do Norte a dar Viagra aos mísseis e 
a poluir oceanos com toneladas de ferro e 
as pretensões da China de que ao acolher o 
mundo nas Olimpíadas dará credibilidade a 
um poço de mentiras e enganos… não exis-
te, portanto,  um bom presságio para um 
futuro pacífico. A corrupção está a tomar 
conta das sociedades que sentem que o ca-
pitalismo é maléfico e que a má conduta é a 
única forma de vingança para com os ricos. 
A cacofonia de vozes vindas de impérios 

sem guia diminui aqueles que querem fazer 
a diferença. 

O protesto de camionistas no Canadá é 
um exemplo que salienta os problemas já 
existentes. O protesto não é sobre os ca-
miões, mas sobre os seres humanos que os 
conduzem. 

O nosso primeiro-ministro escolheu re-
ferir-se aos camionistas como misóginos, 
racistas e deploráveis. Este barulho não 
ajuda na resolução de um problema real, 
que é a perceção de que nos roubaram a 
nossa liberdade. Eu não concordo com o 
conceito anti vacinação, e todos devem 
ser vacinados, mas não podemos ter uma 
postura política que diminui os nossos ci-
dadãos a seres invisíveis e não-humanos. 
Declarações eufóricas causam medo devi-
do ao seu potencial de escalada de violência 
e radicalização dos cidadãos. Os nossos lí-
deres são eleitos para restringir o aumento 
do conflito e não propagá-lo. A violência 
vem de todas as partes do espetro político, 
não apenas de anarquistas e apoiantes da 
direita. 

Vamos impedir que os jogos políticos nos 
levem ladeira a baixo. Mais do que nunca, 
os políticos hoje são responsáveis pelo dis-
curso social. Está na hora de se girar o eixo 
e voltar onde as pessoas reais vivem. 

Vai Canadá. Vai às Olimpíadas. 

Nesta sexta-feira (04) acontece a ce-
rimônia oficial de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Inverno 2022 de Pequim. 
Os holofotes estão voltados para Chi-
na por razões que vão muito além do 
desempenho dos atletas nas diversas 
modalidades esportivas. A atenção tam-
bém está no componente político que 
envolve esses jogos, em especial devido 
a conturbada relação da anfitriã China 
com diversos outros países ocidentais.  

O sinal mais claro de que as relações de 
poder estão estremecidas se dá pelo 
boicote diplomático anunciado por 

oito países, encabeçado pelo Estados Uni-
dos e que incluiu também o Canadá, Reino 
Unido e Austrália, devido ao histórico da 
China em desrespeitar os direitos humanos 
de cidadãos e particularmente o tratamen-
to de Uyghurs e outras minorias étnicas em 
Xinjiang, além da repressão ao movimento 
pró-democracia em Hong Kong.

Esse boicote significa que as autoridades 
oficiais não estarão presentes, porém as de-
legações de atletas vão participar das com-
petições e da cerimônia de abertura. Dois 
cientistas políticos consultados por nossa 
reportagem, o professor da McMaster Uni-
versity, Robert O’Brien, e o professor da 
McGill University, Daniel Béland, concor-
dam que o boicote diplomático é uma fer-
ramenta importante e bem utilizada pelo 
governo canadiano, que dessa forma deixa 
claro seu descontentamento com as políti-
cas chinesas em relação aos direitos huma-

nos, mas em contrapartida não prejudica 
os seus atletas, que seguem participando da 
competição. “Essa é uma das maneiras de 
deixar bem claro para o governo chinês que 
as ações deles estão comprometendo a sua 
imagem internacional”, destaca O’Brien. 
O professor Béland complementa dizen-
do: “O Canadá deve denunciar abusos de 
direitos humanos que estão documentados 
na China, mas não está disposto a encerrar 
a participação de atletas canadenses, pois 
isso exacerbaria ainda mais as tensões en-
tre o Canadá e o regime chinês, enquanto 
penalizamos nossos atletas, impedindo-os 
de competir em primeiro lugar”. 

A resposta a esses movimentos se deu 
prontamente. O Comitê Olímpico Inter-
nacional (COI), através de seu presidente 
Thomas Bach, emitiu uma declaração onde 
destaca que “a presença de funcionários 
do governo é uma decisão puramente po-
lítica para cada governo...E também para 
esta decisão política, o princípio da neu-
tralidade política do COI se aplica.” Já as 
autoridades chinesas foram mais incisivas 
e classificaram de “farsa política autodiri-
gida” a decisão de Washington que acabou 
sendo replicada por outros países. Em co-
municado, o porta-voz da Missão Chinesa 
na ONU disse que “os EUA só querem po-
litizar o esporte, criar divisões e provocar 
confrontos”.

Muitos países se recusaram a assinar o 
boicote – o presidente francês Emmanuel 
Macron classificou o movimento como 
“insignificante e simbólico”. O presiden-

te russo Vladimir Putin, que confirmou 
presença na abertura dos Jogos Olímpicos 
de Inverno, também chamou a decisão de 
“inaceitável e errônea” e “uma tentativa de 
conter o crescimento da China”.

Além dessas questões no campo diplo-
mático, essa edição chinesa dos jogos tam-
bém acontece em meio à pandemia, dessa 
vez com a variante Ómicron sendo a pre-
dominante a nível mundial. Para combater 
a transmissão do vírus a China adota a po-
lítica de tolerância zero, com isso uma série 
de medidas sanitárias restritas foram ado-
tadas para criar um sistema de “bolha”de 
proteção. Atletas, delegações olímpicas, 
membros da imprensa internacional, to-
dos seguirão esses protocolos. Nos estádios 
e arenas estarão presentes apenas alguns 
espectadores já que os ingressos não foram 
vendidos ao público em geral. 

Se as regras sanitárias impostas são res-
tritivas as recomendações de segurança em 
diversos âmbitos aos atletas e profissionais 
que vão a Pequim também.  Uma das me-
didas que chamou atenção é a de diversos 
países orientarem que durante a sua esta-
dia na China os participantes levem consi-
go telefones celulares descartáveis e não os 
que costumam utilizar regularmente. Tudo 
isso para evitar espionagens, acesso a da-
dos pessoas e outras ameaças cibernéticas. 
“Esse tipo de medida é uma precaução por-
que de fato existem evidências de que ati-
vidades telefônicas podem ser monitora-
das e informações privadas acessadas pelo 
governo chinês e autoridades”, analisa o 

professor O’Brien. O Comitê Olímpico Ca-
nadiano também já deixou claro aos atletas 
que evitem qualquer tipo de comentário 
religioso ou político durante a estadia no 
país asiático. A China tem regras restritas 
de liberdade de expressão e qualquer co-
mentário pode ser punido ou interpretado 
de acordo com a lei local, por isso o alerta se 
torna ainda mais importante. O professor e 
cientista político Daniel Béland concorda 
com essa abordagem extremamente caute-
losa, já que recentemente o Canadá e a Chi-
na protagonizaram um conflito diplomáti-
co devido à prisão de dois canadianos em 
solo chinês: “O abuso de direitos humanos 
na China é desenfreado e nossos atletas de-
vem ter cautela, especialmente depois do 
que aconteceu com Michael Spavor e Mi-
chael Kovrig, que foram detidos por acusa-
ções aparentemente falsas entre dezembro 
de 2018 e setembro de 2021 no contexto do 
caso Huawei/Meng Wanzhou”, relembra. 

Diante de todos esses elementos... que 
comecem os jogos, no caso, os que acon-
tecem nos limites dos ginásios e arenas 
desportivas, onde cerca de 3 mil atletas de 
diversas nações competem em 15 modali-
dades, já que os “jogos” de relações inter-
nacionais, acusações, disputas de poder e 
soberania parece que ainda vão permane-
cer em andamento por um bom tempo. 

Lizandra Ongaratto/MS

Jogos Olímpicos de Inverno

O que está em “jogo” em Pequim
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A manifestação dos camionistas em 
Otava que no início da semana podia 
parecer um problema para o governo de 
Trudeau, depois do afastamento de Erin 
O’Toole da liderança do PC na quarta-
-feira (2) parece ter causado mais dissa-
bores no PC do que no Partido Liberal. 

A vontade do PC de ganhar o voto des-
tes manifestantes engoliu O’Toole e 
agora o PC tem de arrumar a casa. 

Trudeau foi claro ao dizer que Otava não vai 
mudar de ideias sobre o mandato de vaci-
nação para os camionistas transfronteiriços 
e uma semana depois do início da manifes-
tação na capital canadiana fica claro de que 
alguns daqueles participantes tinham outro 
tipo de agenda que não a vacinação. 

Na quinta-feira (3) a página GoFundMe 
que foi criada para apoiar financeiramen-
te os manifestantes e que, entretanto, foi 
suspensa tinha angariado $10,096.200. 
Até agora é o segundo valor mais elevado 
de sempre a ser angariado numa GoFund-
MePage no Canadá, logo depois da página 
que foi criada para apoiar os sobreviventes 
e os familiares do acidente que matou 16 
membros de equipa juvenil de hóquei em 
Saskatchewan.  

Na descrição da página encontramos a se-
guinte declaração: “O nosso atual governo 
está a implementar regras e mandatos que 
estão a destruir a fundação das nossas em-
presas, indústrias e meios de subsistência. 
Somos um país pacífico que tem ajudado a 
proteger nações em todo o mundo de go-
vernos tiranos que oprimiram o seu povo, e 
agora parece que isso está a acontecer aqui”. 
Segundo os organizadores a verba angariada 
vai ajudar os manifestantes a pagarem des-
pesas com transporte, estadia e alimentação.

Grande parte das doações são anónimas e 
peritos em segurança acreditam que alguns 
dos manifestantes têm agendas diferentes. 
Especialistas anti-ódio alegam que apesar 
de estes não serem a maioria, nacionalis-
tas e islamofóbicos brancos estão entre os 
membros que organizaram o comboio da 
liberdade. Segundo a Canadian Anti-Hate 
Network, este é “um comboio de extre-
ma-direita porque, desde o primeiro dia, 
os próprios organizadores fazem parte do 
movimento de extrema-direita”. 

Tamara Lich e B.J. Dichter são os dois no-
mes que aparecem na organização da Go-
FundPage. Numa convenção do People’s 
Choice Party em 2019, B.J. Dichter aparece 
a falar a uma multidão e a alertar as pessoas 
para os perigos dos “islamitas políticos” e diz 
que o Partido Liberal está “infestado de isla-
mitas”. Dichter disse também na convenção 
do partido da extrema-direita canadiano que 
os políticos conservadores que se encontram 
“com extremistas estabelecidos põem em 
risco muçulmanos moderados e seculares 
que nada mais querem senão integrar-se no 
Canadá, tornar-se canadianos, e deixar para 
trás o lixo do seu país de origem”.

Agora o objetivo do grupo é juntar 
$11,000,000, o que está alinhado com o que foi 
sendo dito ao longo da semana pelos manifes-
tantes, que não saiam de Otava até que todas as 
restrições de saúde pública fossem levantadas. 

Para nos ajudar a perceber este fenóme-
no que tem dominado a agenda mediática 
do país o Milénio Stadium ouviu a opinião 
de dois cientistas políticos: Robert O’Brien, 

professor na McMaster University e Daniel 
Béland, docente na McGill University. O 
Canadá tem cerca de 120.000 camionistas 

transfronteiriços e um em cada cinco são 
naturais do Sul da Ásia. 

Milénio Stadium: Como é que a manifesta-
ção dos camionistas que se arrasta deste o 
passado sábado pode ser analisada de um 
ponto de vista político e que consequên-
cias poderá ter no futuro para o governo de 
Trudeau e para a oposição?
Robert O’Brien: A manifestação cai na 
frustração do público em geral com a pan-
demia, mas traz à tona sentimentos an-
ti-vacinação e anti-governo de um seg-
mento da população. Em muitos aspetos, 
a manifestação não faz sentido porque o 
mandato de vacinação transfronteiriça 
também existe nos EUA e muitas das políti-
cas de saúde pública são da responsabilida-
de do governo provincial e não do governo 
federal. Por exemplo, são as províncias que 
tomam as decisões de encerrar escolas ou 
limitar as reuniões sociais. A condução de 
camiões para Otava não vai alterar as po-
líticas dos EUA ou provinciais. Contudo, as 
manifestações chamam a atenção para as 
opiniões de uma minoria da população que 
é anti-vacinação e anti-governo. 
Penso que isto representa mais um proble-
ma para o Partido Conservador federal do 
que para o governo de Trudeau. O Partido 
Conservador tenta simpatizar com as ma-
nifestações dos camionistas, arriscando-se 
a alienar a maioria dos eleitores vacinados e 
a apoiar medidas de saúde pública para lidar 
com a pandemia. Isto coloca o Partido Con-
servador do lado errado da opinião pública. 
No entanto, não mostrar alguma simpatia 
pelos manifestantes também constitui um 
problema para os Conservadores, porque 
correm o risco de perder estes eleitores para 
partidos que estão mais à direita, como o 
People’s Party of Canada.  Em contraste, o 
primeiro-Ministro Trudeau está mais do que 
feliz em criticar os manifestantes porque 
sabe que a sua posição extrema não é apoia-
da pela maioria do público.   
Daniel Béland:  Justin Trudeau condenou a 
manifestação de uma forma veemente, sa-
bendo que muito poucos potenciais eleitores 
liberais estão a participar. A mesma observa-
ção aplica-se a Jagmeet Singh, que também 

condenou a manifestação, o que é contrário 
ao que o NDP representa. A situação de Erin 
O’Toole é muito mais complicada, por duas 
razões. Primeiro, muitos Conservadores, in-
cluindo alguns dos seus deputados, apoiam 
a manifestação enquanto o People’s Party of 
Canada aumenta as sondagens no contexto do 
debate sobre as restrições de saúde pública. 
Foi por isso que ele se encontrou com alguns 
dos camionistas na sexta-feira. Em segundo 
lugar, ele não quer alienar os eleitores cen-
tristas que luta para atrair, sendo visto como 
alguém que simpatiza com os manifestantes 
de extrema-direita presentes em Otava.

MS: O primeiro-ministro canadiano Jus-
tin Trudeau disse segunda-feira (31) que os 
canadianos estão chocados e francamente 
enojados com as ações de alguns manifes-
tantes em Otava. Acredita que alguns ma-
nifestantes foram a Otava com uma agenda 
diferente?
RO: A manifestação começou por se preo-
cupar com os mandatos de vacinas para 
camionistas que atravessam a fronteira 
Canadá-EUA, mas alargou-se a muitas 
outras questões. Pessoas com preocupa-
ções sobre uma vasta gama de medidas 
de saúde pública juntaram-se à manifes-
tação. Outras pessoas que têm uma ampla 
agenda anti-governo ou anti-liberal tam-
bém participaram. Atraiu agora um gran-
de grupo de ativistas de extrema-direita. 
Não é surpreendente que a manifestação 
tenha evoluído para uma série de queixas 
da extrema-direita contra o governo. Faz-
-me lembrar as manifestações dos “coletes 
amarelos” em 2019, quando pessoas com 
coletes amarelos se manifestaram contra 
uma série de políticas de imigração e alte-
rações climáticas. As mensagens de raiva 
são muito semelhantes.
DB: Pessoas de diferentes origens reuni-
ram-se em Otava no fim-de-semana passa-
do, mas há fortes provas de que algumas das 
pessoas por detrás do Comboio da Liberdade 
abraçam ideias de extrema-direita que são 
rejeitadas pela maioria dos canadianos. Isto 
não significa, no entanto, que todos os ma-
nifestantes partilhem estes pontos de vista.

MS: Concorda que todas estas ameaças, vio-
lência e ódio podem criar ruído e compro-
meter a verdadeira mensagem que os camio-
nistas estão a tentar passar aos canadianos?
RO: Estas manifestações nunca representa-
ram a verdadeira mensagem dos camionis-
tas. Mais de 80% dos camionistas canadianos 
estão vacinados e não têm nada a ver com as 
manifestações. Os manifestantes represen-
tam apenas um pequeno grupo de camionis-
tas. Há muitos problemas graves enfrentados 
pelos camionistas, tais como salários baixos e 
condições de trabalho perigosas e pouco sau-
dáveis, mas as manifestações de Otava não 
estão a abordar estas questões vitais.
DB: Esta é uma possibilidade real, sobretu-
do à medida que a manifestação se arrasta 
e os residentes de Otava se alimentam cada 
vez mais dos manifestantes e dos seus com-
portamentos. De modo mais geral, a cober-
tura mediática do protesto tem-se concen-
trado em cenas vergonhosas em torno da 
estátua de Terry Fox e do Túmulo do Sol-

dado Desconhecido, bem como na presen-
ça em Otava de manifestantes que exibem 
suásticas e outros símbolos de ódio.

MS: A polícia de Otava disse que, em ge-
ral, os protestos foram pacíficos. Contu-
do, o primeiro-ministro Justin Trudeau 
foi transferido do Rideau Cottage. Acredita 
que foi apenas uma questão de precaução 
ou existia um perigo real?
RO: Creio que deram este passo por duas 
razões. Uma foi a experiência de Julho de 
2020, quando um homem armado bateu 
com as armas nos portões do Governador 
Geral e da residência do primeiro-mi-
nistro. A outra é a imprevisibilidade dos 
manifestantes e a presença de ativistas de 
extrema-direita nas manifestações. Havia 
uma hipótese de alguém poder visar o pri-
meiro-ministro. Certamente, olhando para 
as bandeiras e sinais dos protestos, vê-se 
muito ódio dirigido ao primeiro-ministro. 
DB: Esta foi certamente uma medida de 
precaução. A segurança do primeiro-mi-
nistro e da sua família é primordial e foi 
provavelmente a decisão certa a tomar. 

MS: Muitos dos doadores da Gofundpage 
criada para angariar dinheiro para estes 
camionistas que se opõem ao mandato de 
vacina são anónimos. Como é que devemos 
avaliar este facto?
RO: Diz-nos que as pessoas querem cana-
lizar dinheiro para os manifestantes, mas 
querem que a sua identidade permaneça 
em segredo. Isto pode acontecer porque o 
dinheiro vem de fontes estrangeiras, gru-
pos de extrema-direita, ou grupos anti-
-ciência. Podem estar cientes de que tornar 
públicos os seus nomes e organizações po-
deria minar a credibilidade da manifesta-
ção. Alguns dos doadores podem querer o 
anonimato porque simpatizam com a cau-
sa, mas não querem que o público saiba da 
sua posição política.
DB: Alguns peritos em segurança acredi-
tam que este comportamento sugere que 
elementos estrangeiros e outras pessoas 
que procuram desestabilizar o nosso siste-
ma político podem estar a apoiar financei-
ramente a manifestação.

Joana Leal/MS

“A situação de Erin O’Toole 
é muito mais complicada, 

por duas razões. Primeiro, 
muitos Conservadores, 

incluindo alguns 
dos seus deputados, 

apoiam a manifestação 
enquanto o People’s Party 

of Canada aumenta 
as sondagen.”

Daniel Béland • Professor na McGill University

“Estas manifestações 
nunca representaram a 
verdadeira mensagem 
dos camionistas. Mais 

de 80% dos camionistas 
canadianos estão 

vacinados e não têm 
nada a ver com as 

manifestações”.

Robert O’Brien • Professor do McMaster University

Braço de ferro entre camionistas e Otava continua 
O’Toole afastado da liderança do PC
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Ontario launches new 
supports for businesses
Rebate program cuts property taxes and energy costs, 
plus new cash flow supports providing up to $7.5 billion for 
businesses, including those affected by Omicron restrictions
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Em declarações ao nosso jornal o gabi-
nete do Ministro federal dos Transportes, 
Omar Alghabra, confirmou esta semana 
que o governo vai manter o mandato de 
vacinação para os camionistas trans-
fronteiriços e exclui a hipótese de vir a fi-
nanciar testes em vez de vacinas para os 
camionistas que não concordam com a 
política. O gabinete de Alghabra assegu-
rou também que o mandato na fronteira 
não está a afetar a cadeia de abasteci-
mento nacional, uma preocupação que 
tem sido levantada pelo Partido Conser-
vador, a oposição oficial.  

Sobre a questão do abastecimento o mi-
nistro federal dos Transportes, Omar 
Alghabra, disse na segunda-feira (31) 

que não existe qualquer sinal de que o nú-
mero de camiões que atravessam a fron-
teira entre o Canadá e os EUA tenha dimi-
nuído desde que as vacinas foram tornadas 
obrigatórias neste sector. 

Segundo Alghabra, mesmo com uma 
tempestade de neve e com um feriado nos 
EUA quase 100.000 camionistas atraves-
saram a fronteira na primeira semana que 
as vacinas foram tornadas obrigatórias 
para os camionistas. Uma tendência que, 
garante o ministro, continuou na segunda 
semana. 

O ministro dos transportes confirmou 
esta semana que se reuniu com líderes em-
presariais e industriais e associações para 
discutir os problemas da cadeia de abaste-
cimento do Canadá e encontrar potenciais 
soluções. O próximo passo é reunir com 
grupos regionais e industriais para analisar 
a forma como as suas cadeias de abasteci-
mento foram afetadas pela pandemia.

A nova task force da cadeia de abasteci-
mento vai falar com os especialistas da in-
dústria sobre soluções a longo e curto prazo 
e Otava disponibilizou $50 milhões de dó-
lares para aliviar o congestionamento nos 
portos canadianos.

O Ministério da Segurança Pública di-
vulgou que 105.100 camiões atravessaram 
a fronteira entre 20 e 26 de janeiro, uma 
ligeira descida em relação aos 111.287 ca-
miões que passaram a fronteira no mesmo 
período em 2021. 

O líder do Bloc Quebecois disse na ter-
ça-feira (1) no Parlamento que o governo 
tinha de se reunir com os organizadores da 
manifestação em Otava para que a mani-
festação não se transformasse numa “ocu-
pação”. Yves-François Blanchet concorda 
que as vacinas são a melhor proteção para 
sair da pandemia, mas lamenta que o pri-
meiro-ministro não consiga chegar ao diá-
logo com este grupo.

Por outro lado, o primeiro-ministro Jus-
tin Trudeau foi claro e disse que não tinha 
intenções de fazê-lo. Na segunda-feira (31) 
Trudeau condenou os atos de violência da 
manifestação do fim-de-semana em Otava 
que incluíram urinar do Túmulo do Solda-
do Desconhecido, vandalizar a estátua de 
Terry Fox, roubar comida de sem-abrigos, 
instigar ao ódio e insultar empresários lo-
cais e habitantes. A investigação está em 
curso e Otava sublinha que no Canadá não 
existe lugar para este tipo de comporta-
mento. Para citar Trudeau, “não vamos ce-
der àqueles que hasteiam bandeiras racistas 
e não cederemos àqueles que se dedicam ao 
vandalismo ou desonram a memória dos 
nossos veteranos”. 

Os receios de que a manifestação fosse 
violenta obrigaram a polícia de Otava a re-
tirar a família de Trudeau da sua residência 
oficial e o autarca de Otava e os MP’s já pe-
diram ajuda financeira para limpar os es-
tragos da manifestação. Vários políticos de 
diferentes níveis de governo pediram aos 
manifestantes para voltarem para casa e 
para permitirem que a vida regresse à nor-
malidade em Otava.

O autarca lamentou o vandalismo e disse 
que não ajudava os canadianos a entenderem 
as causas dos manifestantes e estarem solidá-
rios com eles. Segundo a polícia local o poli-
ciamento da manifestação está a custar cerca 
de $800.000 por dia aos contribuintes. 

Até agora a manifestação já custou mais 
de $3,000,000 em policiamento para gerir 
a manifestação e responder a emergências, 
mais de o dobro do dinheiro que as cele-
brações dos 150 anos do Canadá em Otava 
custaram em 2017. A Canadian Trucking 

Alliance (CTA), uma federação de associa-
ções canadianas de camionistas, avisou que 
grande parte dos manifestantes em Otava 
não têm nenhuma ligação com a indústria 
de camionagem e condenou os protestos. 
A CTA defendeu desde o início a vacinação 
e diz que quase 90% dos camionistas estão 
vacinados contra a COVID-19.  

Desde 15 de janeiro que o Canadá obri-
ga estes trabalhadores transfronteiriços a 
estarem vacinados contra a COVID-19 e a 
mesma medida foi colocada em vigor pelo 
governo dos EUA a 22 de janeiro. 

No sábado, a partir do meio-dia, os ma-
nifestantes vão reunir-se em frente ao 
Queen’s Park. A polícia de Toronto está 
preparada para a manifestação e o autar-
ca John Tory pediu aos manifestantes para 
não bloquearem o acesso aos hospitais. 
Abaixo publicamos a entrevista cujas res-
postas são atribuídas ao gabinete do Mi-
nistro dos Transportes. O Milénio Stadium 
tentou chegar à fala com os organizadores 
da manifestação, mas até ao fecho desta 
edição não obtivemos nenhuma resposta. 

MS: Porque é que o governo canadiano 
decidiu impor mandatos de vacinas aos ca-
mionistas transfronteiriços? 

Gabinete do Ministro dos Transpor-
tes (OMT): As vacinas são a nossa melhor 
ferramenta para sairmos desta pandemia. 
Proteger a saúde e a segurança dos cana-
dianos e dos trabalhadores é a prioridade 
máxima para o nosso Governo. 

Os mandatos de vacinação também aju-
dam a proteger a nossa cadeia de abaste-
cimento. Se os camionistas adoecerem e 
não puderem trabalhar, a mercadoria não 
vai ser entregue e as prateleiras vão ficar 
vazias. No interesse de ajudar a nossa eco-
nomia e os nossos trabalhadores através da 
pandemia, as vacinas são uma ferramenta 
chave.

MS: Face à recente manifestação em Otava 
que se acabou por arrastar ao longo da se-
mana, considera a possibilidade de rever-
ter a política?
OMT: O nosso governo comprometeu-se ex-
tensivamente com parceiros do sector dos 
camiões e da indústria e vamos continuar 
este importante trabalho. Em novembro 
de 2021, anunciámos a nossa intenção de 
avançar com este mandato a 15 de janeiro. 
A indústria dos camionistas fez um trabalho 
importante para encorajar a sua força de tra-
balho a ser vacinada e pelo que vemos ago-
ra quase 90% dos camionistas canadianos 
foram vacinados. Vamos prosseguir o nosso 
envolvimento com os nossos parceiros à me-

dida que este mandato entrar em vigor.

MS: O governo canadiano considera pagar 
testes rápidos em vez das vacinas Covid-19 
aos camionistas?
OMT: Este mandato baseia-se no aconse-
lhamento e consulta com peritos em saúde 
pública. O nosso governo vai continuar a 
utilizar a ciência e os dados mais recentes 
para apoiar as nossas medidas. De facto, 
as vacinas são a nossa melhor ferramenta 
para ultrapassar esta pandemia e vamos 
continuar o nosso envolvimento com a in-
dústria dos camionistas. 

MS: Um dos argumentos da oposição é 
que o mandato de vacinas aos camionistas 
vai criar problemas na cadeia nacional de 
abastecimento. Temos razões para estra-
mos preocupados?
OMT: Não existiu nenhuma mudança sig-
nificativa no tráfego transfronteiriço de 
camiões desde que o mandato entrou em 
vigor. As questões da cadeia de abasteci-
mento são de facto um fenómeno global 
que tem sido exacerbado pela pandemia. 
O nosso governo está a trabalhar na abor-
dagem destas questões da cadeia de abas-
tecimento. Por exemplo, a 31 de Janeiro 
de 2022, o Ministro Alghabra acolheu uma 
Cimeira Nacional da Cadeia de Abasteci-
mento que reuniu parceiros industriais, 
incluindo representantes da indústria de 
camionistas, para discutir desafios e so-
luções para as preocupações da cadeia de 
abastecimento. Continuaremos a traba-
lhar em estreita colaboração com os nossos 
parceiros para assegurar a continuidade do 
fluxo de mercadorias através da fronteira, 
tal como tem acontecido desde que o man-
dato entrou em vigor.

MS: O ódio, racismo e violência não devem 
fazer parte de qualquer manifestação no 
Canadá. Que tipo de consequências é que 
estas pessoas vão enfrentar?
OMT: O nosso governo apoia o direito a 
uma manifestação pacífica e respeitosa. 
Contudo, é evidente que têm existido ima-
gens de ódio e racismo durante estas mani-
festações, e nós condenamos isto nos ter-
mos mais fortes. Não há lugar para este tipo 
de ação no Canadá.

Joana Leal/MS

Omar Alghabra, Ministro Federal dos Transportes.  
Créditos DR.

“Mandatos de vacinas também ajudam a 
proteger a nossa cadeia de abastecimento”

- Ministério dos Transportes
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O movimento foi lançado com o intui-
to de defender e reivindicar a posição 
de determinada parcela, cerca de 10% 
dos caminhoneiros canadianos, que são 
contrários à política adotada pelo go-
verno federal de exigência de vacinação 
para os trabalhadores dessa indústria 
que cruzam a fronteira Canadá-Estados 
Unidos. Como acontece com muitos ou-
tros movimentos, ao longo do caminho 
novas pessoas foram aderindo à ideia, 
juntando suas vozes e a conotação po-
lítica das manifestações se fez, e faz, 
cada vez mais presente no ato que se-
gue acontecendo em Otava. 

A manifestação passou a abranger mais 
pessoas e expandiu o seu conceito, se 
tornando uma espécie de grito con-

tra as restrições adotadas pelos governos 
devido à Covid-19 e defende a liberdade 
de escolha dos cidadãos, sendo nomea-
do “Freedom Convoy”, em tradução livre 
algo como o “Comboio da Liberdade”. O 
auge do protesto, que reuniu milhares de 
participantes, aconteceu no passado final 
de semana (29 e 30 de janeiro), porém um 
considerável grupo continua concentrado 
na área do Parliament Hill e diz que só sai 
de lá assim que o governo atender a sua re-
invindicação e derrubar as restrições pan-
dêmicas. 

O primeiro-ministro Justin Trudeau já 
veio a público dizer que não pretende se 
reunir com os manifestantes e criticou se-

veramente os atos de desrespeito a comer-
ciantes locais e moradores, de vandalismo 
contra símbolos nacionais e o comporta-
mento das pessoas que empunhavam ban-
deiras nazistas ou com conotação racista. 
“Quero ser muito claro: não somos inti-
midados por aqueles que insultam e ofen-
dem trabalhadores de pequenas empresas 
e roubam comida dos sem-teto. Não vamos 
ceder àqueles que hasteiam bandeiras ra-
cistas. Não cederemos àqueles que prati-
cam vandalismo ou desonram a memória 
de nossos veteranos”, destacou Trudeau. 
Mais de uma vez o primeiro-ministro fez 
questão de defender a política adotada 
pelo seu governo Liberal de obrigatorie-
dade de vacinas para trabalhadores de de-
terminados grupos que prestam serviços 
essenciais, tal como os caminhoneiros, e 
disse que a grande maioria, 90%, estão va-
cinados. Diante da repercussão e tamanho 
que o movimento atingiu, os demais par-
tidos políticos também se posicionaram e 
direcionaram seus comentários acerca do 
protesto. Do lado liberal vários ministros 
e MP’s classificaram de desserviço a pos-
tura dos Conservadores, que dizem apoiar 
as manifestações e “alimentar” o medo dos 
canadianos de que a paralisação de parte da 
categoria levasse a falta de abastecimen-
to de alimentos nos supermercados, por 
exemplo. 

A oposição, na figura do seu então líder, 
Erin O’Toole, de fato aproveitou o mo-
mento de tensão nacional e em diversas 

declarações acusou o governo Liberal de 
“dividir” o país com as medidas de va-
cinas obrigatórias. O’Toole se encontrou 
com representantes do comboio, algo que 
Trudeau não fez, e dessa forma, segundo 
análises de especialistas em política, quis 
se mostrar um líder acessível e que com-
preende as frustrações coletivas, já que 
dois anos se passaram desde o início das 
restrições pandêmicas. Particularmente, 
a defesa dele era de que a melhor solução 
para o impasse seria incentivar as vaci-
nações, mas disponibilizar a realização de 
testes rápidos para os que preferem não se 
vacinar e garantir assim o trabalho desse 
grupo e a segurança da comunidade. Con-
denou os atos de vandalismo e desrespeito 
a monumentos dizendo que são provoca-
das por pessoas infiltradas. Outras vozes do 
mesmo partido se mostraram mais radicais 
e o ex-líder Andrew Scheer, a vice-líder 
Candice Bergen, o crítico financeiro Pierre 
Poilievre, os parlamentares Leslyn Lewis e 
Mark Strahl e vários outros declararam sua 
solidariedade aos manifestantes. Essa dife-
rença de posturas é um pouco acentuada 
pela própria disputa interna de poder que 
acontece no partido Conservador, já que 
diversos membros não estavam satisfeitos 
com a liderança de Erin O’Toole, que de-
pois de uma votação interna do Caucus na 
quarta-feira (02 de fevereiro), acabou per-
dendo o posto de líder do PC. 

Já o partido NDP está mais alinhado ao 
governo federal em relação ao assunto, já 

que defende que o comboio que está em 
Otava não representa a maioria dos cami-
nhoneiros, que está vacinada, e numa nota 
a imprensa o líder Jagmeet Singh escre-
veu: “Estou profundamente consternado 
com os parlamentares conservadores que 
apoiam este comboio e, com isso, adicio-
nam seu apoio aos extremistas que desejam 
subverter o processo democrático, incitar 
a violência e espalhar informações erradas 
sobre recomendações de especialistas em 
saúde pública” e acrescentou que o melhor 
que todos têm a fazer é se vacinarem. Os 
demais partidos de oposição, como Green 
Party e Bloc Québécois, também não se ali-
nharam com os caminhoneiros e defendem 
a vacinação obrigatória.

Vale lembrar que disputas e posiciona-
mentos políticos à parte, os Estados Unidos 
também adotaram desde o dia 22 de janeiro 
deste ano a mesma lei para caminhoneiros 
que cruzam a fronteira Canadá-EUA, por 
isso os trabalhadores canadianos desse se-
tor também precisam comprovar que estão 
vacinados para entrar no país vizinho. 

No debate da Câmara dos Comuns que 
marcou o regresso dos parlamentares de-
pois das férias foi aceso esta semana jus-
tamente por causa das manifestações dos 
caminhoneiros na capital canadiana. A im-
prensa internacional também deu destaque 
aos protestos que obrigaram o PM Justin 
Trudeau a ser retirado da sua residência 
oficial. 

Lizandra Ongaratto/MS

“Comboio da Liberdade” 

A visão dos partidos políticos
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Depois de Portugal ter vivido um período 
de grande suspense e especulação com 
as eleições legislativas de 2022, o resul-
tado surpreendeu todos e, ao mesmo 
tempo, não surpreendeu ninguém. Ao 
contrário das sondagens apresentadas, 
António Costa não precisou de disputar 
o pódio e 41.6% dos votos garantiram-
-lhe uma maioria absoluta com o domí-
nio de 117 assentos na Assembleia da 
República. 

Por outro lado, os partidos de esquer-
da que fizeram parte da Geringonça, 
dirigida por Costa, viram a sua po-

pularidade cair a pique. Já à direita, o CDS 
viu-se pela primeira vez, desde a sua fun-
dação em 1974, sem expressão na Assem-
bleia. E ao PS nem o Zé Albino lhes valeu 
para conquistar o público, adquirindo ape-
nas 71 assentos e, portanto, não cumprindo 
o objetivo de Rui Rio. 

Já partidos criados recentemente como 
o Chega e Iniciativa Liberal conquistaram 
o terceiro (12 assentos) e o quarto (8 as-
sentos) lugar, respetivamente. O resultado 
destas eleições representa também a pri-
meira vez que um partido de extrema-di-
reita marca presença na Assembleia, desde 
o fim da ditadura de 1974. Este talvez seja o 
dado mais inesperado do passado domingo. 

Já desvendados os resultados eleitorais, 
foi trazida à atenção do público um outro 
dilema – o sistema eleitoral português, 
constituído por 22 círculos eleitorais onde 
é aplicado o método de Hondt. 

Será que o teu voto elege alguém?

Existem vários motivos válidos para op-
tar pelo método de Hondt, tanto que este é 
o mais utilizado do mundo. Os principais 
motivos para a sua utilização baseiam-se 
na sua capacidade de garantir uma boa 
proporcionalidade entre votos/mandatos; 
é simples de aplicar já que com apenas uma 
operação conseguimos proceder à atri-
buição de todos os mandatos e tem efeitos 
previsíveis. Contudo, tal como todos os sis-
temas, tem as suas falhas e, neste caso, as 
críticas devem-se à sua tendência de favo-
recimento dos partidos maiores. 

É também importante ter em conta que 
os seus efeitos dependem de outros ele-
mentos determinantes como a dimensão 
territorial dos círculos eleitorais e o núme-
ro de representantes a eleger. Em Portugal, 
está legalmente prevista um mecanismo 
de correção ao método de Hondt. Caso fal-
te atribuir o último mandato e se verifique 
igualdade do quociente em duas listas di-
ferentes, o mandato é atribuído à lista com 
menor número de votos. 

Contudo, nem todos acham este meca-
nismo suficiente. No último fim-de-sema-
na foi dado início a uma petição que pre-

tende a revisão do método de contagem de 
votos que considera não existir garantia de 
que a voz de todos os eleitores seja ouvida. 

Será que o teu voto elege alguém? É a 
questão levantada por Luís Humberto Tei-
xeira (mestre em Políticas Comparadas) e 
Carlos Afonso (CEO da Impulsys) que pre-
veem que mais de 700,000 votos não serão 
convertidos em mandatos, ou seja, quase 
13% dos votos válidos. Em 2019, esta pro-
blemática atingiu o seu auge, sendo que 1 em 
cada 7 votos válidos não elegeu ninguém.

Caso consigam 7,500 assinaturas, este 
caso será debatido em plenário da Assem-
bleia da República.

Em termos práticos, como é que este 
problema se evidenciou nas legislativas 
de 2022:

O CDS, com quase 87 mil votos, não con-
seguiu eleger nenhum deputado, ao passo 
que tanto o Livre como o PAN conseguiram 
conquistar um mandato apesar de terem 
menos votos. Este fenómeno deve-se à 
maior dispersão do eleitorado do CDS. No 
círculo eleitoral de Lisboa, o PAN conquis-
tou 24 mil votos e o Livre 29 mil votos, já 
o CDS não ultrapassou os 20 mil, o que se 
mostrou insuficiente para conseguir um 
assento na Assembleia. 

No caso do Bloco de Esquerda (240 mil 
votos) e do PCP (237 mil votos), pesar de o 
BE ter mais 4,000 votos, o PCP conquistou 
um deputado a mais. Isto porque, em Beja, 
o PCP conquistou 18% dos votos (muito su-
perior à média nacional).

Ou seja, numa perspetiva matemática, 
para o PS e PSD bastaram cerca de 20,000 
votos para eleger cada um dos seus deputa-
dos. Já aos partidos mais pequenos é exigi-
do um esforço maior, por exemplo – o BE 
precisou de cerca de 48 mil votos por cada 
mandato conquistado e o PAN precisou de 
cerca de 82 mil votos para eleger conquis-
tar um assento na Assembleia da República.  

A revisão ao sistema eleitoral

Não se pretende a substituição do mé-
todo eleitoral, mas sim a sua revisão. Al-
gumas das ideias apresentadas para tentar 
minimizar os efeitos negativos do método 
de Hondt são: a revisão do tamanho dos 
círculos eleitorais, sendo que se pretende 
acabar com círculos muito pequenos; ado-
tar círculos uninominais aproximando o 
eleitor do eleito ou criar círculos de com-
pensação nacionais. 

Esta não é uma questão nova e já tem vin-
do a ser falada há vários anos. Inclusive, a 
adesão a círculos uninominais com círculos 
de compensação fizeram parte da campanha 
do partido Iniciativa Liberal. Também o PSD 
propunha uma revisão com o aumento dos 
círculos eleitorais, com divisão dos maiores 
e a introdução de um círculo de compensa-
ção. A Associação para o Desenvolvimento 
Económico e Social e Associação para uma 
Democracia de Qualidade também já ti-
nham alertado para esta situação, promo-
vendo um sistema onde os eleitores têm um 
voto duplo – um para votar nos partidos e 
outro para escolher um deputado em con-

creto, numa votação uninominal.  Contudo, 
é importante mencionar que os círculos 
uninominais por si só podem até ser con-
trários ao objetivo que se pretende. Na prá-
tica, num sistema puramente uninominal 
elege-se apenas um deputado, sendo aque-
le que tem mais votos, portanto, todos os 
votos que não sejam dirigidos ao candidato 
vencedor serão irrelevantes para a com-
posição do Parlamento. Sendo assim, se 

existir um círculo uninominal sem círculo 
nacional de compensação para corrigir as 
distorções à proporcionalidade, a diferen-
ça entre o voto nacional e a composição da 
assembleia seriam ainda maiores. O Rei-
no Unido é um dos exemplos do falhanço 
desse sistema que acaba por promover o 
bipartidarismo, havendo uma distorção 
entre a vontade popular e a distribuição de 
mandatos. 

É realmente o povo quem mais ordena? 

Inês Carpinteiro
Opinião

Resultado das eleições Legislativas 2022
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Os meandros da política, as movimenta-
ções e desenhos estratégicos que alimen-
tam partidos, ideologias ou facções mais 
ou menos extremadas à esquerda ou à di-
reita, e as implicações que tudo isto tem na 
vida do cidadão comum, são sempre ma-
téria de análise e permanente avaliação de 
quem se dedica ao estudo da ciência polí-
tica. É o caso de António Costa Pinto, pre-
sentemente Investigador Coordenador do 
Instituto de Ciências Sociais da Universi-
dade de Lisboa e Professor Convidado do 
ISCTE - Instituto Universitário de Lisboa, 
que tem dedicado grande parte da sua vida 
ao estudo de modelos políticos, mudanças 
de regime e elites políticas. Costa Pinto 
aceitou falar com o Milénio Stadium sobre 
o novo quadro político decorrente das re-
centes eleições legislativas em Portugal e 
ainda abordou alguns dos temas que são 
hoje elementos fundamentais no jogo polí-
tico à escala mundial. 

Em Portugal, passada a surpresa, é tem-
po agora de perceber como se jogará o 
futuro. Os dados estão lançados.

Milénio Stadium: Conhecidos os resultados 
das eleições legislativas, que jogos políticos 
vão ser disputados daqui para a frente, em 
Portugal?
António Costa Pinto: Estas eleições, que 
surpreenderam a própria elite política e 
uma parte da sociedade portuguesa nos 
seus resultados, vão alterar os jogos políti-
cos da seguinte forma: à direita do espec-
tro político nós vamos assistir a uma maior 
polarização contra o governo socialista, 
simultaneamente, uma nova rivalidade 

entre agora três partidos políticos que vão 
representar a direita no parlamento; por-
tanto, basicamente, o jogo político em 
Portugal será mais polarizado do que foi no 
passado, sobretudo porque, apesar de tudo, 
o passado português foi dominado por dois 
grandes partidos. Esses dois grandes par-

tidos continuam a assegurar a larga maio-
ria das atitudes eleitorais dos portugueses, 
mas evidentemente o impacto da maioria 
absoluta vai fazer com que o partido de 
centro-direita (PSD) tenha uma tendência 
para ir mais para a direita, até pela rivali-
dade que neste momento tem.

MS: André Ventura anunciou que seria 
o Chega a liderar a oposição daqui para a 
frente. Acha que efetivamente o partido de 
extrema-direita pode mesmo assumir esse 
espaço? A fragilidade do PSD, depois de Rio 
ter afirmado que não via como poderia ser 
útil ao seu partido, deixa espaço para isso 
acontecer efetivamente?
ACP: O PSD vai muito rapidamente reequi-
librar a sua situação interna, ou seja, Rui Rio 
será substituído por outro líder e esse líder 
terá um discurso mais à direita. Convém 
salientar que apesar de tudo, estes partidos 
vão ter o seu primeiro teste pós-eleições 
nas próximas eleições europeias. Mas em 
relação à sua pergunta... coloca, de facto, 
a questão de fundo: ou seja, vai existir uma 
rivalidade aguda entre os partidos de direita 
para a ocupação do seu espaço político.

MS: Que mensagem traz implícita o resul-
tado do partido Chega? A democracia por-
tuguesa pode estar ameaçada?
ACP: Hmmm. Não. Não, não. Convém não 
esquecer, apesar de tudo, que estamos a 
falar de 7,2% e, sobretudo, convém ter em 
atenção que mais de 70% dos portugueses 
votaram nos partidos que dominam a de-
mocracia portuguesa dos últimos 40 anos. 
Nem, obviamente, o principal partido sen-
do de esquerda, que acabou de obter uma 
maioria absoluta, está ameaçado, nem o 
principal partido de centro-direita, que 
teve 27,8%, está ameaçado. Mas evidente-
mente o Chega vai ter agora o desafio de ser 
um grupo parlamentar mais alargado e de 
ter um crescimento eleitoral, que só pode 
ser feito à conta da ocupação de mais espa-

António Costa Pinto, Investigador Coordenador do Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa. Créditos: DR.
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ço político ao PSD, visto que o Chega já re-
cuperou, seguramente, pelo mapa eleitoral 
que nós observamos, praticamente na ín-
tegra o voto do antigo partido conservador 
português, que era o CDS.

MS: Que papel terá Marcelo Rebelo de Sou-
sa no xadrez político que saiu das eleições 
de 30 de janeiro?
ACP: Muitas vezes, o semipresidencialis-
mo diz-nos que o presidente fica com me-
nos poderes quando o partido tem maioria 
absoluta. Mas evidentemente isso não quer 
dizer – longe disso – que o presidente da 
república diminua a sua capacidade de 
regular a democracia portuguesa. Marce-
lo Rebelo de Sousa vai continuar a ser um 
observador e um interveniente ativo na 
política portuguesa. Convém não esquecer 
que o partido socialista sabe que esta maio-
ria que obteve, uma parte do eleitorado que 
lhe deu essa maioria não é socialista, e se-
guramente terá, por isso, bastante prudên-
cia no diálogo, com pelo menos, os partidos 
à sua esquerda e com o principal partido de 
oposição, o PSD. Portanto, Marcelo Rebelo 
de Sousa não vai alterar significativamen-
te, creio eu, aquele que tem sido o seu pa-
pel na democracia portuguesa. Acredito 
que a maioria absoluta do PS não vai reti-
rar nenhum elemento da intervenção do 
Presidente. Até porque, caso a situação se 
deteriorasse, por razões que não estamos a 
ver (porque em princípio vai haver alguma 
estabilidade governamental nos próximos 
anos), o Presidente da República tem sem-
pre uma grande capacidade de interven-
ção, mesmo perante partidos com maio-

ria no parlamento, como se viu com Jorge 
Sampaio, aqui há uns anos, quando Santa-
na Lopes tinha a maioria no parlamento, tal 
como agora o Partido Socialista tem.

MS: Voltando aos resultados surpreenden-
tes das eleições legislativas…
ACP: Os resultados só foram surpreenden-
tes pela sua extensão, ou seja, pela extensão 
da vitória socialista. Nós (analistas e cien-
tistas políticos) sabíamos que o eleitorado 
de esquerda tinha gostado destes acordos 
parlamentares e, portanto, sabíamos que o 
eleitorado de esquerda iria punir eleitoral-
mente os partidos que fossem perceciona-
dos como responsáveis por esta crise - e foi 
o que aconteceu. Agora, a grande surpresa 
foi a extensão da punição. A extensão de 
segmentos do eleitorado do Bloco de Es-
querda e mesmo, evidentemente, da CDU, 
que foram votar no Partido Socialista. Isso 
surpreendeu. E, em grande parte, isso 
aconteceu perante o receio de que a direita 
pudesse, efetivamente...

MS: Que Rui Rio transpusesse para o con-
tinente o que aconteceu nos Açores, um 
acordo político com o Chega...
ACP: Exatamente!

MS: Saindo agora um bocadinho de Portu-
gal, mas continuando a falar de jogos polí-
ticos. Está a começar mais uma edição de 
Jogos Olímpicos e se há algo que se esteja 
a destacar são precisamente os jogos po-
líticos – esta edição está a ser mais mar-
cada pela movimentação a esse nível, do 

que propriamente pela expectativa relati-
vamente aos resultados desportivos. Que 
significado tem para o mundo, tal como ele 
se apresenta hoje, a ausência pré-anuncia-
da de vários líderes políticos ocidentais na 
cerimónia de abertura dos Jogos?
ACP: A China é, como é sabido, um regi-
me autoritário, e é um regime autoritário 
que tem crescido no seu poder económico 
e também agora no seu poder militar, e na 
defesa dos seus interesses geoestratégicos, 
sobretudo na Ásia. A diferença fundamen-
tal entre a política externa norte-americana 
com Trump e com Biden, é que há rivalida-
de comercial, há o receio do poder tecnoló-
gico e económico da China. E isso juntou-se 
à dimensão da democracia e dos Direitos 
Humanos. Ou seja, a cimeira das democra-
cias, promovida há pouco tempo por Biden, 
independentemente de lá estarem regimes 
que não são democráticos, veio novamente 
colocar na cena da política mundial, ainda 
que de uma forma moderada, a aliança en-
tre democracias ocidentais perante a con-
solidação mais agressiva do autoritarismo 
da Rússia, cuja reconsolidação autoritária 
é evidente, e também da China. Portanto, 
nós temos que encarar esta dinâmica, este 
boicote, nessa perspetiva.

MS: A última questão tem precisamente 
que ver com a Rússia e com a tensão que 
está a provocar na fronteira com a Ucrânia. 
O que pode isto significar para o futuro, 
não só da Ucrânia, mas também da paz de 
uma forma global? O que podemos temer 
desta tensão entre a Rússia, Ucrânia, União 
Europeia, Nato… ?

ACP: O que podemos temer é o ressurgir 
do conflito, sempre latente, entre a Rússia 
e os países que estavam integrados na an-
tiga União Soviética. A Rússia quer manter 
e desenvolver o seu domínio sobre eles. E 
esta estratégia de radicalização de Moscovo 
pretende sinalizar que a NATO e as forças 
ocidentais, digamos assim, a aliança, aqui 
neste caso, Euro-Americana, que é o que 
está em causa, não pode avançar muito 
mais do que já avançou. E isto remete mais 
para a Europa do que propriamente para os 
Estados Unidos. Vai ter como impacto na 
Europa, provavelmente, a revisão da po-
lítica de defesa da União Europeia e, evi-
dentemente, a redução da dependência de 
Moscovo em certas áreas energéticas fun-
damentais.

MS: Nomeadamente o gás natural, não é?
ACP: Sim, nomeadamente o gás natural... 
Ou seja, este conflito, independentemente 
de poder ser radicalizado, não só vai rea-
vivar algo (e isso é muito importante) que 
nas últimas duas dezenas de anos estava 
em perigo, que era a aliança entre a União 
Europeia e os Estados Unidos, com a su-
bestimação do fator NATO, como simulta-
neamente vai ser um desafio para a política 
europeia de defesa no que toca à redução 
da dependência da Rússia. Este conflito 
assinala também o regresso da Rússia en-
quanto potência militar ameaçadora para a 
própria União Europeia.

Catarina Balça/MS 

De segunda a quinta-feira,
das 18h às 19h,
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Acompanhe Adriana Marques
de segunda a sexta-feira, das 14h às 15h
na Camões TV

Bell Fibe 659 | Rogers Cable 672 | Ignite TV 880

Dados lançados

Quais as jogadas futuras?
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Uma mudança com declínio comunista

No meio de tudo e bem analisado, quem 
ganhou? Portugal ou o povo? O futuro o 
dirá.

Em primeiro lugar, porque não posso 
esquecer, dou os parabéns à Camões 
TV pela excelente iniciativa que teve 

ao fazer um direto, que começou logo após 
o encerramento das urnas e que decorreu 
durante parte da contagem dos votos.

Mais doce para uns e mais amargo para 
outros, com o chegar dos resultados as gar-
gantas para uns ficavam mais finas e para 
outros mais grossas. No final de tudo, há 
que respeitar a vontade do povo que esco-
lheu dar continuidade ao governo que mui-
tos contestavam. Mérito da forma como o 
António Costa se aproximou e soube retirar 
votos à esquerda radical, BE e CDU. Mas 
antes de continuar com a minha simples 
opinião sobre o que acho do acontecido, 
deixem-me dizer que, no dia seguinte e de-
pois de pensar como chegar a uma conclu-
são de como é que o povo dá uma maioria 
a um partido de esquerda com poucas ou 
nenhumas provas dadas, e o desenho que 
me surge é: Portugal mais parece uma testa 
e o PS é um gelado que muitos portugueses 
adoram… está feito o meu desenho sobre 
estas eleições. Não se esqueçam que o PS 
nunca deu boas provas de governação, não 
venham cá com cantigas e ovos no bolso 
porque isso é para alguns, é muito bonito 
hoje a maioria dizer que há estabilidade 
política, mas há que saber o que fazer com 
ela. Todos sabemos e já foi desmascarado 
muitas vezes na Assembleia da República, 
o primeiro-ministro é mentiroso, e no meu 
simples entender e olhando para o passado 
o PS mais a bazuca e, sem controlo parla-
mentar, é um perigo público. A abundân-
cia de dinheiro não se dá muito bem com 
os governos do PS, mas repito, há que res-
peitar as escolhas do povo e esperar para 
ver, porque agora não vai haver desculpas 
que os parceiros mais à esquerda o condi-
cionavam de fazer as reformas que o país 
precisa urgentemente. E muito rápido tem 
de começar, para na próxima legislatura 

outro governo as terminar. Reformas que 
precisam urgentemente de serem feitas - a 
reforma fiscal e a reforma da justiça. Vamos 
esperar para ver se António Costa tem ca-
pacidade de se rodear de pessoas capazes 
de o fazer. Com todo o respeito e olhando 
para o anterior governo não tem, mas tam-
bém há outras preocupações, o Presidente 
da República perde muito com esta maio-
ria, e povo pode ter entregado o país a um 
provável empobrecimento. Esperemos que 
não, mas basta olhar para os tempos re-
centes onde a justiça ainda anda em apuros 
para resolver problemas de governantes 
que se deixaram levar pelo excesso de di-
nheiros por culpa da maioria. Diz-me com 
quem andas e eu digo-te quem tu és.

Mas as derrotas não foram só para o 
PSD, São Pedro Nuno no meu entender, 
no meio de tanta desgraça perdeu e aí o PS 
ganhou. Se o PS perde as eleições, os socia-
listas podiam estar a entregar a liderança a 
um neomarxista, assim já ficou pelo cami-
nho e pode ser que venha a ser esquecido, 
mas não foi o único a sentir-se triste. O PR 
perde a oportunidade de inscrever no seu 

país uma marca pessoal, ficou mais pobre 
e entregue à esquerda. O tempo passou 
e agora vai terminar o mandato a passear 
sabe-se lá por onde, ou julgam que o Antó-
nio Costa lhe vai dar ouvidos? Parece que 
já se esqueceram, a maior mentira de Costa 
foi dizer que irá promover um diálogo com 
todas as forças políticas, que a maioria não 
é poder absoluto. Faz-me rir este senhor, e 
a coisa mais engraçada da noite, para bons 
entendedores, foi dizer que, “Ora estes se-
rão mandatos coincidentes, Marcelo tem 
ainda quatro anos pela frente e o PS com 
esta maioria terá uma legislatura de quatro 
anos”, isto é mesmo para rir, ele já está a 
projetar o futuro. Sai antes de terminar a 
legislatura para se candidatar a Presidente 
da República. Faz muito bem senhor, pri-
meiro eu e depois eu e, mais tarde, vêm os 
interesses do país. É por estas razões que eu 
sou um pouco contra maiorias absolutas.  

Para terminar esta minha opinião, com 
mágoa porque Portugal perdeu uma oportu-
nidade de criar alguma riqueza e estabilidade 
económica a curto e longo prazo, povo que 
lavas no rio, para onde vai agora? Vamos es-

perar para ver o fim da novela e ver as reações 
dos que andaram aos abraços e beijos. Na mi-
nha modesta opinião, pontos fortes falharam 
na forma de transmitir aos eleitores as pro-
postas que estavam no programa eleitoral, 
qualquer cidadão gosta de receber algo seja 
uma promessa verdadeira ou falsa, mas pelo 
menos promete-se. Se olharmos para a popu-
lação do país os pensionistas e os funcionários 
públicos são dos importantes nas eleições, 
porque quem dá o voto a um partido quer re-
ceber alguma coisa e o PSD não ofereceu nada 
para os enganar, porque na verdade o povo 
gosta de ser enganado. Rui Rio devia ter ofe-
recido uma boa pensão aos pensionistas e um 
aumento do ordenado mínimo acima dos 950 
euros nos próximos 4 anos, as pessoas ado-
ram ouvir mentiras. Como decidiu ser mais 
pela honestidade levou um cartão e agora… 
para onde vai a água que corre no RIO? 

Parabéns ao António Costa e esperemos 
que daqui a uns anitos não estejamos na 
mesma miséria que passamos há bem pou-
co tempo.

Bom fim de semana.

Portugal ganhou
As comunidades portuguesas podem ganhar

A esquerda da esquerda chumbou o 
Orçamento para 2022. O Presidente da 
República, Marcelo Rebelo de Sousa, 
decidiu em consequência desta não 
aprovação convocar eleições.

A qualidade do debate político durante 
a campanha eleitoral foi medíocre. 
Falou-se muito dos candidatos, até 

dos animais de estimação destes, das sonda-
gens, dos possíveis acordos pós-eleitorais.  
Mas faltaram novas propostas que trouxes-
sem ao debate uma lufada de ar fresco.

A meio do período de campanha eleitoral 
soube o PS dar uma volta de 180 graus na 
orientação da estratégia da sua campanha 
e em bom tempo o fez, tendo aqui um pa-
pel preponderante o diretor de campanha, 
Duarte Cordeiro.

O dia das eleições fica marcado, na minha 
opinião, por uma boa e uma má notícia.

Uma declaração menos conseguida, 
mesmo a roçar o infeliz do senhor Presi-
dente da República, apelando a uma mu-
dança como a má notícia.

Por sua vez, a boa notícia do dia foi que 
nem a pandemia travou a ida às urnas e a 
abstenção desceu para 42%. Ainda assim, 
esta é a terceira mais elevada abstenção des-
de o 25 de Abril, , ficando apenas abaixo dos 

atos eleitorais de 2015 (43%) e 2019 (51.4%)

Chegados à noite eleitoral: 
O PS conseguiu uma maioria absoluta. 

Não gostei de ver Rui Rio sozinho na hora 
da derrota. Onde estavam Paulo Rangel e 
Luís Montenegro? Será que se o resultado 
fosse a vitória do PSD seria igual? 

Os resultados vieram mostrar que as 
sondagens foram umas verdadeiras fake 
news.

A vitória do PS (em todos os distritos e 
Açores, menos na Madeira) tem como ex-
poente máximo a derrota das sondagens e, 
atrevo-me a dizer, de 80 % dos comenta-
dores políticos.

Derrota das Sondagens porque vieram a 
terreiro demonstrar que diferenças supe-
riores a 6 % nunca seriam empates técnicos.

Artigos de opinião em jornais e televisões 
sempre contra o PS.

Todos diziam (comentadores) que Costa 
teve uma copiosa derrota no debate com 
Rio, mas os portugueses não demonstra-
ram ter essa opinião. 

Podemos tirar as seguintes conclusões:
O Orçamento do Estado de 2022 vai mes-

mo ser aprovado. O mesmo Orçamento 
que dois dos três grandes derrotados da 
noite, Bloco de Esquerda e PCP, não qui-
seram aprovar, sendo assim penalizados, 
pois o PS apresentou um orçamento virado 
à esquerda (salário mínimo, aumentos de 
escalões de impostos sobre o rendimento 

singular, intervenção do Estado na eco-
nomia). O PS absorveu grande quantidade 
dos votantes destes dois partidos.

O terceiro derrotado foi o CDS e o seu lí-
der Francisco Rodrigues dos Santos. A sua 
estratégia de vitimização não deu resulta-
do e mos- trou ser completa-
m e n t e errada.

P o r fim, na minha 
análise o povo português 
s e m - pre foi conserva-
dor, mas ficou com medo 
de que, com a vitoria do 
PSD, vies- sem outra vez 
tempos de a u s t e r i d a d e , 
com cortes em salários e 
pensões.

O que 
pode a co-
munidade 
p o r t u g u e -
sa espalhada 
pelo mundo 
ganhar com es-
tas eleições?

Pode ser a grande 
vencedora se souber 
despertar o interesse 
do Governo português.

Como?
Ganhando força política, 

ganhando representativida-
de, fazendo na verdadeira ace-
ção da palavra parte da solução, 
apresentando ideias, criando 

caminhos, construindo pontes.
Com um associativismo mais bem orga-

nizado, centrado e focado nas questões que 
realmente interessam.

Vamos, pois, todos juntos dizer ao novo 
governo de Portugal que:

Estamos aqui!
Assim as comunidades portuguesas es-

palhadas pelo mundo podem ganhar.
Citando Napoleão “Quem teme ser venci-

do tem a certeza da derrota” 

Vamos ao trabalho.

Vítor M. Silva
Opinião

Esta é a minha apreciação aos resulta-
dos das eleições legislativas antecipa-
das do passado dia 30 de janeiro.

É a minha reflexão e não da minha 
Comissão Política, que ainda não 
reunimos, deste então!

Antes de mais, felicito o Partido So-
cialista pela vitória e, naturalmente, pela 
maioria absoluta obtida e desejada pelo 
Senhor primeiro-ministro, embora sur-
preendente para todos e provavelmente 
para o próprio!

Digamos que vários fatores contribuí-
ram para este resultado...

Em primeiro lugar, a não aprovação do 
Orçamento do Estado pelos parceiros da 
dita geringonça, o PCP e BE, preferidos 
por Costa para a governação, mas que 
agora passaram de bestiais a bestas e deu 
enorme jeito, pois os votos das esquerdas 
foram naturalmente para o Partido So-
cialista, e secaram o BE e a CDU, acaban-
do por tirar o PEV do Parlamento, assim 
como afastar deputados de relevo do Par-
tido Comunista!

Outro fator não menos importante, foi 
a campanha do Partido Socialista, ser a de 
levantar os Papões do Costume - o SNS, a 
Segurança Social -, deturpando as pro-
postas do PSD e este não soube desmon-
tar a trama e afirmar categoricamente o 
seu programa. A máquina socialista esta-
va bem oleada!

O outro grande Papão foi o Costa ter 

conseguido colar o Rui Rio ao Chega e o 
Rio nunca conseguiu livrar-se desse pe-
rigo, o que deu enorme jeito ao senhor 
primeiro-ministro, para novamente as-
sustar o seu eleitorado! 

Posso mesmo afirmar, que o Chega 
que é odiado por todos, e bem, foi extre-
mamente útil ao Partido Socialista neste 
caso!

Depois temos outros aspetos que não 
podem ser descurados, um país envelhe-
cido com quase 6 milhões de reformados, 
um país pobre com mais de 2 milhões de 
portugueses acima do limiar da pobreza!

Com milhares de portugueses no RSI, 
lamento ter que afirmar isto, mas o meu 
país é hoje subsídio-dependente!

Perante este cenário, atrevo-me a di-
zer que os portugueses tiveram medo da 
mudança e apostaram na continuidade 
das políticas sociais e assistencialistas do 
Partido Socialista, onde incluo ainda 700 

mil funcionários públicos que, tradicio-
nalmente, votam no partido que está no 
poder...

Aqui chegados, resta saber como se irá 
portar o Partido Socialista e em particu-
lar o senhor primeiro ministro com esta 
maioria, sim porque num passado ainda 
recente, sabemos como Sócrates gover-
nou com maioria!

Portugal vai receber uma pipa de mas-
sa nos próximos tempos da Europa, atra-
vés do PRR, esses fundos têm que ser 
muito bem geridos e melhor aplicados, 
para tirar o país da cauda da Europa. O 
senhor Presidente da República estará 
atento? As autoridades europeias estarão 
atentas? E a oposição estará atenta?

Esta será porventura a última oportu-
nidade de Portugal se reerguer e pros-
perar, também tenho a certeza se tal não 
acontecer o Partido Socialista pagará 
cara essa fatura!

Nesta equação, falta ainda contabilizar 
os votos da emigração, só a partir do dia 9 
de fevereiro saberemos!

Certo que aqueles que escolheram e 
puderam votar o fizeram para o bem de 
Portugal e da democracia...

O medo da mudança

Laurentino Esteves
Opinião

Os portugueses viveram, no último fim 
de semana, uma das mais emotivas e 
imprevisíveis histórias da democracia 
contemporânea.

As eleições legislativas, precipitadas 
em primeira instância pelo BE e PCP, 
e depois pelo próprio Sr. Presidente 

da República, aquando do “chumbo” do 
orçamento de estado, foi como que o último 
“empurrão” a uma esperada queda do pri-
meiro-ministro, António Costa e do gover-
no do Partido Socialista que, sem maioria, 
não tinha outra alternativa senão acatar a 
decisão, intencional, de Marcelo Rebelo de 
Sousa.  Por um lado, os partidos da direita, 
que sem ainda conhecerem o programa do 
governo, se manifestaram desde logo com 
um não à aprovação. 

Por outro lado, os antigos parceiros da 
“geringonça” que viram António Costa di-
zer não a exigências incompatíveis com a 
realidade do país. 

Assistimos por isso, durante umas sema-
nas, a mentiras, ofenças e principalmente a 
uma onda de ideias vãs que nos faz repensar 
o futuro da politica portuguesa. Campanha 
miserável esta!... Resultados e sondagens, 
e análises de “bem intencionados” comen-
tadores a ditarem um equilibrio nas contas 
finais destas eleições.

E o país fica de certa maneira incrédulo 
ao desfile dos sábios e peritos na matéria!

António Costa, semelhante a um louco, 

reclama uma maioria! Maioria?!! Ousadia 
em excesso ou arrogância? 

Costa ou Rio? 
Um deles vai ganhar à tangente e vai ser 

obrigado a coligações para formar governo. 
Disto ninguém tinha dúvidas!!

Toda a oposição reclama mudança e 
parecia o fim. O fim, afinal, dum governo 
reconhecido mundialmente pelo bom de-
sempenho das contas públicas, do paga-
mento das dívidas externas, pela subida do 
PIB e um excepcional exemplo no combate 
à Covid-19.  

Recorde-se que pela primeira vez na his-
tória da democracia portuguesa, pós 25 de 
Abril, Portugal registou saldo positivo nas 
contas públicas. 

Depois da Covid-19 ter encolhido a eco-
nomia em 8,4%, no ano de 2020, a mesma 
cresce 4,9% em 2021. A taxa de desemprego 
desceu para 5,9% em dezembro último, o 
que não acontecia em Portugal desde 2002. 
A redução da dívida pública em 2021 é a 
maior de sempre em percentagem do PIB.

E por aí fora…
A ordem, no entanto, é a mudança e 

pronto!
Nesta onda de euforismo, “bota abaixo”, 

entenda-se, aparece Rui Rio, e o PSD, como 
salvadores das coisas ruins de Portugal. 
Pensava ele, e muitos outros, que os portu-
gueses se tinham esquecido do desastre que 
foi Passos Coelho e a sua austeridade, onde 
cortou a direito, em tudo e todos.

De repente e do nada, e neste aspeto An-
tónio Costa tem que agradecer ao troglodi-
ta do Chega e ao povo que saiu à rua (ur-
nas) e votou. Votou massivamente como 
tinham pedido todos os partidos e por isso, 
congratulamo-nos também com a descida 

da abstenção. E a tal “mudança” chegou, 
inesperadamente, através do voto da de-
mocracia, para reforçar o poder a António 
Costa, satisfazendo-o com aquilo que, se 
calhar nem ele próprio acreditava, a maio-
ria absoluta!

Enorme vitória do povo português.
Uma “mudança absoluta”, é como eu 

descrevo este desfecho eleitoral.
Muitos imprevistos e surpresas, desde 

logo, a maioria absoluta. Depois, as subidas 
de Chega e Iniciativa Liberal, as quedas de 
Bloco de Esquerda e Partido Comunista e 
por último, o descalabro do CDS-PP.

Agora, porém, não tendo que mendigar 
acordos ou coligações, vai governar como 
sempre o fez – com sentido de estado e causas 
sociais. Nem mesmo o atual quadro politico, 
com tais imprevistos e surpresas, mudará o 
rumo a um primeiro-ministro de competên-
cias reconhecidas e ideias vincadas.

Espero, esperamos todos, que o Plano de 
Recuperação e Resiliência seja o balão de 
oxigénio necessário para o relançamento do 
país e que todo este dinheiro seja bem geri-
do e aplicado, nas áreas, nos ministérios e 
departamentos, onde estes fundos possam 
produzir os efeitos necessários e desejados.

E necessário será ter os pés bem assentes 
no chão e não cometer erros por demais de-
batidos, e mostrar àqueles que têm medo da 
arrogância do poder, com maioria, que é pos-
sível governar bem sem exageros. Vigilância 
deve ser mantida por todos e cabe agora ao 
PS mostrar que, apesar dos seus defeitos e 
erros, é melhor que os outros partidos, neste 
momento, no governo de Portugal.

Depois de 20 anos sem deputados do Par-
tido Socialista, no Círculo Eleitoral de Fora 
da Europa, aquele que nos diz respeito, com 

a legislatura quebrada a meio por força do 
chumbo do orçamento, e com a esperança 
de que pelo menos será eleito um deputado 
por este círculo, será relançado o trabalho 
irrepreensível do Dr. Paulo Porto Fernandes, 
atual deputado pela imigração, precisamente 
neste círculo, que se avance para a  concreti-
zação das propostas lançadas na anterior le-
gislatura e que poderão ser agora aprovadas, 
trazendo enormes benefícios e alterações 
a toda a conjuntura do estado/imigração e 
consequentemente, para todos nós. 

A lei da nacionalidade (já passada), o in-
gresso dos jovens lusodescendentes ao en-
sino superior, o tratamento fiscal das mais 
valias, a eliminação do representante fiscal, 
o regime público de capitalização, o novo 
modelo consular, o apoio às coletividades e 
orgãos de comunicação social (mais abran-
gente…) o reforço ao ensino, o sistema de 
votação, entre outros, são assuntos perti-
nentes que todos desejamos ver resolvidos 
no melhor sentido das necessidades e soli-
citações de todos nós.

Em suma, caros leitores e compatriotas, 
estou confiante num bom desempenho do 
governo eleito, nos próximos quatro anos. 

Confio ainda que os dois maiores parti-
dos em Portugal, PS e PSD, que governa-
ram Portugal desde a revolução dos cravos, 
cheguem, de uma vez por todas, a um com-
promisso das suas responsabilidades e, em 
conjunto, criarem entendimentos que ga-
rantam a plena, e sem sobressaltos, gover-
nação de Portugal, por muitos e longos anos.

Que esta “Mudança! Absoluta...” vá ao 
encontro das necessidades do povo, que se 
manifestou presente num momento difícil 
e que, finda esta legislatura, eu próprio me 
sinta satisfeito com estes resultados elei-
torais de hoje mas muito mais com os de 
amanhã (próxima legislatura).

E para concluir, parabéns à maioria dos 
portugueses que soberbamente optaram 
pela mudança! Na confiança.

Mudança! Absoluta…

Augusto Bandeira
Opinião
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Carlos Miranda
Opinião
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It seems that whatever you watch on 
television news it’s mostly about conflict 
and the possibility of war. We seem to 
be slammed with bad news all around. 
The word war has been used so much 
more recently and with all the Covid-19 
conspiracies, one must stop and reflect 
whether these two issues are working 
hand in hand. We need to ask the ques-
tion of whether Covid-19 and the pos-
sible conflict of war have any similarity 
or comparisons.

Sports has always been a global indi-
cator of which nation dominates in 
sport and on the global stage. Just as 

cheating happens in doping to give ath-
letes an advantage in the performance of 
the sport they are competing in. Getting 
that edge to become a dominant force in 
the world dates back to the roman em-
pire and nothing has really changed since. 
With the Olympics happening in the com-
ing days and the focus on global tension, 
there is nothing as conflicts date back to 
the Hitler era.

Sport is a universal language. It has the 
ability to bridge social and ethnic divides as 
a result it can be used as a tool for promot-

ing peace, symbolically on the global level 
and practically within communities. Sport 
can be used to sustain global peace. When 
used effectively, sports programs promote 
social integration and foster tolerance. 
These sports values are the same as those 
necessary for lasting peace. 

The role and impact of sports in society 
has been a subject of debate for centuries. 
For many, sport is viewed as a physic-
al activity that is always associated with 
competition among nations or teams for 
pride and glory. Sport, games and physic-
al activity in general are activities present 
in virtually every society across the globe. 
The popularity of sports transcends polit-
ical, national and ideological frontiers and 
it is a practice enjoyed by spectators and 
athletes alike. But just as sport is often-
times associated with fierce competition 
and aggression, sport can also be regarded 
as a dignified activity and as a vehicle 
through which the highest moral and cor-
poreal ideals are expressed. In this connec-
tion, sport has also the capacity to foster 
friendships and to unite people around a 
common activity, sometimes in the most 
unexpected of circumstances.

However, there is a flip side to sport and 
how it has transcended the globe on a nega-
tive circumstance and fostered cheating as 
well as using these sport platforms wheth-
er it is the Olympics, the world cup and 
so many other major sporting events that 
take place on a global platform. Many sport 

conflicts have been used through athletes, 
how certain games are performed and how 
they have used these games to get an edge 
on political propaganda and other forms of 
brainwashing. These may seem like very 
bold comments, but history has proved 
that sport has always been part of the cul-
tural fabric dating back to the roman em-
pire and the use of gladiators through the 
senate of the day.

Has sport and global conflict been stran-
gers to each other?

Conflict prevention at a global level 
through sports can be achieved through 
imbibing the spirit of the Olympic ideal. 
In sports, justice and fair play can be dis-
played in various situations. Fair play 
starts with the individual athletes. This is 
exhibited in the way they obey the rules 
and regulations of the game, their atti-
tudes towards their fellow contestant and 
how they conduct themselves generally on 
the playground. The development of the 
sportsmanship character makes athletes to 
abhor cheating making them act in a just 
and acceptable manner. 

The Olympics have long been recognized 
by many as the world’s highest inter-
national sporting event where athletes 
from all over the world come together, 
show their excellence, build friendship and 
convey the message of world peace. There 
are many examples of this including the 
Hitler era where the Olympics took place 
in Berlin and although we were involved 

in a world war, these games went ahead 
be it under a lot of tension at the time, but 
they in fact happened and may have been a 
pivotal turn at that time.

The 1936 Olympics were held in a tense, 
politically charged atmosphere. The Nazi 
Party had risen to power in 1933, two years 
after Berlin was awarded the Games, and 
its racist policies led to international de-
bate about a boycott of the Games. Fearing 
a mass boycott, the International Olympic 
Committee pressured the German govern-
ment and received assurances that quali-
fied Jewish athletes would be part of the 
German team and that the Games would 
not be used to promote Nazi ideology.

Coming full circle to where we are to-
day, just by chance we are coming into 
the Olympics and at the same time we are 
facing global stress not only in Europe, in 
North America and the middle east. Con-
flict and sport seem to go hand in hand 
whether good, bad or indifferent, one 
could say that the war room strategy is 
the same in war as it is competitive sport. 
As the expression goes....” let the games 
begin” or “let the political games begin” 
both have the same meaning with some-
times the same results. 

Sport and conflict are no means linked 
together, but the approach and challenges 
are the same and the mind set to get the re-
sults are the same....

Win at all costs....

Are we on the verge of global conflict?
Vincent Black
Opinion
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No Timeline desta semana, Adriana Mar-
ques e Catarina Balça falam-nos das mú-
sicas mais ouvidas no Brasil, Portugal e no 
mundo, mostram-nos o novo videoclipe 
de Anita, “Boys Don’t Cry” e fazem-nos rir 
com os vídeos mais engraçados que se 
tornaram absolutamente virais na internet.

Sáb 18h

Reposição do programa transmitido em di-
reto na Camões TV, no domingo, dia 30 de 
janeiro. Manuel DaCosta moderou um debate 
entre Carlos Miranda, Vítor Silva, Laurentino 
Esteves e Augusto Bandeira, sobre as elei-
ções legislativas e os cenários que na altura 
pareciam mais prováveis, atendendo às pro-
jeções feitas à boca das urnas. 

Sáb 21h

Beatriz Pinto, residente em Aveiro e estudante 
de estudos em guitarra clássica no Conserva-
tório de Música Calouste Gulbenkian de Avei-
ro, acaba de conquistar o Grande Prémio no 
International Classical Guitar On-line Compe-
tition “Concert day”, na Rússia.  A jovem mú-
sica falou à Camões TV, do seu percurso na 
guitarra. 

Dom 17h

Sáb 14h30

O Banco de Recursos – Colmeia tem o obje-
tivo de criar uma resposta social inovadora e 
solidária e é assegurado por voluntários, que 
procuram dar mais “esperança” aos mais 
vulneráveis da sociedade.

Com a equipa “Fresco Sport”, dos irmãos 
António e José Fresco, a Camões TV assis-
tiu a um treino com muita adrenalina e muita 
velocidade.

Neste episódio do Body&Soul vamos co-
nhecer o fantástico mundo do Zumba, 
que nos permite manter a boa forma fí-
sica enquanto nos divertimos. Temos en-
contro marcado com a instrutora Fátima 
Dias e propomos que se junte a nós para 
uma mini aula prática!

Dom 16h

Elisa Costa, a contemporary mixed-media 
artist based in São João da Madeira.  Marta 
Prozil, an artisan and owner of “Casa Marta 
Prozil” in Viana do Castelo.  Her daughter 
and business manager, Monica Prozil, will 
show us their fabulous regional hand-craft-
ed products and embroidered folklore cos-
tumes.

Dom 21h

Missa passa a ser transmitida na Camões 
Rádio e na Camões TV, aos sábados, 9h30 
da manhã. 

A missa vai chegar-nos todas as semanas 
gravada na Igreja da Paróquia de Nossa 
Senhora de Fátima em Laval (Montreal).

Sáb 9h30

Win at all Costs! This week’s program will 
give you a sense of global competition 
through the eyes of sport and global con-
flict. We will illustrate to you the similarities 
and differences when it comes to competing 
globally whether for glory or for power.

Sport and war seem to always have many 
similar traits during this era and dating back 
to the Roman Empire. For the glory of?

Fri 19h30

Em torno das celebrações do Black History 
Month, vamos fazer uma jornada pelas expe-
riências e vivências da comunidade negra no 
Canadá e no mundo. Esta semana teremos 
Camila Andrade, Doutora em Ciência Política 
e especialista e m Estudos Africanos. 

Black History Month, também é história do 
Canadá 

Dom 18h30

Rogers Cable - canal 672
1-888-764-3771

Bell Fibe - canal 659
1-866-797-8686 

AGORA GRÁTIS 
POR TEMPO LIMITADO CAMOESTV.com

Rogers Cable 672  |  1-888-764-3771Bell Fibe 659  |  1-866-797-8686 

24 horas por dia, 7 dias por semana. Subscreva hoje! Ligue e peça o canal WIN TV.

880
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Há mais de 35 anos que o Leão 
D'Ouro se tem dedicado para servir 
a comunidade e cuidar dos nossos 
clientes e da nossa equipa. Com o 
contínuo impacto do vírus do 
COVID-19 em todos nós, queremos 
assegurar os nossos clientes de que 
continuamos aqui para vos servir. 

Continuaremos abertos para o servir 
em formato takeout e com entrega 
via SkipTheDishes ou UberEats. 

Estamos abertos para serviço take-out

Esta semana

Também estamos disponíveis na                  , para todo o Canadá,aos domingos, entre as 10 e o meio-dia

Conhecemos o Banco de Recursos - Colmeia onde se dá 
esperança a quem mais precisa

Visitamos o Flemingdon Food Bank e conhecemos quem  
dá de si e quem recebe

Apreciamos o talento e a mestria da guitarrista clássica        
Beatriz Pinto

Vibramos com o som e a alegria de mais um Dia do Ritmo 

Retratamos a vida do famoso fotógrafo dos famosos,   
George Pimentel

Analisamos os temas da atualidade em mais 
um Roundtable

E voltamos a viver a vida bem portuguesa 
de Bem-Vindos a Beirais

Editorial English version

Downhill skiing is one of the most dan-
gerous sports of the Olympic Games. 
As this famous event approaches, we 
should be reminded of the vision of 
the games “To contribute to building a 
peaceful and better world by educating 
youth through sports practiced without 
discrimination of any kind in the Olym-
pic spirit, which requires mutual under-
standing with a spirit of friendship, soli-
darity and fair play.”  Can you imagine if 
we could download these words into the 
minds of politicians, influencers, and de-
cision makers?

For 2022 the games motto is “Togeth-
er for a shared future”. The word 
“together” embodies a strength of 

spirit that the world needs now that we 
have been apart for so long. The world has 
adopted a different approach than “togeth-
er”. The political games being introduced 
to society by political maneuvering are not 
where humanity should be headed. Polit-
ical games today have become vehicles by 
which egocentric values and messaging 
are created to accommodate views, which 
don’t line up with the reality of the world 
today. 

The world is being pulled in many dif-
ferent directions by political operatives. 
There was a suggestion that on-going 
events may result in “World War Three,” 
but I am of the view that no one would 
have the testicular fortitude to attempt 
such an event considering the resulting de-
struction to every human being.  The war 
is about on-going cerebral conflicts around 
the world. The silent crisis which some 
won’t speak about, creates an underbelly 
of revolutionary conditions fed by percep-
tions that rational decisions cannot solve 
egotistical cravings (Putin).

With continued conflicts such as Russia/
Ukraine with Putin pretending that he’s 
got a big stick, Biden’s hysterical state-
ments about non-existing conflicts, North 
Korea feeding Viagra to missiles and pol-
luting the oceans with tons of steel and 
China’s pretentions that by welcoming the 
world to the Olympics will provide cred-
ibility to a snake pit of lies and deceit, does 
not bode well for a peaceful future. Cor-
ruption is taking over societies that feel 
that capitalism is evil and malfeasance is 
the only way to get even with the rich.  The 
cacophony of voices coming from rudder-
less empires diminishes those who want to 
make a difference.

The truck convoy protest in Canada is an 
example underscoring existing problems. 
The protest is not about trucks but about 
the human beings driving the trucks.

Our Prime Minister chose to refer to the 
truckers as misogynistic, racist and de-
plorables. This noise is not helpful in re-
solving the real problem, which is the per-
ception that we have been robbed of our 
freedom. I do not agree with the concept 
of no vaccines, and all should be vaccinat-
ed, but we cannot diminish our citizens to 
inhuman and invisible beings for political 
posturing. Euphoric statements cause fear 
because of potential escalation of violence 
and radicalization of citizens. Our leaders 
are elected to diffuse the increase of con-
flict, not propagate it. Violence comes from 
all parts of the political spectrum not solely 
from anarchists and right wing thinkers.

Let us stop going downhill in the pol-
itical games. More than ever, politicians 
today are responsible for social discourse. 
It is time to pivot and return to where real 
people live.

Go Canada Go at the Olympics.

Manuel DaCosta/MS
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The Olympics of Politics
Olá, muito bom dia,
Espero-vos bem. Com saúde e boa dis-
posição. É uma mais-valia nos tempos 
que correm.

Cá estamos e prontos para mais uma 
sexta-feira e mais uma edição do jor-
nal Milénio Stadium.

Corre muita tinta pela política, elei-
ções legislativas em Portugal, no passa-
do dia 30, e já agora aproveito para dar 
os parabéns bem merecidos à vitória do 
PS. Goste-se ou não da pessoa que lidera 
o partido, verdade se diga, durante estes 
dois últimos anos, António Costa até que 
se portou muito bem e teve pulso firme 
na condução das medidas a tomar para 

prevenção e cautela da nação. Parabéns. 
Maioria absoluta bem merecida. Mas não 
obstante todo e qualquer país tem jogo de 
cintura, principalmente na área da políti-
ca. Vamos tocar na ferida dos jogos olím-
picos de inverno e colocar-lhe algum sal.

A polémica em redor da organização de 
Pequim 2022 prossegue com federações e 
atletas individuais a apelarem a um boi-
cote, enquanto as grandes empresas, his-
toricamente ligadas ao espírito olímpico, 
mantêm o apoio aos Jogos. À medida que a 
abertura dos Jogos Olímpicos de inverno se 
aproxima rapidamente, as opiniões quan-
to à separação entre a China política e Pe-
quim 2022 continuam extremadas. Conta o 
“New York Times” que, numa das pistas de 
esqui que vão receber provas a partir de dia 
4 de fevereiro, já foram colocados painéis 
eletrónicos de empresas como a Samsung 
ou a Audi. A Coca-Cola tem nos seus rótu-
los ou latas os anéis olímpicos. O cartão de 
crédito oficial do evento tem a marca Visa. 
Pois, pois, pois. Etc, etc,etc.

Algumas das empresas que patrocinam 
os Jogos Olímpicos de inverno são norte-
-americanas. Isso não impede que o pre-
sidente dos EUA, Joe Biden, apele a um 
“boicote diplomático” do acontecimento, 
ecoado noutros países conhecidos como 
“democracias ocidentais”. A razão apon-
tada é a alegadamente repetida violação 
dos direitos humanos por parte do Gover-
no chinês. Segundo o “NYT”, a acusação 
inclui uma campanha de repressão na re-
gião de Xinjiang, à qual os EUA chamam 
“genocídio”.

As empresas que mantiveram o seu apoio 
a Pequim 2022 têm sido presenteadas com 
protestos de ativistas dos direitos humanos 
em vários países. Aparentemente, a revolta 
dos manifestantes tem tido pouco efeito nas 
marcas, que optam por se sentar ao lado da 
China. Para o fazerem, essas empresas ar-
gumentam que os Jogos Olímpicos não são 
políticos e lembram os milhões de dólares 
gastos em contratos com edições anteriores 
à de Pequim.

O caso do Tibete, que a China continua 
a ver como território seu – tal como Tai-
wan, com a diferença do poderio econó-
mico deste – não desapareceu das agendas 
críticas do regime chinês. Mandie McKeo-
wn, da organização International Tibet 
Network, afirmou ao “NYT” que “elas, (as 
empresas) parecem proceder como se esti-
vesse tudo normal. Mantêm as cabeças en-
fiadas na areia” porque assim é muito mais 
conveniente. 

Muito mais há para acrescentar. Mas 
como de política percebo muito pouco e, 
aliás, nem me quero arreliar muito, fica-
mos mesmo por aqui. Cuidem-se e já sa-
bem muito bem o quanto é impossível con-
trolar esta sociedade gananciosa que quase 
nos sufoca. 

É o que é e vale sempre o que vale.
Fiquem bem e até já,
Muita saúde .

Os jogos do poder
Cristina da Costa
Opinião
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O “Jackpot” eleitoral de António Costa!

A maioria dos portugueses acordou esta 
última segunda-feira (31) verdadeira-
mente surpreendida, face aos resulta-
dos eleitorais das eleições legislativas 
do domingo anterior!

Após cerca de dois meses a olhar para 
os vários estudos de opinião, que 
davam uma luta “taco a taco” entre 

o PS e o PSD, para um lugar elegível como 
futuro primeiro-ministro do país e sem que 
algum viesse a poder governar sem alian-
ças com outros partidos, dando origem às 
mais diversas conjeturas, os resultados ob-
tidos inverteram as previsões.

Com já alguém disse: “O PS de António 
Costa pediu a maioria absoluta e o povo 
deu-a!...”.

E deu-a com firmeza, diminuindo a abs-
tenção de 51,4% (em 2019) para 42,04% e 
em extensão, cobrindo de rosa quase todo 
o espaço territorial do país, à excepção da 
Madeira, onde o PSD continua com maioria 
de votos, embora tenha elegido o mesmo 
número de deputados que o PS (3).

Embora faltando apurar os resultados 
dos círculos eleitorais da emigração (Euro-
pa e fora da Europa) que, tradicionalmente, 
apuram 2 deputados para cada um destes 
dois partidos políticos, o resultado obtido 
no território nacional pelo PS (117 deputa-
dos eleitos) já supera em dois o necessário 
para obter a maioria absoluta. O PSD que 
durante a campanha eleitoral chegou a 

alimentar a ideia de poder vir a obter este 
mesmo resultado, não foi além dos 76 de-
putados eleitos, com o seu dirigente Rui Rio 
a admitir a sua saída da direção das hostes 
laranja e algumas das suas figuras ilustres a 
prepararem-se para o combate que se se-
gue!...

Além desta aparente surpresa coletiva (de 
que muitos duvidavam depois do desaire de 
Sócrates), outros partidos expostos ao su-
frágio universal sofreram agora grandes al-
terações da sua representação parlamentar. 

A CDU (cujo principal partido é o PCP, 
perdeu o PEV) e o Bloco de Esquerda, pas-
saram de 12 deputados para 6 e de 19 para 
5, respetivamente. Acusando permanente-
mente o PS de que a não aprovação de ce-
dências no OGE para 2022, que conduziu a 
esta crise política, se devia à estratégia de 
António Costa de querer atingir a maioria 
absoluta, estes dois partidos acabaram por 
se confundir nesta justificação infantil. 
Então se era essa a estratégia de António 
Costa, seu principal adversário, porque 
embarcaram nela, não permitindo a apro-
vação desse OGE ou, pelo menos, levá-lo à 
discussão na especialidade?...

Com estes resultados, que ficam muito 
inferiores àquilo que PCP e BE se propu-
nham obter e que não escondem a transfe-
rência de muitos dos seus apoios eleitorais 
habituais para o PS (considerado principal 
adversário), gostaria de ser “mosca” para 
ouvir as discussões que se vão travar nos 
respetivos quartéis-generais.

Alguma surpresa constituiu igualmente 
os resultados do CHEGA e da Iniciativa Li-
beral, tendo os primeiros e o seu estapafúr-
dio dirigente André Ventura obtido 12 de-
putados, quando em 2019 tinha conseguido 
apenas 1 e a IL 8 deputados, quando antes 

tinha 1. Também aqui se nota uma certa 
transferência de votos do PSD e do CDS 
para os primeiros, sendo que este último 
ficou sem eleger deputados por razões que 
o seu próprio dirigente poderia explicar 
(…), para além do apelo ao voto de jovens 
qualificados que o IL conseguiu captar ter 
sido conseguido e de um certo eleitorado 
de protesto que vota em partidos populis-
tas como o CHEGA, que escolhem a arruaça 
anti-sistema, para se aproveitarem do caos 
gerado. 

Finalmente, o PAN quase desapareceu, 
passando de 4 deputados para 1 em 2022, 
talvez por uma maior exigência que vinha 
demonstrando a sua representante na apli-
cação da legislação referente aos animais, 
numa sociedade pouco preparada para o 
aceitar.

Uma das primeiras interrogações que 
me foram levantadas após o ato eleitoral, 
foi a dos frequentes resultados errados das 
sondagens antes da votação, que me le-
vam a crer que este tipo de auscultação dos 
eleitores contém considerações e análises 
deficientes ou incapazes de definir o real 
sentido de voto dos eleitores, para além das 
margens de erro que as pretendem validar. 
No entanto, criam influências sobre a po-
pulação votante e alterações dos compor-
tamentos dos partidos concorrentes, pro-
vocados por diagnósticos falsos. Por isso, 
as únicas sondagens que me merecem mais 
credibilidade são aquelas que nos dão “o 
resultado no fim do jogo”, ou seja, à boca 
das urnas, após o ato eleitoral.

Considerando o resultado destas eleições 
e os fatores que mais as influenciaram, para 
além do que antes comentei, deixo esta mi-
nha apreciação.

O PS é o partido de raiz social-democrata 

mais antigo e experiente do país, enquan-
to o PSD foi, durante largas décadas, uma 
organização de massas populares onde ca-
biam diferentes setores e extratos da con-
siderada direita conservadora, até à social-
-democrata. Quando Rui Rio tentou dirigir 
o partido para o centro-esquerda, tentando 
captar o eleitorado do PS, o PSD ressentiu-
-se com as críticas internas e a sua campa-
nha eleitoral ziguezagueou muito tempo, 
sem programa e ao sabor das críticas dos 
restantes partidos concorrentes, entre os 
quais o PS. 

O PS, apostando essencialmente toda a 
sua campanha eleitoral na estabilidade go-
vernativa, cara aos cidadãos e às empresas, 
no enorme esforço que tem disso feito para 
minimizar a pandemia de Covid e nos mi-
lhares de milhões de euros que Portugal vai 
agora receber da UE (PRR) para moderni-
zar o país, ao mesmo tempo de se afirmar 
vítima do facto de lhe terem interrompido 
a governação, conseguiu obter a maioria 
absoluta do Parlamento.

Mas porque todos estes muitos milhares 
de votos recebidos agora pelo PS, não são 
apenas de militantes, ou simpatizantes, 
mas de uma vasta camada de cidadãos de 
diferentes extratos sociais, distribuídos 
por todo o país, António Costa venceu 
igualmente pela confiança, simpatia e hu-
mildade com que conquistou esta maioria 
absoluta e que, tal como afirmou, não será 
um poder absoluto, obrigando-o responsa-
velmente a ouvir e a ter em consideração os 
argumentos de todos os outros que não se 
revêem no PS, mas que representam igual-
mente diferentes interesses sociais, políti-
cos e económicos. 

A bem do país, haja confiança com vigi-
lância!

Luís Barreira
Opinião

OPINIÃO

We´re all so enlightened now, aren´t we?  
We´re so informed and up-to-date.  Noth-
ing gets by us, these days, except maybe 
if what we may claim as fact or truth is 
not actually the case.  The very defin-
ition of truth is being debated today, the 
ultimate irony.  It now all falls under the 
guise of information.

Many of us are old enough to re-
member when a news cast was 
merely a source of information on 

current events and a way to know if you 
needed an umbrella and/or a coat for the 
following day´s escapades.  Then came the 
advent of the “all news” networks and the 
beginning of the medium’s transformation 
from being informative, to a source of en-
tertainment, by expanding on the limited 
available news, in order to fill all that air 
time.

Today, headlines are what´s in vogue; 
that and videos of babies and pets do-
ing cute things, along with others per-
forming an assortment of silly stunts.   
These, amongst others, are what we 
thumb through, every time we light up our 
smartphone.   It wasn’t that long ago that 
“people watching” and conversation were 
the common ways of passing time, now we 
tend to just tilt our head down to our media 
device, even while walking in the streets.  
What could be easier, for those competing 
for our attention.

It all seems so complex now.  Polarization 
and other forms of conflict are what news 
sources seem to bet on these days.  They’re 
well aware that we all thrive on watching 
other people´s problems from a distance 
and since we’re all plugged in now, we tend 
to get involved in much greater numbers.  
Gone are the days where the most effect-
ive way to be heard was to write a letter, 
(remember letters? Remember writing?), 
or make a phone call.  Today, we can im-
mediately fire off and opinion, or a concern 
to whoever it may be and in total anonym-
ity.  This constant surveillance pushes gov-
ernments to battle in the media, social or 
otherwise.  Today’s enemies know each 
other well, after all, they’re the same ene-
mies of old.  The west has never trusted the 
east and vice versa, but with the advent of 
social media, any issue can be explosive, 
even if it isn’t a fresh one.  Nothing new in 
USA vs Russia.  Hollywood has long thrived 
from that rivalry.  The Ukraine tug-of-war 
is no surprise.  Putin doesn’t want NATO at 
his border, just like, in the sixties, Kennedy 
refused to accept the Soviet Union placing 
missiles in Cuba, 90km from the American 
coast line.  China and the US have never 
been buddies.  Sure, the Chinese version 
of capitalist communism kept both sides 
smiling for a good, long time because 
both could make huge profits from the 
ample, cheap labour, but then Covid hap-
pened, Trump blamed the Chinese… and 

you know the rest.  The Olympics?  There 
have been boycotts before, but with China 
they´ve come up with this “diplomatic” 
boycott, a slap with the glove, in order to 
declare that you disapprove, but your ath-
letes can still compete.  Great!  The games 
are for the hard-working competitors and 
their admirers.

Currently there are massive, polarizing 
demonstrations just about everywhere, on 
every side of every issue.  People are loud, 
rude, and disruptive, probably because 
they feel it’s the only way to get a point 
across, in our desensitized society.  We 
have to get used to it and we have to now 

learn to listen to each other, find the com-
mon ground, find ways to work out the 
differences by coming to grips with the fact 
that we’re not as enlightened or informed 
as we think.  Just because we can always 
find people on the internet that think just 
as we do, doesn’t make what we think fact.  
With the billions of users out there, odds 
are you will always find support for any 
opinion you may have.

All this may be easier said than done, but 
the alternative is what we’re living now.

Fiquem bem.
Raul Freitas

Ignorance 
is Bliss

SHOWROOM IS OPEN : Monday to Friday from 11am - 6pm & Saturday from 11am to 5pm
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Esta semana, cumpriu-se metade do 
tempo da minha missão. Entrei em con-
tagem decrescente dos dias, quando os 
verbos partir e deixar começam a flexio-
nar-se entre futuro e passado, dois tem-
pos que regem a gramática da vida que, 
apesar das regras, tem, também ela, 
muitas exceções. As exceções confir-
mam a regra – garante-se! Esta, porém, 
deve ter escapado a toda a nomencla-
tura gramatical, pois, por muito que a 
exercite, há sempre qualquer coisa que 
me falha.

Passadas duas semanas de aulas, pode-
ria já fazer um balanço onde figurasse 
a carga horária, o número de alunos 

por turma, a percentagem da assiduidade e 
uma provisória avaliação quantitativa. No 

entanto, nem sempre o que fazemos pode 
ser traduzido  numa contagem matemáti-
ca e reduzido a números. Isso ficará para os 
relatórios que terei de preencher. Aí, sim, 
hão de figurar os dados estatísticos a retra-
tar uma realidade em que o mundo dos afe-
tos e das emoções não têm representação 
gráfica. 

É desses que quero falar hoje e, ainda, do 
quanto continuo a aprender depois de tan-
tos anos de docência. Sendo as aulas uma 
troca de saberes entre “o deve e o haver”, 
na contabilidade final o saldo pende sem-
pre a meu favor, já que, na coluna do haver, 
tenho sempre de traçar mais linhas de va-
lor acrescentado.

Elas começam por ser feitas de muita 
gratidão à “Ser Mais Valia”, pela confiança 
demonstrada, ao ter-me escolhido e en-
viado para esta missão; do reconhecimen-
to do esforço que representa para todas as 
entidades envolvidas que acreditam nestes 
projetos; da muita alegria com que diaria-
mente os alunos comparecem às aulas; do 
genuíno interesse por cada novo tema a ser 

tratado; das dúvidas, ao início timidamente 
apresentadas, até que o à-vontade se insta-
la e elas se soltam sem vergonha; da opor-
tunidade de satisfazer curiosidades que 
nos chegam em perguntas que nem sequer 
imaginávamos; das considerações sempre 
oportunas sobre os assuntos em debate; do 
hercúleo esforço para superar as diferentes 
aprendizagens; das opiniões que, pela sua 
diversidade, tanto enriquecem o diálogo 
intercultural; do campo semântico (meu e 
deles) que se alarga, quando duas línguas 
vivem numa partilha de bens adquiridos, 
deitando-se na mesma cama; das calorosas 
despedidas diárias, em que o sorriso fala 
da vontade de voltar no dia seguinte; dos 
cumprimentos afáveis de cada vez que nos 
encontramos e até dos comentários à forma 
como nos apresentamos, a que nem o cabe-
lo escapa. A enumeração não fica por aqui, 
mas tem já dados suficientes para deixarem 
uma marca de água nas páginas do tomo 
em que se transformou esta experiência.

Aproxima-se o tempo de partir e de dei-
xar, e é neste intervalo de infinitivos que se 

conjugam as despedidas. Para trás deixarei 
a cor da terra vermelha na poeira (literal e 
não figura de estilo) do tempo; os cheiros 
dos frutos vendidos na rua por mulheres 
e homens para ganharem o pão amassa-
do com a ajuda de compradores sensíveis 
à fome; o colorido das vestes com que as 
mulheres desfilam, na passarela da vida, 
os equilíbrios precários do sustento diário; 
o despertar do dia visto da minha janela 
virada para nascente, quando, repentina-
mente, emerge a laranja que solta os gomos 
do calor que incendeiam o meu contenta-
mento; o companheiro das caminhadas a 
rematar o dia, que me ajuda a descodificar 
a cartografia esburacada da cidade, e a ca-
maradagem entre amigos que, apesar de 
curto o tempo, deu ainda para fazer.

O que deixo sempre cá esteve, mas o que 
hei de levar é novo – uma experiência de 
voluntariado vivida pela primeira vez. Essa 
não irá na mala de porão, com receio de que 
se extravie. Hei de levá-la comigo, no colo, 
como um presente atado com o barbante 
da possibilidade de um regresso. 

Aida Batista
Opinião

No intervalo de dois infinitivos

“E o português tornou-se língua de várias 
culturas e cultura de várias línguas”
Guilherme d’Oliveira Martins, Público
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A comunidade lusa nos Estados Unidos 
da América (EUA), cuja presença no ter-
ritório se adensou entre o primeiro quar-
tel do séc. XIX e o último quartel do séc. 
XX, período em que se estima que te-
nham emigrado cerca de meio milhão de 
portugueses essencialmente oriundos 
dos Arquipélagos dos Açores e da Ma-
deira, destaca-se hoje pela sua perfeita 
integração, inegável empreendedorismo 
e relevante papel económico e sociopo-
lítico na principal potência mundial.

Atualmente, segundo dados dos últi-
mos censos americanos, residem nos 
EUA mais de um milhão de portu-

gueses e luso-americanos, principalmente 
concentrados na Califórnia, Massachusetts, 
Rhode Island e Nova Jérsia. A grande maio-
ria da população luso-americana trabalha 
por conta de outrem, na indústria, mas são 
já muitos os que trabalham nos serviços ou 
se destacam na área científica, no ensino, 
nas artes, nas profissões liberais e nas ativi-
dades politicas. 

No seio da numerosa comunidade lusa 
na América, onde proliferam centenas de 
associações recreativas e culturais, clu-
bes desportivos e sociais, fundações para 
a educação, bibliotecas, grupos de teatro, 
bandas filarmónicas, ranchos folclóricos, 
casas regionais e sociedades de beneficên-

cia e religiosas, destacam-se percursos de 
vida de vários compatriotas que alcança-
ram o sonho americano (“the American 
dream”).

Entre as várias trajetórias de portugue-
ses que começaram do nada nos EUA e as-
cenderam na escala social graças ao traba-
lho, ao mérito e ao empenho, destaca-se o 
exemplo inspirador de empreendedorismo 
e filantropia de Luís Pedroso. Natural da 
Ribeira da Areia, na ilha de São Jorge, nos 
Açores, Luís Pedroso emigrou para Massa-
chusetts, estado norte-americano locali-
zado na região da Nova Inglaterra, no final 
dos anos 60, ainda criança, acompanhado 
da mãe e três irmãos, após curtas passa-
gens no decurso dessa década por África, 
designadamente Angola, pelo vale de São 
Joaquim, na Califórnia, e pela ilha da Ter-
ceira onde assistiu ao falecimento precoce 
do pai.

A chegada a Massachusetts, mormente à 
cidade de Lowell, onde a mãe e a irmã mais 
velha começaram a trabalhar numa fábrica 
de sapatos para sustentar a família, permi-
tiu a Luís Pedroso completar os estudos e 
iniciar, depois de uma experiência laboral 
passageira num banco, calcorrear um per-
curso fulgurante na indústria eletrónica. O 
trabalho, o esforço e a resiliência, valores 
coligidos na figura materna, acabariam por 
impelir o luso-americano com raízes aço-
rianas, a fundar em 1984, com 24 anos, a 
Qualitronics, uma empresa que desenhava, 
testava, construía e vendia serviços de re-
paração de componentes eletrónicos, que 
chegou a ter um volume de vendas anual de 
25 milhões de dólares, quase duas centenas 

de funcionários, e que vendeu em 2000.
Quatro anos depois, a disposição para o 

trabalho e o espírito empreendedor levou-
-o a fundar com os irmãos a Accutronics, 
uma empresa na mesma área, com cerca 
de uma centena de funcionários, de que 
atualmente é presidente. O sucesso que 
Luís Pedroso alcançou ao longo das últi-
mas décadas no mundo dos negócios, tem 
sido constantemente acompanhado de um 
generoso apoio a projetos da comunidade 
luso-americana.

Como é o caso da doação de 850 mil dó-
lares (660 mil euros) que destinou à funda-
ção do Centro Pedroso-Saab para Estudos 
Portugueses e Culturais na Universidade 
de Massachusetts em 2013, em homena-
gem aos pais, ou da generosa doação que 
auxiliou a construção do edifício da Mas-
sachusetts Alliance of Portuguese Speakers 
(MAPS), inaugurado no ano passado em 
Lowell.

Uma das figuras mais ativas da comu-
nidade luso-americana, Luís Pedroso, que 
integra ainda a gestão do Enterprise Bank, 
do Lowell General Hospital e da Theodore 
Edson Parker Foundation, e que no final do 
ano de 2014 foi distinguido com o primeiro 
prémio “American Dream” do Internatio-
nal Institute of New England, inspira-nos a 
máxima do filósofo Henri-Frédéric Amiel: 
“O nosso dever é ser útil não de acordo com 
os nossos desejos, mas de acordo com as 
nossas forças”.

Luís Pedroso
Um exemplo de empreendedorismo e 
filantropia na comunidade luso-americana
Daniel Bastos
Opinião

Luís Pedroso. Créditos: DR.
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Este 14 de fevereiro, Hazel McCallion 
celebra o seu 101º aniversário, e a Luso 
Charitable Society tem a honra de cele-
brar este próximo marco miliário e brin-
dar às suas incríveis contribuições para 
a nossa comunidade. Desde que nos 
lembramos que Hazel tem sido o centro 
do palco e parte do ADN de Mississauga.  
Mississauga e, de facto, o mundo, conhe-
ce Hazel e aquilo que ela representa. As 
suas incontáveis contribuições são valo-
rizadas e apreciadas em todo o lado.

Como empresária canadiana e políti-
ca reformada, foi durante 36 anos a 
quinta presidente da câmara da cida-

de de Mississauga. A sua devoção aos resi-

dentes e empresas locais esteve e continua 
a estar no centro do seu esforço concertado 
para assegurar uma comunidade vibrante e 
um serviço recíproco.

Em reconhecimento e celebração do 100º 
aniversário de Hazel, a Luso encarregou 
Angelo Di Martino, um artista local, de fazer 
um retrato original de Hazel. Com o apoio e 
endosso da Hazel, a Luso lançou a venda de 
gravuras autografadas, edição limitada des-
sa arte original para angariar fundos para os 
participantes da Luso e suas famílias.

A Luso Canadian Charitable Society lan-
çou mais um número destas gravuras, assi-
nadas pessoalmente por ela, em reconhe-
cimento de mais um grande ano na vida 
deste ícone canadiano.  

Estas belas obras de arte emolduradas 
foram edições bem-vindas a empresas, 
organizações e residências não só em Mis-
sissauga, mas também em todas as regiões. 
Hazel tocou muitos; e estas peças limitadas 
captam um momento que representou o 
seu forte apoio a indivíduos que vivem com 
deficiências dentro da nossa comunidade. 
Pode participar nesta iniciativa, possuindo 
a sua própria edição assinada. 

A Luso Canadian Charitable Society con-
tinua a vender estas Reproduções Limita-
das, para angariar fundos necessários ao 
apoio de indivíduos que vivem com defi-
ciências na nossa comunidade. A Luso é 
uma organização que proporciona um am-

biente seguro, de apoio e cuidadoso para 
indivíduos e famílias que vivem com de-
ficiências físicas e/ou de desenvolvimen-
to. Estamos orgulhosos das nossas raízes 
portuguesas e extremamente gratos pelo 
apoio comunitário que nos foi demonstra-
do, o que nos permitiu crescer e expandir 
o apoio aos membros mais vulneráveis da 
nossa sociedade.   

Para mais informações ou para adquirir 
uma cópia impressa, contacte a Luso em 
info@lusoccs.org ou contacte-os através 
do 905-858-8197. Junte-se a Hazel McCal-
lion e apoie-nos a ajudar quem tem neces-
sidades especiais. 

Luso Canadian Charitable Society

This February 14th Hazel McCallion is celebrating her 101st birthday, and Luso 
Charitable Society is honoured to celebrate this next milestone and toast her 
amazing contributions to our community. For as long as one can remember 
Hazel has been centre stage and part of Mississauga’s DNA.  Mississauga and 
indeed, the world, knows Hazel and what she stands for. Her countless contri-
butions are valued and appreciated far and wide.

As a Canadian businesswoman and retired politician, she served as the fifth 
mayor of the city of Mississauga for 36 years. Her devotion to residents and 
local businesses was and continues to be at the core of her concerted effort to 

ensure a vibrant community and service to one another.
In recognition and celebration of Hazel’s 100th Birthday, Luso commissioned An-

gelo Di Martino, a local artist to do an original portrait of Hazel. With Hazel’s support 
and endorsement Luso launched the sale of autographed, Limited Edition print of 
that original art to raise funds for Luso participants and their families.

Luso Canadian Charitable Society has released a further number of these prints, 
personally signed by her, in recognition of another great year in the life of this Can-
adian icon.   These beautifully framed art pieces have been welcome editions to busi-
nesses, organizations and residences not only in Mississauga but across regions. Ha-
zel has touched many; and these limited pieces capture a moment that represented 
her strong support of individuals living with disabilities within our community. You 
can share in this by owning your very own signed edition. 

Luso Canadian Charitable Society continues to sell these Limited Reproductions, 
to raise needed funds to support individuals living with disabilities in our commun-
ities. Luso is an organization that provides a safe, supportive and caring environment 
for individuals and families living with physical and/or developmental disabilities. 
We are proud of our Portuguese roots and extremely thankful for the community 
support shown to us, that has enabled us to grow and expand support to those more 
vulnerable members of our society.   

For more information or to purchase a print, please contact Luso at info@lusoccs.
org or contact them at 905-858-8197. Please join with Hazel McCallion in our sup-
port of those with special needs. 

COMUNIDADE

Luso Canadian Charitable Society 

Celebra o 101º aniversário de Hazel McCallion 
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Quadro pintado pelo artista Angelo Di Martino. Créditos: DR.
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Sou um dos maiores poetas portugueses que alguma vez pôs a 
caneta no papel. Sou definitivamente o maior poeta com dois 
olhos. Prolífico, criativo, crítico, filosófico, moderno - eu era todas 
essas coisas. Eu sou o Fernando Pessoa.
As últimas palavras que escrevi antes de morrer foram: "Não sei 
o que o amanhã trará ..." Eu deveria ter ficado porque, oito déẦ
cadas depois, o amanhã trouxe algo prolífico, criativo, crítico, fiẦ
losófico e moderno - CamõesRadio.com.
Descarregue a aplicação da App Store ou Google Play - é grátis!

O futuro 
da rádio

MILÉNIO | LOCAL

Todo os anos, no mês de fevereiro, pes-
soas em todo o Canadá participam de 
eventos e festividades do Black History 
Month, que homenageiam o legado das 
comunidades negras.

O tema de 2022 para o Mês da Histó-
ria Negra é: “Fevereiro e sempre: 
celebrando a história negra hoje e 

todos os dias”, que se concentra em reco-
nhecer as contribuições diárias dos cana-
dianos negros para Canadá.

Não importa onde more, convidamos 
todos os canadianos a aprender mais so-
bre essas comunidades e de que forma elas 
continuam a ajudar a moldar a história do 
Canadá.

Por favor, sintonize a Camões Rádio 
todas as quintas-feiras, às 19:00h, no pro-
grama Espaço Mwangolé e Camões TV aos 
domingos, às 18:30, neste que será o mês 
absolutamente dedicado à riqueza da co-
munidade negra.

Francisco Pegado/MS

Black History Month

Mississauga pede ao governo de 
Ontário para acelerar aquele que 
vai ser o maior hospital do país
A Câmara Municipal de Mississauga deu 
luz verde a um pedido do Trillium Health 
Partners para eliminar a burocracia re-
lacionada com o rezoneamento do local 
onde vai nascer o futuro hospital de Mis-
sissauga. 

Quando o projeto estiver concluído 
este vai ser o maior hospital do país e 
o conselho municipal adotou esta se-

mana uma resolução para pedir ao governo 
provincial que emita um Decreto de Zo-
neamento Melhorado do Ministro (EMZO) 
para o reordenamento do hospital.

Com esta resolução o processo de apro-
vação municipal é mais rápido. O Trillium 
Health Partners é responsável por super-
visionar os hospitais de Mississauga, Credit 
Valley e o Centro de Saúde da Queensway 
em Toronto. Segundo a presidente do Tril-
lium, o rezoneamento vai permitir poupar 

milhares de dólares e vai fazer com que o 
novo hospital de 22 andares fique concluí-
do mais cedo. 

O anúncio do novo hospital foi feito pelo 
Premier Doug Ford em Dezembro e quando 
estiver pronto vai ter quase três vezes mais 
a dimensão das atuais instalações de saúde 
em Hurontario St. e na Queensway.

A construção do hospital está prevista 
para arrancar em 2025, mas os trabalhos 
de demolição do parque de estacionamen-
to existente no local da Hurontario St/
Queensway vão começar este ano. 

Quando estiver pronto o novo parque 
de estacionamento vai ter capacidade para 
mais de 1.400 veículos e o novo hospital vai 
ter mais de 2 milhões de m2 e 23 salas de 
cirurgia de vanguarda, o que vai fazer com 
seja um dos maiores departamentos de ur-
gência de Ontário.  

MS

Union Station em construção 
durante mais 3 anos
Depois de mais de dez anos em cons-
trução, a Union Station de Toronto está 
a preparar-se para novas obras. A esta-
ção mais emblemática do país anunciou 
a conclusão das obras de revitalização 
há cerca de seis meses. As obras decor-
reram entre 2010 e 2021 e a estação com 
90 anos ganhou um novo terminal de au-
tocarros. 

Na segunda-feira (31) a Metrolinx 
anunciou a próxima fase da cons-
trução planeada para a Union Sta-

tion que vai incluir obras num novo átrio 
sul que liga Bay e York, o alargamento das 

plataformas e a melhoria da acessibilidade 
e das comunicações. As obras arrancam em 
fevereiro e o objetivo é melhorar o acesso 
e as ligações na estação para que todos os 
utilizadores beneficiem. 

Nos próximos anos, a Union Station vai 
acrescentar duas novas plataformas à es-
tação, pontos de acesso melhorados e uma 
pista que vai ligar a York, Bay e VIA, bem 
como Union Square e a Scotiabank Galleria.

As obras vão continuar até final de 2025 
o que significa que residentes e passageiros 
podem contar com pelo menos mais três 
anos de obras. 

MS

Art Gallery of Ontario 
vai ser expandida

Em breve vamos poder ver mais arte 
contemporânea em Toronto porque a Art 
Gallery of Ontario (AGO) vai ser aumen-
tada. Quando estiver concluído, o AGO 
Global Contemporary vai ter uma enor-
me coleção de arte moderna e contem-
porânea.

Mas segundo o Museu o projeto está 
ainda numa fase muito inicial. Para 
já vários arquitetos já apresenta-

ram propostas ao AGO e a próxima fase é 
selecionar o projeto que melhor se enqua-
dra na filosofia do Museu. 

A expansão vai ter 55.000 pés quadrados 

e pode custar cerca de $60 milhões.  O fu-
turo AGO Global Contemporary vai incluir 
também uma torre de seis andares. Quan-
do estiver pronta a expansão deve ser mi-
nimalista. 

A AGO já é considerado um dos maiores 
museus da América do Norte e é o segundo 
maior museu de Toronto, logo depois do 
Royal Ontario Museum (ROM). O AGO foi 
criado em 1900 e tem um acervo de artistas 
canadianos, First Nations, Inuit, africanos, 
europeus e oceânicos. A nível nacional, o 
terceiro museu mais visitado do Canadá. 

MS
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CANADÁ

Canadá conversa com aliados sobre o 
envio de mais militares para a Ucrânia
A Ministra da Defesa Anita Anand diz 
que o governo canadiano está a ponde-
rar enviar mais militares para a Ucrânia. 
A ministra falava quarta-feira (2) na ca-
pital da Letónia, a sua última paragem 
numa viagem a três países que incluiu 
visitas à Ucrânia e ao quartel-general da 
NATO em Bruxelas. Anand não avançou 
um prazo para enviar os militares para a 
Ucrânia e explicou apenas que estava a 
trabalhar com os aliados. 

Os comentários da Anand surgem de-
pois de os EUA anunciaram ontem 
que vão enviar mais 2.000 soldados 

para a Europa. Os aliados temem que as 
negociações falhem e que a Rússia invada 
a Ucrânia. 

Os 2.000 soldados americanos vão ser 
destacados para a Polónia e Alemanha e 

cerca de 1.000 soldados americanos que já 
estão na Europa vão ser transferidos para a 
Alemanha e para a Roménia. Dinamarca, 
Espanha e Holanda também aumentaram 
as suas forças militares na Europa Oriental 
nas últimas semanas e enviaram soldados, 
jatos de combate e navios de guerra. 

O Canadá teve cerca de 600 militares a 
liderar um grupo de combate da NATO na 
Letónia encarregado de lutar contra qual-
quer ataque russo desde 2017. 

O primeiro-ministro Justin Trudeau 
anunciou na semana passada que o Ca-
nadá prolongou a sua missão de treino na 
Ucrânia por mais três anos e disse que vão 
adicionar mais 60 formadores como parte 
de um conjunto de ajuda militar que inclui 
óculos de visão noturna e coletes blinda-
dos.

CP24/MS

Unir um caucus dividido é o trabalho nº1 
para a nova líder interina do Partido 
Conservador, Candice Bergen
A deputada de Manitoba Candice Ber-
gen é a nova líder interina do Partido 
Conservador. Depois de o caucus vo-
tar esta quarta-feira (2) para expulsar 
Erin O’Toole da liderança do PC, Ber-
gen foi escolhida para ser a líder in-
terina. 

Agora o trabalho da nova líder inte-
rina passa por unificar a bancada 
conservadora. Bergen era a antiga 

vice-líder do partido e a bancada do PC 
tem passado as últimas semanas dividi-
da e zangada com a liderança de O’Toole 
desde que o partido perdeu as eleições 
em setembro do ano passado. 

Agora o PC vai começar a preparar-se 
para escolher um líder permanente. É a 
terceira vez em cinco anos que o PC en-
frenta eleições para a liderança. O presi-
dente do partido Rob Batherson disse aos 

membros que o seu conselho nacional 
vai nomear uma comissão organizado-
ra das eleições de liderança e confirmou 
que se vai reunir em breve para discutir 
o assunto. 

Agora especula-se sobre quem será o 
próximo líder do PC e Pierre Poilievre, 
crítico financeiro dos Tory e deputado da 
área de Otava é considerado um concor-
rente forte caso decida candidatar-se. 

A deputada da área sudoeste de On-
tário Marilyn Gladu, que apresentou o 
seu nome para liderar o partido na base 
provisória, disse ontem aos jornalis-
tas que também está a considerar outra 
proposta de liderança. Apesar de muitos 
esperarem que a antiga ministra do go-
verno de Stephen Harper avançasse para 
a corrida, Rona Ambrose confirmou esta 
quinta-feira (3) que não é candidata.

CP24/MS

Presidente da autarquia de Otava diz que apoio de 
deputados conservadores e senador de Saskatchewan 
aos manifestantes é uma “vergonha absoluta”
O presidente da autarquia de Otava, Jim 
Watson, está a apelar a vários deputa-
dos conservadores e a um senador de 
Saskatchewan para pedirem desculpa 
por elogiarem a manifestação dos ca-
mionistas contra a vacinação obrigató-
ria que decorre há quase uma semana 
na capital canadiana. 

Uma fotografia mostra os deputados 
Warren Steinley, Kevin Waugh, 
Andrew Scheer, Fraser Tolmie, Ro-

semarie Falk e a senadora Denise Batters a 
sorrir ou com o polegar virado para cima à 
frente de um dos camiões da manifestação. 

Segundo o autarca local os camiões têm 
estado a bloquear estradas principais e a 
buzinar na cidade desde o passado sábado. 

No Twitter, Waugh disse que alguns dos 
membros do caucus de Saskatchewan fo-
ram mostrar o seu apoio aos camionistas 
que têm mantido as cadeias de abasteci-
mento a funcionar desde que a pandemia 
foi declarada há dois anos. Mas o autarca de 
Otava tem uma opinião diferente e diz no 

Twitter que a atitude dos deputados con-
servadores e de um senador de Saskatche-
wan são uma “desgraça absoluta”, porque 
os habitantes da capital têm sido incomo-
dados pelos manifestantes e as empresas 
têm sido obrigadas a encerrar por não es-
tarem reunidas as condições de segurança 
para operar. 

Esta quarta-feira (2) o chefe da polícia 
de Otava disse que todas as opções estão 
atualmente em cima da mesa e uma das 
possibilidades é chamar os militares para 
acabarem com a manifestação que nos últi-
mos dias tem sido chamada de “ocupação”. 

Dados da polícia revelam que já foram 
gastos mais de $3 milhões dos contribuin-
tes para gerir a manifestação e responder a 
emergências, mais de o dobro do dinheiro 
que as celebrações dos 150 anos do Canadá 
em Otava custaram em 2017.

CP24/MS

Ontário vai criar plano de “benefícios portáteis” para trabalhadores 
que não têm cobertura de saúde, dentária ou oftalmológica
O governo de Ontário quer criar um sis-
tema de “benefícios portáteis” para os 
trabalhadores que não têm cobertura de 
saúde, dentária ou oftalmológica. O ob-
jetivo é que o pacote de benefícios seja 
deslocado sempre que estas pessoas 
mudam de emprego. 

O conceito foi recomendado num re-
latório recente de uma comissão de 
peritos encarregada pelo governo 

de lidar com as alterações do mercado de 
trabalho provocadas pela pandemia. 

O sistema vai beneficiar trabalhadores 
da gig economy que têm contratos a cur-
to prazo e que trabalham como freelances. 
Segundo o ministro do trabalho o setor de 
retalho e da hotelaria também podem be-
neficiar deste sistema. 

O ministro acredita que esta ajuda vai 
dar aos trabalhadores a confiança de que 
precisam para melhorar as suas carreiras. 

Nos próximos meses o governo vai divul-

gar mais informação sobre o funcionamen-
to do programa, como por exemplo como 
vai ser financiado e quem vai ser responsá-
vel por supervisioná-lo. 

O governo vai nomear um painel de cin-
co pessoas com experiência em planos de 
benefícios para analisar a melhor forma de 
administrar o programa. 

A equipa vai começar a trabalhar em 
março e vai consultar empregadores, líde-
res laborais, trabalhadores e peritos inter-
nacionais. Segundo o ministro do trabalho 
o grupo vai apresentar um relatório em ju-
lho, logo depois das eleições.  

O governo defende que um programa 
destes vai dar à província mais competiti-
vidade para atrair trabalhadores.

CP24/MS

Polícia de Toronto está preparada para manifestação 
de camionistas no Queen’s Park
A polícia de Toronto está consciente da 
manifestação dos camionistas que se 
opõem às vacinas obrigatórias que está 
a ser convocada para este fim-de-sema-
na em frente aos Queen’s Park a partir 
do meio-dia de sábado (5).

As autoridades de segurança estão a 
acompanhar a situação e os organi-
zadores estão a pedir aos apoiantes 

que apareçam num dos sete pontos de en-

contro da GTA antes de se dirigirem para o 
centro da cidade. 

A polícia vai manter as vias de acesso de 
emergência aos hospitais desimpedidas e 
explica que o público vai ser informado so-
bre qualquer interrupção de viagens. 

Desde sexta-feira (28) que os camionistas 
que se opõem às vacinas obrigatórias estão 
reunidos em Otava. Até agora a manifesta-
ção foi considerada pacífica, mas três parti-
cipantes já foram acusados criminalmente. 

O presidente da Câmara Municipal de 
Toronto, John Tory, diz que as pessoas têm 
o direito a manifestar-se, mas espera que 
em Toronto não exista a mesma retórica 
extremista que tem sido associada à ma-
nifestação de Otava. Até agora, vários po-
líticos têm pedido aos manifestantes para 
regressarem a casa, inclusive o Premier de 
Ontário. Tory pediu aos manifestantes para 
serem razoáveis porque as manifestações 
condicionam a vida dos habitantes de To-

ronto. O autarca já reuniu com o chefe da 
polícia de Toronto e confirmou que apoia 
qualquer plano das autoridades de segu-
rança para proteger as pessoas. 

A autarca de Mississauga também con-
denou esta quinta-feira (3) os excessos da 
manifestação em Otava.

CP24/MS
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Executive Director
Magellan Community Charities
Toronto, ON

Job Description
Magellan Community Charities is a not-for-profit registered charitable organization. It was created to build and operate the first of its kind senior long-term care 
and assisted living facility, offering culturally sensitive care to aging members of Portuguese speaking Canadian communities.

THIS OPPORTUNITY

Magellan Community Charities is seeking a transformational and agile leader to be part of this exciting journey in building a state-of-the-art seniors complex in 
Toronto. This is an opportunity to be on the ground floor of this historic endeavour. Our mission is clear, to create and foster an environment of compassion and 
dignity for our seniors, while embracing and promoting our Portuguese values and traditions.

The Executive Director (ED) directly reports to the Board of Directors and will lead the overall operations of this charity, as it looks to build this new senior’s com-
plex.

KEY RESPONSIBILITIES

The Executive Director will be responsible for the day-to-day tasks as outlined below along with additional actions as assigned by the Board of Directors and its 
sub-committees.

• Responsible for managing day-to-day operations of both organizations. (MC Charities & MC Foundation)
• Responsible for preparing agendas, taking minutes of meetings and sending out materials prior each Board of Directors’ meeting for all entities.
• Collaborate the MC Foundation’s Fundraising Committee and Marketing and Communications Committee to assist with the planning and execution of all 

fundraising & networking event and all media/press events.
• Provide assistance and support to the Development Manager.
• Work with other community leaders and stay current of community needs.
• Assist with the development and implementation of communications, public relations and marketing policies, links and vehicles designed to strengthen the 

Foundation’s image and relations with donors, local businesses, charities and the community at large.

Strategic Planning & Implementation
• Leads and actively participates, as a key member of the senior leadership team, in the strategic planning efforts to develop the future of the organization and 

establish operational goals and objectives;
• Collaborates in establishing priorities and plans for implementation. Monitors progress and holds leadership accountable for accomplishment of the goals in 

the agreed timeframes and within budgets;
• Opportunity to hire individuals onto the team as the project develops.
• Advises the Board on strategic program development, planning and compliance issues, and making recommendations on major program decisions;
• Has a deep understanding of the Development Services Sector and various levels of government such Federal, Provincial and Municipal government sectors.
• Achieves the organizational alignment and demonstrated behaviours required to implement breakthrough objectives;
• Organizes and monitors the effective utilization of program consultants associated with the organization;

Growth & Development
• Foster and develop new relationships within the private and public sector.
• Consults and collaborates with community partners in ongoing program growth and development.
• Helps to determine resource allocation among programs to ensure optimal support;
• Challenges basic assumptions underlying each program’s operations;
• Works with the leadership team to develop, establish and direct execution of operating policies to support third party operator objectives;

Governance and Accountabilities
• Open and effective communication to Board, as well as other staff and outside agencies;
• Leads in implementing change to internal culture, helping to move to a culture of kindness;
• Develops and coordinates all activities and supports required to ensure compliance with Ministry of Health & Long-Term Care and the City of Toronto;
• Adheres to Employment Standards Act, Occupational Health and Safety (OHS) and legislation programs focusing on developing, establishing, and creating 

effective measures and procedures for the health and safety of people and families;
• Keeps the Board informed regarding delivery of key program activities, potential threats, opportunities and operating policies to support the organizations 

policies and objectives;
• Leads and/or participates in committees that support the work of the Board of Directors;
• Conducts risks assessments and reports risks discovered to the Board.

Finance & Budget Accountability
• Ensures adherence to annual budgets;
• Detailed understanding of profit and loss and builds and implements strategies to balance the budget.
• Identifies opportunities to further generate and sustain revenue to support operations.

QUALIFICATIONS

• A post graduate degree in Leadership, Social Services, Business or related field an asset; A level of proven level of leadership experience, an asset.
• A visible leader with an approachable, personable and optimistic demeanour and the ability to engage, empower and motivate others;
• Expert verbal and written communication skills, proficiency in presentation, and a record of professional presentations and publications;
• Strong analytic skills and the ability to develop and use metrics for program evaluation;
• An energetic, organized leader with the ability to stay on task with multiple priorities;
• The ability to develop an effective team with a shared vision and success in achieving goals, objectives, and collaborative practice;
• Experience with people with diverse support needs.
• Preference given to a candidate that is fluent in Portuguese.

EMPLOYMENT TYPE: Full-Time

SALARY: TBD

All interested parties can send their resume and cover letter to info@magellancharities.ca

Ao fazer uma doação para o Magellan Community 
Foundation, está a ajudar a financiar a primeira casa 
de repouso de cuidados continuados para a 
comunidade de língua portuguesa no Ontário e ainda 
ajuda a construir habitações a preços acessíveis e 
um centro comunitário.

Patrocinado por 

para doar
online

Faça 
o scan

Ajude a proporcionar aos idosos que falam 
português os cuidados que merecem

magellancommunityfoundation.com
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Soluções acessíveis para as suas necessidades contabilísticas

Os nossos serviços:
• Income taxes (comerciais, 
 empresariais e pessoais)
• Registo de pequenas empresas
• Protestos e apelos
• Serviços de contabilidade

Oferecemos um REEMBOLSO INSTANTÂNEO e uma segunda 
opinião GRATUITA caso não esteja satisfeito com a atual

• Impostos de venda federal e 
 porvincial (HST, GST, PST & QST)
• Aplicações ITN (números 
 segurança social temporário
• Registo de corporações

1325 St. Clair Avenue West, Toronto, ON M6E 1C2
(416) 603-0842   Toll Free: 1 888 232 6326
info@viveirosgroup.com viveirosgroup.com

Covid-19
Testes subsidiados pelo governo apenas para quem apresente sintomas
O presidente do Governo Regional refor-
çou esta quarta-feira (2) que, no enqua-
dramento das novas medidas relativas à 
testagem da população, em vigor desde 
ontem, os testes rápidos de antigénio 
continuarão a ser subsidiados apenas 
para quem apresente sintomas.

“Continuamos a ter testes subsidia-
dos”, clarificou Miguel Albuquerque, 
ao início da tarde desta quarta-feira 

(2), à margem da cerimónia do Dia do Vi-
gilante da Natureza, indicando que “quem 
tiver sintomas pode dirigir-se às unidades 
públicas para fazer o teste, que é subsidiado 
pelo Governo”.

Já para quem pretenda fazer visitas aos 
lares e hospitais, continua a ser preciso 
apresentar teste negativo, que passará a ser 
pago pelos utentes.

Sobre a globalidade das novas medidas 
anunciadas na segunda-feira, o governante 

realçou que “está a correr bem, consoante 
a expectativa”.

Questionado sobre as queixas de alguns 
empresários que já teriam adquirido testes 
rápidos para continuar a testagem semanal 
dos seus trabalhadores, Miguel Albuquer-
que vincou que “os testes não vão deixar 
de ser feitos”, apesar do fim da testagem 
massiva.

“Eu já tinha avisado há duas semanas e 
vocês [jornalistas] fizeram o favor de nos 

ajudar nisso, ao anunciar que íamos alte-
rar as medidas. É evidente que compreen-
do a expectativa de algumas pessoas, mas 
os testes não vão deixar de ser feitos. As 
pessoas vão continuar a fazer testes, não 
vamos é fazê-los de forma massiva como 
fizemos durante dois meses”, indicou.

JM/MS

Madeira em destaque na 4.ª edição do Building the Future
Marco Gomes, diretor regional da Edu-
cação, António Mendonça e Luís Gaspar 
destacaram o presente e futuro da Ma-
deira, enquanto primeira Região incuba-
dora do programa Microsoft Showcase 
School

O Building The Future, principal 
evento português de transformação 
digital, que contou com o patrocí-

nio principal da Microsoft e construção da 
imatch, e que decorreu de 26 a 28 de janeiro 
através de transmissão em live streaming, 
contou com a participação da Direção Re-
gional de Educação da Região Autónoma da 
Madeira e da Escola Básica dos 2º e 3º Ciclos 
do Estreito de Câmara de Lobos.

No último dia do evento, inteiramente so-
bre Educação e Skilling, com a curadoria da 
Fundação José Neves, Marco Gomes, Antó-
nio Mendonça e Luís Gaspar subiram ao pal-
co Inspiration para falar sobre o presente e o 
futuro da educação da Região Autónoma da 
Madeira, reforçando que as visões de ensino 
e aprendizagem atuais precisam de ser mais 
expansivas e mais flexíveis.

Marco Gomes, diretor regional de Edu-
cação, abriu a parte da tarde do evento 
destacando que “se há dois fatores que 
trouxeram sucesso ao nosso projeto foram 
a aposta na formação, de que são os pro-
fessores que devem liderar este processo e 
o respeito pela autonomia das escolas (...) 
que envolveram-se, comprometeram-se e 
assumiram como seus. Temos de assumir 
nas nossas mãos este desafio de transfor-
mação pedagógica, da Educação do nosso 
país e começar já hoje o «building the fu-
ture».”

“Desde 2016 que, na Região Autónoma da 
Madeira, olhamos para a tecnologia como 
um meio de qualificação dos nossos alunos 
e de melhoria da qualidade de ensino nas 
nossas escolas”, afirmou Luís Gaspar, chefe 
de divisão da Direção Regional de Educa-
ção, acrescentando que “queremos ter uma 
escola mais inclusiva, diferenciadora e, es-
sencialmente, capaz de preparar os nossos 
alunos para estes desafios do futuro”.

Recorrendo ao exemplo prático aplicado 
na EB23 do Estreito de Câmara de Lobos, 
António Mendonça afirmou que “no início 

do ano letivo 19/20, e sem saber que viria 
a aparecer uma pandemia, começámos já a 
trabalhar com o Teams. Quando a pande-
mia apareceu, havia já uma identificação 
de toda a estrutura desta ferramenta o que 
permitiu fazer uma passagem mais pacífi-
ca”. A escola, que conta com 630 alunos, 
118 professores, tem implementado pro-
jetos que integram a tecnologia em áreas 
pedagógicas e artísticas, como ateliers 
tecnológicos de robótica, música e dança e 
tecnologia e design.

A Região Autónoma da Madeira, está, 
neste momento, na primeira fase de im-
plementação do programa Microsoft Sho-
wcase School, uma comunidade escolar 
exclusiva, espalhada por todo o mundo, 
reconhecida e elogiada pela sua transfor-
mação educacional que inclui a visão de 
inovação no ensino, na aprendizagem e na 
avaliação, com o foco nas competências do 
século XXI.

JM/MS
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O presidente do Governo Regional dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, garantiu 
que os empresários açorianos vão ter 
acesso aos 117 milhões de euros inicial-
mente previstos no âmbito das chama-
das Agendas Mobilizadoras do Plano de 
Recuperação e Resiliência (PRR).

“A decisão relativa aos 117 milhões, que 
são 1% do valor global de 5% para o 
PRR nos Açores, permanece. Disse 

isso desde a primeira hora e está assegura-
do”, afirmou, em declarações aos jornalis-
tas, em Angra do Heroísmo, à margem do 
Fórum da Educação, integrado no Conse-
lho Coordenador do Sistema Educativo.

Na segunda-feira (31) abriu o aviso para 
a fase II das Agendas Mobilizadoras e das 
Agendas Verdes para a Inovação Empresa-
rial, que define os termos e condições para 
a apresentação das candidaturas por parte 
das propostas de manifestação de interesse 

apresentadas e selecionadas na Fase I.
Segundo o Ministério da Economia e 

Transição Digital, durante a fase do Convite 
à Manifestação de Interesse para o Desen-
volvimento de Projetos (Fase I), formal-
mente lançado em julho até 30 de setembro 
de 2021, foram entregues 144 candidaturas, 
das quais 64 estão pré-qualificadas.

Nos Açores, os consórcios deixaram cair 
as propostas, em outubro, depois de várias 
críticas ao envolvimento do executivo aço-

riano no processo e de Bolieiro decidir que 
processo iria recomeçar, com a “garantia” 
do Governo da República de que a verba 
destinada à região não estava em causa.

Questionado esta quarta-feira (2) sobre 
o facto de as empresas açorianas perderem 
acesso às candidaturas na área da inova-
ção empresarial, o presidente do executivo 
açoriano (PSD/CDS-PP/PPM) reiterou que 
os 117 milhões de euros continuam dispo-
níveis.

“Hoje, como ontem, continuo a afir-
mar: a verba está disponível. É estarem 
atentos e fazerem as candidaturas, que 
são muito exigentes. Por isso houve uma 
disponibilidade para colaborar no esclare-
cimento, mas isso é um impulso do tecido 
empresarial que exortamos que o faça, na-
turalmente empenhados em que possamos 
aproveitar e otimizar estas verbas do PRR”, 
afirmou.

Bolieiro salientou que o processo é 
“coordenado pelo Governo da República, 
não pelo Governo Regional” e “dedicado às 
empresas”.

“O Governo Regional procura desper-
tar a atenção para que possam concorrer e 
aproveitar estes recursos financeiros para o 
investimento, no quadro da modernização, 
da industrialização, da transição digital, da 
transição energética, da descarbonização 
da economia”, frisou.

O governante exortou os empresários a 
concorrerem aos anúncios, lembrando que 
o Governo da República assegurou uma 
disponibilidade de 117 milhões de euros 
para “iniciativas e candidaturas a partir dos 
Açores”.

Em comunicado de imprensa, no dia 14 
de janeiro, o executivo açoriano lembrou 
que as candidaturas aos apoios à descarbo-
nização da indústria estavam abertas até 29 
de abril, apelando à “ativa participação do 
setor empresarial regional”.

AO/MS

Governo dos Açores diz que estão garantidos 
117 ME das agendas mobilizadoras

AUTONOMIAS

Presidente do Governo dos Açores admite 
necessidade de fazer “avaliação” do executivo
O presidente do Governo Regional dos 
Açores, José Manuel Bolieiro, admitiu a 
necessidade de fazer uma “avaliação” 
do executivo, quando questionado so-
bre uma eventual remodelação, sem se 
comprometer com prazos.

“Sou sensível, desde logo, ao senso co-
mum associado ao bom senso para, 
não sendo cego, surdo e mudo, poder 

fazer uma avaliação, que farei, natural-
mente também bem aconselhado e corres-
pondendo com humildade democrática a 
um lastro de entendimentos que é neces-
sário fazer para a governação nos Açores”, 
afirmou o chefe do executivo açoriano da 
coligação PSD/CDS-PP/PPM.

José Manuel Bolieiro falava, em decla-
rações aos jornalistas, em Angra do He-
roísmo, à margem do Fórum da Educação, 
integrado no Conselho Coordenador do 
Sistema Educativo.

Em novembro, na véspera da discus-
são do Plano e Orçamento da Região para 
2022, o deputado único do Chega, José Pa-
checo, disse que a continuidade do acordo 
de incidência parlamentar que tem com os 
partidos da coligação de Governo, estava 
dependente de uma remodelação governa-
tiva, que o líder do executivo lhe tinha dito 
estar “para breve”.

Questionado, desde então, sobre esta 
matéria, o presidente do executivo aço-
riano tem insistido que é da sua exclusiva 
competência, recusando-se a apontar uma 
data para a sua concretização.

Hoje, disse estar “recetivo” a uma “ava-
liação” do executivo e disponível para aco-
lher os contributos dos parceiros políticos e 
da sociedade civil.

“Estou recetivo a esta avaliação. Obvia-
mente, é uma decisão final do presidente 
do Governo, mas conhecem o meu perfil, 
conhecem o meu caráter, não serei indife-

rente ao pulsar da sociedade no seu todo, 
como igualmente sobretudo a melhoria da 
governação e a performance do governo”, 
afirmou.

“Os parceiros políticos, partidários, da 
sociedade civil também me fazem chegar 
os ecos do seu pensamento e do seu enten-
dimento, que obviamente vou acolher e 

fazer essa síntese depois com uma decisão 
que tomarei”, acrescentou.

José Manuel Bolieiro garantiu que o as-
sunto não tem sido abordado nas audições 
que tem tido, esta semana, com os partidos 
políticos.

“As audições têm sido sobre a organiza-
ção do programa operacional Açores 2030. 
Não tenho feito qualquer outra aborda-
gem”, assegurou.

Questionado sobre o prazo em que será 
feita uma eventual remodelação do Gover-
no Regional, o presidente do executivo não 
se comprometeu com datas.

“Não vou fazer isso com uma linha e um 
fio de tempo, mas obviamente vou consi-
derar nos próximos tempos esta avaliação, 
porque o que eu quero é governar bem os 
Açores”, apontou.

Questionado sobre se admitia a necessi-
dade de mudar os titulares de algumas pas-
tas, Bolieiro rejeitou “personalizar”, falan-
do antes em “afinar” o executivo depois de 
um ano “muito difícil”.

“Não fulanizarei nunca a política, nem 
nunca a dignidade e a ética do serviço e da 
missão pública que todos prestamos”, afir-
mou.

A coligação PSD/CDS-PP/PPM formou 
governo em novembro de 2020, mas para 
ter maioria no Parlamento açoriano neces-
sita do apoio parlamentar dos deputados do 
Chega e da Iniciativa Liberal e do deputado 
independente (ex-Chega). 
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Uniformização do 
voto e autonomia 
dos consulados: 
as propostas dos 
emigrantes
Os portugueses no estrangeiro 
alertam para problemas nas úl-
timas eleições legislativas e já 
escreverem aos partidos a pedir 
mudanças na lei. Apresentam um 
conjunto de 10 propostas que 
querem ver implementadas antes 
do próximo ato eleitoral.

Os emigrantes pedem a uni-
formização das formas de 
votação (presencial, postal 

e eletrónica) e a implementação de 
cadernos eleitorais desmaterializa-
dos em todos os Consulados. Tam-
bém pedem o fim da notificação pré-
via da escolha pelo voto presencial 
no respetivo Consulado, “que impe-
diu a votação dos que não receberam 
o boletim de voto em tempo útil ou 
de todo”.

Outras propostas visam, sobre-
tudo, maior autonomia dos con-
sulados. Passam pela implementa-
ção sistemática do voto eletrónico 
presencial em todos os consulados, 
dispensando a “tradicional logística 
associada ao envio de toneladas em 
boletins de voto a partir de Lisboa”; 
a possibilidade de envio eletrónico 
do boletim de voto diretamente para 
quem preferir votar pela via postal 
e a descentralização do porte-pago. 
Ao recorrerem ao “serviço postal de 
cada país para assegurar a eficácia 
e automatismos de um serviço re-
conhecido localmente”, explicam, 
evitam-se “rejeições associadas a 
um porte-pago internacional”.

As comunidades no estrangei-
ro pedem, ainda, que, no modelo 
de voto postal, o envio do boletim 
seja feito para o respetivo consula-
do, em vez de ser para Lisboa. Do 
rol de propostas consta, ainda, a 
implementação “urgente” do voto 
eletrónico descentralizado e do voto 
em mobilidade para quem reside no 
estrangeiro.

Por fim, querem retificar proce-
dimentos consulares relacionados 
com a renovação do Cartão de Cida-
dão, pois “retira unilateralmente o 
utente do recenseamento eleitoral”, 
impedindo-o de votar.

O documento, intitulado “Nova 
Eleição, Erros Antigos, foi redigido 
pela Comissão Temática dos Assun-
tos Consulares e Participação Cívica 
e Política do Conselho das Comuni-
dades Portuguesas tendo por base 
“relatos, vivências e testemunhos 
obtidos no terreno” sobre a forma 
como decorreu o mais recente ato 
eleitoral. Já seguiu para os Grupos 
Parlamentares e deputados eleitos 
pela emigração, apurou o JN.

“Antecipando desde já um aumen-
to da participação eleitoral das Co-
munidades Portuguesas neste escru-
tínio, consideramos ser fundamental 
que seja realizada uma investigação 
rigorosa, por forma a evitar erros re-
correntes, graves e que continuam a 
impedir a votação de inúmeros cida-
dãos Portugueses”, sublinha a comis-
são. Termina com o pedido de que as 
alterações sejam efetuadas antes das 
próximas eleições.

JN/MS

Escolas perderam 322 mil alunos 
numa década
As escolas, desde creches ao ensino 
superior, perderam mais de 322 mil alu-
nos numa década, com destaque para o 
ensino básico que registou uma quebra 
de 15,5%, revela o relatório do Conselho 
Nacional de Educação (CNE).

“Em 2010/2011, 2.320.004 crianças, 
jovens e adultos frequentavam o sis-
tema educativo português. Dez anos 

depois, em 2019/2020, contam-se menos 
322.113 inscritos, correspondendo a uma 
quebra de 14%”, regista o relatório Estado 
da Educação 2020.

Segundo a análise feita pelo CNE, a maior 
redução de alunos aconteceu no ensino bá-
sico, que perdeu 170.862 estudantes entre 
2010 e 2020, o que representa uma quebra 
de 15,5%.

Em relação ao ano letivo de 2010/2011, 
houve menos 16,6% alunos no 1º ciclo, 
menos 18,6% no 2º ciclo e menos 12% no 
3º ciclo.

A tendência de redução do número de 
alunos ao longo da última década é apenas 
quebrada num ano e num nível de ensi-
no. No ano letivo de 2019/2020 na educa-
ção pré-escolar estavam inscritas 251.108 
crianças, mais 7.389 do que no ano ante-
rior, segundo os dados agora apresentados 
pelo CNE.

No geral, entre os anos letivos de 
2010/2011 e 2017/2018, houve uma dimi-
nuição progressiva de crianças a frequen-
tar a educação pré-escolar, “um fenómeno 
que abrangeu todas as idades entre os três 
anos e o início da escolaridade”.

O relatório do CNE indica ainda que nas 
regiões autónomas dos Açores e da Madeira 
as taxas de cobertura das respostas sociais 
para a primeira infância registaram um au-
mento progressivo ao longo da última déca-
da, enquanto em Portugal continental hou-
ve um aumento de oferta até 2015, ano em 
que começou a registar-se uma redução.

“Em dez anos, a taxa de pré-escolari-
zação das crianças entre os três e os cinco 
anos registou, em Portugal, um aumento 
de 7,1 pontos percentuais (pp). Os acrés-
cimos mais expressivos (cerca de oito pp) 
verificaram-se nos três e nos quatro anos”, 
sublinha o relatório esta quinta-feira (3), 
divulgado, que aponta a Área Metropoli-

tana de Lisboa como a região com a menor 
taxa de pré-escolarização das crianças en-
tre os três e os cinco anos em 2019/2020, 
seguida dos Açores.

Nestas duas regiões, a taxa foi inferior a 
90%.

A principal razão da diminuição sistemá-
tica dos inscritos na educação pré-escolar 
deve-se à redução da taxa de natalidade, o 
que explica igualmente a quebra que se ve-
rifica também nos ensinos básico e secun-
dário.

A grande maioria (mais de 80%) das 
crianças e jovens de todos os níveis de en-
sino frequentam o sistema público de edu-
cação, com exceção do ensino pré-escolar, 
onde o setor privado assume mais força, 
acolhendo 53% das crianças inscritas.

Em 2020, havia cerca de 10,29 milhões 
de residentes em Portugal, dos quais 347 
388 eram crianças dos zero aos três anos e 
176.064 em idade pré-escolar (com quatro 
ou cinco anos), refere o CNE, lembrando 
que havia ainda 859.226 crianças e jovens 
com idade para frequentar o ensino básico 
e 319 059 o ensino secundário.

Portugal em risco de ter poucos profes-
sores habilitados “num futuro próximo”

O número de diplomados em Educação 
caiu na última década, enquanto a idade 
média dos professores aumentou, segundo 
o relatório “Estado da Educação de 2020” 
que alerta para o risco de “num futuro pró-
ximo” Portugal ter poucos profissionais 
habilitados.

Na última década, a percentagem de di-
plomados no ensino superior nos cursos de 
Educação caiu de 8,6% em 2011 para 5% 
em 2020, colocando Portugal abaixo da 
média da OCDE e da União Europeia.

Além da quebra à saída das universida-
des, na hora de escolher a licenciatura tam-
bém são menos os estudantes a optar por 
esta área e apesar de um ligeiro aumento no 
ano letivo 2019/2020 comparativamente ao 
anterior, foram menos 52,4% inscritos do 
que em 2010/2011.

No relatório divulgado hoje, o CNE re-
corda ainda a necessidade de mestrado 
para a habilitação profissional para a do-
cência, apontando que também aí a pro-

cura tem sido insuficiente, com 23 das 158 
ofertas acreditadas a não abrirem por falta 
de candidatos.

Nesse ano, o mestrado mais concorri-
do foi em educação pré-escolar e 1.º ciclo, 
com 860 inscritos, enquanto os mestrados 
no domínio da Matemática para o 3.º ciclo e 
secundário, por exemplo, contaram apenas 
com 75 alunos.

“A manter-se a tendência, poderá haver 
alguma dificuldade na contratação de do-
centes devidamente habilitados, num fu-
turo próximo”, alerta o CNE, sublinhando, 
por outro lado, o envelhecimento progres-
sivo da classe docente, em todos os níveis e 
graus de ensino.

Olhando para o perfil dos docentes, o 
relatório aponta que do pré-escolar ao se-
cundário, mais de metade dos professores 
tem acima de 50 anos de idade, quando em 
2010/2011 essa percentagem se fixava em 
27,1%.

Por outro lado, o número de professores 
jovens é muito reduzido e, numa década, 
a percentagem de docentes com menos de 
30 anos passou de 7,4% para 1,6%.

“O recenseamento docente de 
2020/2021, no continente, mostra que uma 
percentagem ligeiramente superior a 15% 
dos docentes, da educação pré-escolar e 
dos ensinos básico e secundário, tinha 60 e 
mais anos de idade, o que indicia que nos 
próximos sete anos, o ensino público pode-
rá perder, por motivo de aposentação, 19 
479 docentes”, acrescenta o CNE.

Numa análise ao perfil dos docentes por 
escalão remuneratório, esse envelhecimen-
to é também visível: No topo da carreira 
(10.º escalão), a média de idade é 60,7 anos, 
com 38,6 anos de serviço, enquanto no pri-
meiro escalão os professores têm em média 
45,4 anos de idade e 15,7 anos de serviço.

Em novembro, um estudo prospetivo 
divulgado pelo Ministério da Educação 
também apontava o agravamento da ca-
rência de professores, perante o aumento 
das aposentações e o número reduzido de 
diplomados, estimando que até 2030/2031 
seria necessário contratar cerca de 34,5 mil 
profissionais para assegurar que não há fal-
ta de docentes nas escolas.

JN/MS

Proibição de lanchas voadoras em Espanha 
transfere cartéis da droga para Portugal
Traficantes com embarcações rápidas 
pagam apenas uma multa se forem apa-
nhados. Polícias apreenderam 19,6 to-
neladas de droga, num ano em que pan-
demia obrigou a mudanças.

No ano passado, foram apreendidas 
19,6 toneladas de droga. Muita per-
tencia a cartéis que, a partir de 2018, 

abandonaram Espanha para se fixarem no 
lado de cá da fronteira. É em Portugal que, 
aproveitando uma lei mais branda, cons-
troem e guardam lanchas rápidas usadas 
no tráfico de cocaína e haxixe.

Só nos últimos dois meses, foram reco-
lhidas cinco “lanchas voadoras”. E, já no 
início de 2020, Polícia Judiciária (PJ), GNR 
e Polícia Marítima (PM) desmantelaram 
um estaleiro clandestino nas instalações 
abandonadas de uma empresa de plásticos, 
em Faro. “As lanchas saíam daqui em ca-
miões”, disse, à data, o diretor da PJ/Sul, 
António Madureira.

Os dados são da PJ. No ano passado fo-
ram apreendidas 10,7 toneladas de haxixe, 
8,8 toneladas de cocaína, 22,7 quilos de he-
roína e ainda 7142 comprimidos de ecstasy. 
Menos do que em 2020, consequência, diz 
o diretor da Unidade Nacional do Combate 
ao Tráfico de Estupefacientes (UNCTE) da 
PJ, Artur Vaz, do esforço de adaptação dos 
cartéis.

“A procura de novos pontos de entrada 
de droga na Europa justifica as menores 
quantidades apreendidas”, explica. Artur 
Vaz garante que Portugal “não é, nem de 
perto nem de longe, a principal porta de 
entrada de droga na Europa”, mas admite 
que continua a ser um ponto estratégico 
para diversos cartéis, por causa das “liga-
ções de Portugal à América Latina e ao Nor-
te de África.

As restrições impostas pela covid-19 for-
çaram também o aparecimento de novos 
modus operandi. “Houve um acréscimo do 
tráfico pelas redes sociais e por via postal. 
Esta não é a forma predominante, mas está 
a crescer”, alerta Vaz.

Construção e posse legais

Fontes contactadas pelo JN, incluindo o 
líder da UNCTE, confirmam, igualmente, 
que cartéis com um passado ligado a Es-
panha estão a transferir as suas operações 
para Portugal. A mudança foi imposta pela 
lei espanhola que, desde 2018, proíbe a 
construção e posse de embarcações insuflá-
veis e semirrígidas que, com menos de oito 

metros de comprimento, tenham motores 
com mais de 204 cavalos, muito aquém dos 
usados pelas “voadoras” (ver infografia). A 
proibição abrange ainda lanchas com mais 
de oito metros ou alteradas para acomodar 
tanques de combustível adicionais ou com 
fundos duplos.

Já em Portugal a construção e posse de 
lanchas rápidas é legal, desde que devida-
mente licenciada. E mesmo quando não 
existe licença, os infratores são penaliza-
dos apenas com o pagamento de uma coi-
ma entre 500 e 2500 euros. “A embarcação 
poderá, ainda, ser apreendida se estiver a 
navegar sem registo. Mas será devolvida 
se o proprietário justificar a razão para que 
isso aconteça”, explica o comandante Dio-
go Branco, da PM de Lisboa. O facto de “es-
tar num armazém ou a ser transportada por 
terra, mesmo que não esteja registada, não 
viola qualquer norma”, acrescenta.

Diferentes utilizações

Protegidos pela lei, os traficantes fixa-
ram-se do Norte ao Sul e é da costa portu-

guesa que lançam as narcolanchas ao mar 
para recolherem, a cerca de 300 quilóme-
tros, fardos de cocaína e haxixe lançados à 
água por navios que zarparam da América 
do Sul. Outras chegam a partir do Norte do 
país para só parar em Marrocos e garantem 
todo o transporte da droga. E, por fim, há 
as que só servem para reabastecimentos de 
combustível em alto mar.

Só entre dezembro e o último domingo, 
foram recolhidas cinco lanchas abandona-
das. Umas encalharam, mas outras foram 
largadas porque “os traficantes tiveram 
medo de serem apanhados”, explica um es-
pecialista no tráfico internacional. A PJ tam-
bém tem detado, nos últimos meses, cada 
vez mais embarcações guardadas em arma-
zéns, as quais, por falta de suporte legal, não 
foram apreendidas, nem tão-pouco o dono 
foi formalmente identificado. Diogo Branco 
confirma a mesma tendência.

Apreensões

Cinco toneladas de cocaína vinham para 
Portugal

Além da droga apreendida pelas polícias 
nacionais, outras 5,6 toneladas de cocaína 
destinadas a Portugal foram confiscadas 
em portos marítimos do centro da Europa 
ou em aviões oriundos do Brasil. Logo em 
fevereiro, as autoridades brasileiras apa-
nharam 500 quilos de cocaína escondidos 
na fuselagem de um jato privado. O Falcon 
iria transportar o ex-presidente do Boa-
vista, João Loureiro, e o espanhol Mansur 
Heredia para Portugal. Ainda no Brasil, 
mas em março, a Polícia Federal prendeu 
seis homens, fortemente armados, no por-
to de Santos, São Paulo, momentos após 
estes terem colocado 32 malas, com mais 
de uma tonelada de cocaína, no interior de 
um contentor, que viria de barco para Por-
tugal. Em outubro, foi a Polícia dos Países 
Baixos a apreender, no porto de Roterdão, 
4178 quilos de cocaína, avaliados em 313 
milhões de euros, escondidos num con-
tentor que teria como destino Portugal. A 
droga vinha dissimulada no meio de soja 
embalada em sacos, originária do Paraguai.

JN/MS

Saúde

Há nove milhões de portugueses 
com certificado ativo de vacinação
Os Serviços Partilhados do Ministério da 
Saúde revelaram ao JN que “estão ati-
vos cerca de nove milhões de certifica-
dos de vacinação”, e válidos, tendo em 
conta o prazo de validade.

De recordar que na terça-feira, 1 de 
fevereiro, entraram em vigor novas 
regras que estabelecem uma vali-

dade de nove meses do certificado, após a 
conclusão da vacinação primária (duas do-
ses ou uma dose no caso de dose única).

A medida aplica-se a viagens dentro da 
União Europeia.

O objetivo é evitar que os vacinados se-
jam sujeitos a restrições, como quarentenas 
ou a realização de testes, em viagens dentro 
da União Europeia. Mas também incentivar 

a toma da dose de reforço, cuja informação 
deve passar a constar do certificado.

A aplicação “Passe Covid”, que lê e vali-
da os certificados, foi descarregada mais de 
um milhão de vezes (1 178 000).

Esta terça-feira (1), Imprensa Nacional 
Casa da Moeda (INCM) recomendou aos 
utilizadores da app, como restaurantes, or-
ganizadores culturais, companhias aéreas 

ou outras entidades, para que atualizem as 
regras de validação, tendo em conta as no-
vas regras.

JN/MS

C
re

di
to

: D
R



354 a 10 de fevereiro de 2022 4 a 10 de fevereiro de 202234 mileniostadium.com mileniostadium.comMILÉNIO |  ESPECIAL MILÉNIO | ESPECIAL

São várias as leituras e ainda mais as possibilidades de percecionar as diversas 
jogadas políticas, no xadrez português, depois de 30 de janeiro. O país pintou-se 
de rosa, com o Partido Socialista a vencer em todos os distritos, com exceção da 
Região Autónoma da Madeira.

Comecemos pelo óbvio:
1. Ao fim de mais de seis anos no poder, o Partido Socialista não só venceu as eleições le-
gislativas, com maioria absoluta, como conseguiu o quarto melhor resultado de sempre. 

2. O PSD não conseguiu apagar a mensagem que havia dado ao país quando, num plano 
regional, aceitou o partido de extrema-direita, Chega, numa coligação que viabilizou o 
desejado retomar de poder no arquipélago. A possibilidade, ainda que por diversas vezes 
negada por Rui Rio, de Portugal ter André Ventura ou alguém do seu partido num go-
verno liderado pelo PSD, mobilizou o eleitorado e acionou a necessidade de concentrar 
o voto no partido de esquerda com mais probabilidade de vencer – o Partido Socialista. 
Para evidenciar como se poderá ter processado a transferência de votos à esquerda basta 
dois dados – um a nível nacional e outro relativamente aos votos alcançados em Lisboa. 
No total do país, ainda sem os círculos da emigração, os socialistas conseguiram mais 
379.972 votos. O BE e o PCP juntos perderam 344.861 votos. A diferença é de apenas 35 
mil votos, numas eleições em que a abstenção baixou, contrariando a linha de subida de 
todas as últimas eleições, e em que votaram quase mais 300 mil pessoas. Os dados suge-
rem que a transferência de voto direto foi muito elevada e que parte pode ter vindo da 
abstenção.

Em Lisboa, os socialistas conseguiram mais 77929 votos, a esquerda perdeu 76.952 votos 
(só o Bloco perdeu mais de 50 mil).

3. As sondagens, que foram sendo divulgadas ao longo das semanas que precederam o dia 
da eleição, abriam sorrisos aos que pensavam ser possível o PSD vencer, ainda que para 
constituir governo tivesse que recorrer aos partidos mais à sua direita. Por outro lado, 
o Partido Socialista e o seu eleitorado, com sorriso forçado, começavam a estruturar a 
possibilidade de inventar novas geringonças, de preferência mais bem oleadas do que a 
anterior.

4. Se o Partido Socialista sai vencedor inequívoco destas eleições, a maior subida quer em 
termos de votos, quer em número de deputados, é do Chega, logo seguido da Iniciativa 
Liberal. Analisando este fenómeno, o que se conclui com facilidade é que à direita não 
emergiu a consciência da necessidade do chamado voto útil. 
(2019 Chega 1,29% , com 1 deputado – 2022 Chega 7,15%, com 12 deputados)
(2019 Iniciativa Liberal 1,29%, com 1 deputado – 2022 Iniciativa Liberal 4,98%, com 8 
deputados)
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E agora,
Portugal?

António Costa

Conseguiu a maioria absoluta que timida-
mente pediu (na realidade, nem o próprio 
acreditava que tal seria possível). 
Retirou força a eventuais adversários inter-
nos.
Será o primeiro socialista a chegar aos 7 
anos como primeiro-ministro.

André Ventura

O seu Chega alcança o lugar desejado – é a 
terceira força política no parlamento. 
Conseguiu mais deputados do que Bloco de 
Esquerda e PCP juntos.
O Chega demonstrou que a direita tem que 
contar com este partido no quadro político 
português. 

João Cotrim de Figueiredo

Com o desaparecimento do CDS conseguiu 
o título de líder da direita civilizada, dialo-
gante e moderna.
Distinguiu-se na campanha com a apre-
sentação de propostas objetivas e funda-
mentadas.

Rui Tavares

Está na lista dos vitoriosos, mas o seu lugar 
de deputado tornou-se inútil com a maioria 
absoluta do PS.

Rui Rio

Já sonhava com uma geringonça de direi-
ta, mas acabou por acordar no meio de um 
pesadelo.
Perdeu o país e aparentemente também o 
partido.
Com Rui Rio, o PSD teve um resultado pior 
do que o que obteve quando Santana Lopes 
estava na liderança, em 2005.

Francisco Rodrigues dos Santos

O CDS-PP, que já há muito se mostra-
va numa acentuada perda de relevância 
política, viveu a mais escura noite da sua 
história quando se confirmou o desapare-
cimento deste partido dos assentos parla-
mentares.
Com Francisco Rodrigues dos Santos na 
presidência do partido, o CDS-PP é uma 
sombra do que foi no tempo de líderes mar-
cantes como Diogo Freitas do Amaral e até 
Paulo Portas. Obviamente demitiu-se.

Catarina Martins

Há quem assegure que o eleitorado de es-
querda não lhe perdoou o chumbo do orça-
mento de Costa, quando ainda se discutia 
essa lei fundamental para o desenvolvi-
mento do país na generalidade. Catarina, 
implacável, parecia não temer as conse-
quências da eventual convocação de elei-
ções antecipadas. Espera-se agora que as-
suma a responsabilidade pelo humilhante 
resultado do Bloco de Esquerda.  

Jerónimo de Sousa

Doente e já visivelmente cansado de uma 
longa vida dedicada ao seu partido, Jeróni-
mo de Sousa é outro perdedor destas elei-
ções. A participação da CDU na gerigonça 
terminou da pior forma e, desta vez, na 
noite eleitoral o líder dos comunistas assu-
miu a derrota e garantiu que o partido iria 
retirar as devidas ilações dos resultados  
obtidos. 

A melhor notícia
A abstenção, que tem vindo sempre a subir 
nas eleições portuguesas, desta vez desceu. 
Venceu a democracia.

E agora? 

Quando poderá haver um novo governo?
Primeiro. A lei eleitoral para a Assembleia 

da República diz que o apuramento ge-
ral dos resultados da votação (incluindo 
os que vão eleger os quatro deputados do 
círculo da emigração) deve estar concluí-
do até ao 10º dia posterior à eleição. O que 
quer dizer que só os devemos ter no dia 9 
de fevereiro. 
Segundo. Depois disso, será preciso cum-
prir o envio da ata de apuramento à Co-
missão Nacional de Eleições, que depois 

enviará o Mapa Oficial das Eleições para 
publicação em Diário da República. 
Terceiro. A nova Assembleia da República 
só reunirá pela primeira vez três dias de-
pois da publicação em Diário da República 
do apuramento dos resultados eleitorais. 
Pelo que, cumprindo os passos antes refe-
ridos (e caso não haja impugnação de resul-
tados), o Parlamento abrirá na melhor das 
hipóteses no dia 13 de fevereiro e, no pior 

cenário, no dia 22 de fevereiro.
Quarto.  Entretanto, o Presidente indigita o 
primeiro-ministro que terá que apresentar 
os nomes do elenco governativo ao Presi-
dente, para formalizar a tomada de posse. 
Quinto.  Só quando houver programa de 
Governo legitimado na Assembleia da Re-
pública o Governo entra em plenas funções. 

Catarina Balça/MS

Quem perdeu

Quem ganhou
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“Queriam matar o chefe de Estado, 
o primeiro-ministro e os ministros”
O chefe de Estado da Guiné-Bissau, 
Umaro Sissoco Embaló, afirmou esta 
quarta-feira (2) que as pessoas que ata-
caram o Palácio do Governo, enquanto 
decorria a reunião de Conselho de Mi-
nistros, queriam matar o Presidente, o 
primeiro-ministro e os ministros.

“Eles não queriam apenas dar um golpe 
de Estado, queriam matar o Presiden-
te da República, o primeiro-ministro 

e os ministros”, afirmou Umaro Sissoco 
Embaló, na Presidência da República, em 
Bissau, depois de uma declaração à im-
prensa, seguida de perguntas.

O Presidente falou aos jornalistas acom-
panhado do primeiro-ministro, Nuno Go-
mes Nabiam do vice-primeiro-ministro, 
Soares Sambu, e de outros membros do 
Governo e do seu gabinete.

O Presidente guineense afirmou que o 
país está de luto porque “alguns valentes fi-
lhos” tombaram hoje “por causa da ambição 
de duas ou três pessoas, que entendem que o 
país não tem direito de viver em paz”.

“Custava-me acreditar que um dia pode-
ríamos chegar a este ponto. Ou que os filhos 
da Guiné poderiam voltar a perpetrar outro 
ato de violência. Nem podem imaginar este 
ato de violência. Preferiria que as pessoas 
me atacassem pessoalmente”, lamentou o 
Presidente guineense.

Nas declarações aos jornalistas, Umaro 
Sissoco Embaló salientou que não nasceu 
para ser “eternamente Presidente” e que 
está no lugar pela “confiança da maioria 
do povo guineense”. “Apelo à comunidade 
internacional a continuar a apoiar a Guiné-
-Bissau porque este povo precisa”, disse.

Pelo menos seis mortos no tiroteio no 
Palácio do Governo

Pelo menos seis pessoas morreram no 
tiroteio ocorrido no Palácio do Governo 
durante a tentativa de golpe de Estado na 
Guiné-Bissau, disseram à Lusa fontes mili-
tares.

Fontes do Hospital Nacional Simão Men-
des, em Bissau, tinham avançado à Lusa, 
durante a tarde, que receberam quatro fe-
ridos, um dos quais em estado grave.

O Presidente da Guiné-Bissau, Umaro 
Sissoco Embaló, confirmou hoje também 
aos jornalistas a existência de mortos e fe-
ridos, sem precisar o número.

Vários tiros foram ouvidos esta terça-fei-
ra perto da hora de almoço junto ao Palácio 
do Governo da Guiné-Bissau onde decorria 
um Conselho de Ministros, com a presença 
do Presidente da República, Umaro Sisso-
co Embaló, e do primeiro-ministro, Nuno 
Nabiam.

Entretanto, segundo fonte governamen-
tal, militares entraram cerca das 17:20 no 
palácio do Governo e ordenaram a saída 
dos governantes que estavam no edifício.

A tentativa de golpe de Estado já foi con-
denada pela União Africana, pela Comu-
nidade dos Países de Língua Portuguesa 
(CPLP), através da presidência angolana, 
pela Comunidade Económica dos Estados 
da África Ocidental (CEDEAO), pelo se-
cretário-geral das Nações Unidas, António 
Guterres, por Portugal e por São Tomé e 
Príncipe.

JN/MS

Angola. UE 
“pronta” para 
acompanhar 
eleições mas 
país ainda sem 
interesse
A União Europeia (UE) anunciou 
esta quarta-feira (2) que “está 
pronta” para acompanhar as elei-
ções gerais em Angola, previstas 
para agosto, e “mantém diálogo” 
com o Governo angolano e com 
todos parceiros importantes no 
processo, mas Luanda “ainda não 
manifestou interesse”.

Aembaixadora da UE em Ango-
la, Jeannette Seppen, augurou 
que as próximas eleições ge-

rais em Angola, previstas para a se-
gunda quinzena de agosto próximo, 
sirvam para reforçar a democracia 
no país africano.

“Como para todas as eleições, es-
peramos que seja um momento em 
que os cidadãos angolanos possam 
exprimir a sua voz, a sua preferên-
cia eleitoral e que vai, mais uma vez, 
ser uma etapa para Angola avançar 
na sua democracia”, afirmou hoje 
a diplomata europeia, em Luanda, 
quando questionada pela Lusa.

Segundo Jeannete Seppen, o bloco 
europeu está pronto para acompa-
nhar as eleições em Angola, “mas 
ainda não sabe” se observadores da 
UE estarão em Angola, já que “de-
correm neste momento conversas 
com o Governo angolano e com to-
dos os importantes parceiros nesta 
questão”.

“Para ver como é que vamos avan-
çar neste sentido”, continuou a em-
baixadora da UE em Angola, no final 
da cerimónia de lançamento oficial 
do Projeto de Apoio à Sociedade Civil 
e à Administração Local em Angola 
(PASCAL).

Angola realiza na segunda quinze-
na de agosto deste ano, como esta-
belece a Constituição revista do país, 
as quintas eleições gerais na história 
do país, desde 1992.

Os últimos dois pleitos eleitorais, 
nomeadamente de 2012 e de 2017, 
não contaram com observadores da 
União Europeia.

“A União Europeia está ao dispor 
de Angola e se o Governo angolano 
desejar esse acompanhamento esta-
mos ao dispor”, realçou a diplomata.

“Ainda não saiu [a manifestação 
de interesse] e o convite [de Angola], 
ainda é um pouco cedo para isso”, 
respondeu à Lusa.

Seppen disse igualmente que o 
bloco europeu segue com muito in-
teresse o período pré-eleitoral em 
Angola, mas “não faz julgamentos” 
sobre a atual “tensão” sociopolítica 
porque “é um processo interno an-
golano”.

“Nós, na nossa parceria observa-
mos o que se passa, não fazemos jul-
gamentos sobre este momento, por-
que é um processo interno angolano 
e esperamos que as preparações do 
ano eleitoral corram bem”, realçou.

“E que os passos que estão a ser fei-
tos continuem e que, no dia das elei-
ções, todos os cidadãos angolanos 
tenham a possibilidade de exprimir 
o seu voto”, concluiu a embaixadora 
da União Europeia em Angola.

NM/MS

Moçambique pode ter novo programa 
até “meio do ano”, diz FMI
Moçambique poderá ter um novo pro-
grama com o Fundo Monetário Inter-
nacional (FMI) até final de junho se as 
reuniões em curso desde segunda-feira 
tiverem sucesso, disse esta quarta-feira 
(2) à Lusa fonte do fundo em Maputo.

“Se as negociações forem concluídas 
com êxito nas próximas semanas, 
acreditamos que possa haver uma 

aprovação pelo Conselho Executivo do FMI 
antes do meio do ano”, referiu fonte oficial 
em resposta a questões colocadas pela Lusa.

Álvaro Piris representa o FMI durante a 
actual missão em Maputo, que decorre prin-
cipalmente em formato virtual, “no entan-
to, com o apoio contínuo do escritório de 
representação do FMI em Moçambique”.

Tal como adiantado na terça-feira (1), o 
objetivo é “negociar um novo programa 
de financiamento -- ECF (Extended Cre-
dit Facility)”, acrescentou a mesma fonte, 
sendo que “a agenda segue as necessidades 
de discussões e por enquanto não há uma 

data específica para a conclusão”. Em cima 
da mesa e em discussão com Moçambique 
estão “uma série de reformas previstas nas 
áreas de gestão dos recursos naturais, go-
vernação e melhorias na gestão das finan-
ças públicas”.

O FMI tinha anunciado em dezembro 
que as negociações sobre um Programa de 
Financiamento Ampliado iriam arrancar 
no final de janeiro.

“Um programa apoiado pelo Fundo pode 
ajudar a aliviar as pressões financeiras 
num contexto de recuperação económica, 
apoiar a agenda das autoridades na redução 
da pobreza e na restauração de um cresci-
mento equitativo e sustentável”, defendeu 
na altura.

O FMI foi um dos parceiros a suspender 
as ajudas diretas a Moçambique em 2016 na 
sequência da descoberta do escândalo das 
dívidas ocultas do Estado, no valor de 2,7 
mil milhões de dólares (2,4 mil milhões de 
euros). As injeções financeiras para os co-
fres do Governo seriam depois retomadas 

em forma de ajuda pós-ciclones em 2019 e 
para enfrentar a pandemia provocada pelo 
novo coronavírus em 2020.

NM/MS
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Polícia justificou que Bolsonaro tem foro 
privilegiado; Planalto não quis se mani-
festar. Inquérito investigou presidente 
por divulgar, em live, dados sigilosos 
sobre investigação de ataque virtual ao 
TSE.

A Polícia Federal concluiu que houve 
crime quando, em uma live, o pre-
sidente Jair Bolsonaro divulgou in-

formações sigilosas de uma investigação. A 
PF, no entanto, não indiciou o presidente, 
sob a justificativa de que ele tem foro pri-
vilegiado. A polícia ainda informou ao Su-
premo Tribunal Federal (STF) que encerrou 
sua participação no caso.

Na live, de agosto de 2021, Bolsonaro 
mencionou informações de um relatório 
parcial da PF sobre um ataque hacker ao 
TSE em 2018 (que não comprometeu as 
urnas eletrônicas). O presidente usou os 
dados para tentar embasar suas suspeitas 
infundadas sobre a segurança das urnas.

O crime cometido na live, segundo a PF, 
foi o de divulgação de segredo. As conclu-
sões da PF vão ser entregues ao ministro 
Alexandre de Moraes, responsável pelo 
caso.

Agora, Moraes deve encaminhar a con-
clusão da PF para a Procuradoria-Geral da 
República (PGR) analisar se vai denunciar 
os investigados, pedir para aprofundar as 
investigações ou arquivar o inquérito. Em 
tese, também existe a alternativa de Mo-
raes autorizar a PF a pedir o indiciamento.

Na live, Bolsonaro estava acompanha-
do do deputado federal Filipe Barros (PS-
L-PR). A PF concluiu que Barros também 
cometeu crime, mas ele não foi indiciado, 
pelo mesmo motivo de foro privilegiado.

“O inquérito policial mencionado conti-
nha diligências investigativas sigilosas em 
andamento e que não deveriam ter sido 
publicizadas a particulares, pois estavam 
relacionadas à apuração em curso”, escre-
veu a PF.

Procurado, o Palácio do Planalto não se 
manifestou. O deputado Filipe Barros di-
vulgou nota afirmando que nenhum crime 
foi cometido pelo presidente ou por ele.

A polícia disse ainda que a divulgação dos 
dados sigilosos teve repercussões danosas 
para a administração pública e que foi usa-
da para dar “lastro” a informações “sabi-

damente falsas”.
Apesar de reiteradas tentativas para jo-

gar desconfiança sobre o sistema eleitoral 
ao longo do ano passado, o presidente foi 
desmentido por autoridades e derrotado 
pelo Congresso, que enterrou a proposta de 
voto impresso.

“Todos [os investigados], portanto, re-
velaram fatos que tiveram conhecimento 
em razão do cargo e que deveria permane-
cer em segredo até conclusão das investi-
gações, causando danos à administração 
pela vulnerabilização da confiança da so-
ciedade no sistema eleitoral brasileiro e no 
Tribunal Superior Eleitoral (TSE), tudo com 
a adesão voluntária e consciente do próprio 
mandatário da nação”, explicou a PF no 
documento enviado ao STF.

Provas de que deputado obteve dados 
sigilosos

Segundo os investigadores, há provas 
de que o deputado Filipe Barros obteve as 
informações sigilosas para auxiliar o presi-
dente na “narrativa de vulnerabilidade do 
sistema eleitoral”.

“Conforme o conjunto probatório, há 
lastro para afirmar que Filipe Barros Bap-
tista de Toledo Ribeiro obteve acesso à 
documentação com o argumento de que a 
empregaria no exercício de suas funções 
como relator da PEC no 135/2019, mas uti-
lizou referido material para auxiliar Jair 
Messias Bolsonaro na narrativa de vulne-
rabildade do sistema eleitoral brasileiro”, 
pontuou a PF.

Falta de Bolsonaro a depoimento

Na comunicação ao tribunal, a PF tam-
bém disse que o fato de Bolsonaro não ter 
ido ao depoimento sobre o inquérito na 
semana passada não impediu a análise do 
caso.

O depoimento foi uma ordem do minis-
tro Alexandre de Moraes. Ao deixar de ir, 
Bolsonaro disse que estava exercendo seu 
“direito de ausência” e que o tribunal ainda 
não definiu como deve ser tomado o de-
poimento de um presidente: se presencial-
mente ou por escrito.

G1/MS

PF diz que Bolsonaro cometeu crime 
no vazamento de informações em 
live, mas não indicia o presidente

BRASILMinistério da Saúde diz ao STF que 
cabe a secretário e não a Queiroga 
explicar nota contrária à vacina
Contrariando a OMS e a ciência, secre-
taria coordenada por Helio Angotti disse 
que vacinas não têm segurança. Rede, 
então, acionou STF, e ministra mandou 
Queiroga e secretário explicarem.

O Ministério da Saúde enviou nesta 
quarta-feira (2) ao Supremo Tribu-
nal Federal (STF) um documento no 

qual afirmou que cabe ao secretário da pasta 
Hélio Angotti Neto e não ao ministro Mar-
celo Queiroga explicar a nota contrária às 
vacinas e à ciência.

Hélio Angotti Neto é responsável pela área 
de Ciência, Tecnologia, Inovação e Insumos 
Estratégicos do Ministério da Saúde. Con-
trariando a Organização Mundial de Saúde 
(OMS) e a comunidade científica, a secreta-
ria coordenada por ele afirmou que as vaci-
nas não têm demonstração de segurança. No 
entanto, as vacinas contra a Covid são inter-
nacionalmente reconhecidas como método 
mais seguro de prevenção contra a doença.

Após a divulgação da nota, o partido 
Rede Sustentabilidade acionou o Supremo. 
A ministra Rosa Weber, relatora do caso, 
então, mandou Marcelo Queiroga e Hélio 
Angotti Neto explicarem a nota.

O ministério, então, respondeu: “Con-
clui-se que é do secretário de Ciência, Tec-
nologia, Inovação e Insumos Estratégicos 
em Saúde a atribuição para prestar maiores 
esclarecimentos sobre o mérito da nota [...] 
e para demonstrar a observância de critérios 
técnicos e científicos que orientam o proce-
dimento administrativo de aprovação das 
diretrizes terapêuticas em questão.”

Alteração

A nota técnica questionada pela Rede foi 
publicada no dia 21 de janeiro.

Após diversas críticas na comunidade 
científica e cobranças dos especialistas, o 
Ministério da Saúde retirou da nota a ta-
bela que dizia que as vacinas não são se-
guras e que a hidroxicloroquina é eficaz 
para a Covid. 

Mas o texto manteve a defesa do uso 
dos medicamentos do “kit Covid”, com-
provadamente ineficazes para a Covid.

A nova nota técnica foi publicada no site 
da Comissão Nacional de Incorporação de 
Tecnologias (Conitec).

As diretrizes da Conitec, aprovadas em 
maio e dezembro do ano passado, eram de 
não usar remédios como a cloroquina, a 
azitromicina, a ivermectina e outros medi-
camentos sem eficácia para tratar a doen-
ça – tanto em ambulatórios (casos leves) 
como em hospitais, quando o paciente está 
internado. Ambas foram rejeitadas pelo 
ministério.

Mas o Ministério da Saúde rejeitou as 
orientações da Conitec.

Argumento da Rede

Na ação enviada ao Supremo, a Rede 
afirmou que a nota técnica é: “Claramente 
contrária ao consenso científico interna-
cional e afronta os princípios da cautela, 
precaução e prevenção – que deveriam ser 
o norte da bússola de qualquer gestor pú-
blico no âmbito do enfrentamento de uma 
pandemia”.

A legenda também classifica o docu-
mento da secretaria do Ministério da Saúde 
como “acintoso à Constituição Federal”.

G1/MS

Festa de Iemanjá

Veja comparativo 
de 2020 a 2022
Apesar do cancelamento dos tradi-
cionais festejos no Rio Vermelho, a 
Rainha das Águas vai receber o tra-
dicional presente, que é levado dire-
tamente ao mar, na orla de Salvador.

Pelo segundo ano consecutivo, a 
tradicional e secular festa de Ie-
manjá foi cancelada por causa da 

pandemia da Covid-19. Apesar disso, a 
orixá, considerada Rainha das Águas, 
será celebrada com o tradicional pre-
sente, levado diretamente ao mar, no 
bairro do Rio Vermelho.

Reconhecida como Patrimônio Cultu-
ral de Salvador desde 2020, a festa cos-
tuma atrair uma multidão de devotos, 
praticantes de diferentes religiões, além 
de turistas.

O acesso à praia foi proibido pela pre-
feitura municipal para evitar aglomera-
ções em meio à pandemia, mas não im-
pediu que as pessoas contemplassem as 
homenagens à orixá. Na noite de terça 
(1), muita gente esteve no Rio Vermelho 
para saudar Iemanjá, antecipando as ce-
lebrações.

G1/MS
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Visite-nos no facebook para encontrar os nossos especiais semanais e muito mais!

segunda a quinta 7h30 -19h | sextas 7h30-20h | sábados 7h30-19h | domingos 8h-15h

John’s Butcher Shop - Talho & Salsicharia - 1300 St. Clair Ave W, Toronto   416-656-3590

www.thecarpentersunion.ca  |  905.652.4140
Carpenters’ District Council of Ontario

HELP US
BUILD 
ONTARIO
The Carpenters’ Union

organizing@thecarpentersunion.ca

JOIN TODAY
We Offer Among the 
Best Benefits, Pension & 
Wages in the Industry
Plus a $450 Bonus for full 
COVID-19 Vaccination
(Local 27 Toronto)



414 a 10 de fevereiro de 2022 4 a 10 de fevereiro de 202240 mileniostadium.com mileniostadium.com

Ucrânia

Buenos Aires

Ataque

Líder do Estado Islâmico 
na Síria abatido pelos EUA
O líder do Estado Islâmico na Síria foi 
abatido, esta quinta-feira (3), numa ope-
ração das forças especiais dos EUA que 
provocou pelo menos 13 mortos.

“Graças à capacidade e coragem das 
nossas forças armadas, abatemos Abu 
Ibrahim al-Hashimi al-Qurayshi”, 

anunciou o presidente norte-americano, 
Joe Biden, num comunicado.

Biden acrescentou ainda que todos os 
soldados norte-americanos envolvidos na 
operação regressaram em segurança.

O ataque, que segundo fontes locais, du-
rou cerca de duas horas, começou por volta 
da meia-noite desta quinta-feira, 3 de fe-
vereiro, (hora local) aquando da aterragem 
de vários helicópteros americanos na vila 
de Atmeh, uma cidade no norte de Idlib, 

perto da fronteira com a Turquia e lar de 
milhares de deslocados. Seguiram-se, de-
pois, os alertas para a retirada de mulheres 
e crianças naquele perímetro.

Tiros, bombas, paredes manchadas de 
sangue, janelas partidas, tectos carboni-
zados e telhados parcialmente desabados 
são o cenário descrito por quem, como 
um correspondente da agência de notícias 
AFP, teve a oportunidade de estar no local 
e testemunhar o rasto da batalha.

O Observatório Sírio de Direitos Huma-
nos, sediado no Reino Unido, diz tratar-se 
da maior operação dos Estados Unidos no 
noroeste da Síria desde 2019, altura em que 
abateram o líder do Estado Islâmico, Abu 
Bakr al- Baghdadi.

JN/MS

Consumo de droga adulterada mata 
pelo menos 20 pessoas na Argentina
Pelo menos 20 pessoas morreram e 74 
foram hospitalizadas num subúrbio de 
Buenos Aires após uma intoxicação cau-
sada por cocaína adulterada, disseram 
as autoridades na quarta-feira (2), em 
novo balanço.

Um porta-voz do governo provincial 
de Buenos Aires disse que o núme-
ro inicial de 12 mortos e cerca de 50 

hospitalizados tinha aumentado ao longo 
da noite, com admissão de mais vítimas em 
oito hospitais da cidade.

As autoridades lançaram um apelo ur-
gente através dos meios de comunicação 
social na quarta-feira (2) à tarde. “Aqueles 
que compraram drogas nas últimas 24 ho-
ras devem deitá-las fora”, disse o ministro 
da segurança da província de Buenos Aires, 
Sergio Berni. As autoridades estão “a tentar 
localizar a substância tóxica para a retirar 
de circulação”, acrescentou.

Foram realizadas operações policiais no 
subúrbio de Loma Hermosa, a noroeste da 
capital, e uma dúzia de pessoas foram deti-

das, de acordo com o ministro provincial.
O ministro acrescentou que sacos de co-

caína foram apreendidos. A droga cortada 
estava a ser analisada num laboratório em 
La Plata.

O alerta foi lançado na quarta-feira (2) de 
manhã quando várias mortes e hospitaliza-
ções por intoxicação, de diferentes graus 
de gravidade, ocorreram em três hospitais 
separados nos subúrbios de Hurlingham, 
Tres de Febrero e San Martin, em Buenos 
Aires. Vários desses hospitalizados disse-
ram aos médicos que tinham usado cocaína 
juntos.

As vítimas, incluindo vários homens na 
casa dos 30 e 40 anos, terão sofrido violen-
tas convulsões e súbitas ataques cardíacos, 
de acordo com relatórios médicos citados 
por vários meios de comunicação social. 
“Há um componente importante que ataca 
o sistema nervoso central”, disse Berni.

Os investigadores temiam que o número 
de mortos pudesse aumentar, com a des-
coberta de vítimas que não tinham tempo 
ou meios para chegar a um centro de saú-
de. “Há mortes na via pública ou em casas, 
cujo número não foi possível determinar”, 
temia uma fonte oficial.

“Quando dizemos cocaína má, não esta-
mos a falar de cocaína podre ou expirada”, 
mas sim cortada com uma substância tóxi-
ca, disse o ministro da segurança da pro-
víncia de Buenos Aires.

“Cada traficante que compra cocaína 
corta-a. Alguns fazem-no com substâncias 
não tóxicas, como o amido. Outros põem 
alucinogénios e se não houver controlo, 
este tipo de coisas acontece”, acrescentou.

JN/MS

NATO preocupada com o maior número 
de tropas na Bielorrússia em 30 anos
O secretário-geral da Organização do 
Tratado do Atlântico Norte (NATO), Jens 
Stoltenberg, manifestou-se esta quin-
ta-feira (3) preocupado pelo facto de a 
Rússia ter enviado para a Bielorrússia, 
país vizinho da Ucrânia, o maior desta-
camento militar dos últimos 30 anos.

“Nos últimos dias, assistimos a um mo-
vimento significativo de forças mili-
tares russas para a Bielorrússia. Este 

é o maior destacamento russo para o país 
desde a Guerra Fria”, disse Stoltenberg na 
sede da NATO, em Bruxelas, citado pela 
agência de notícias Associated Press (AP).

Stoltenberg admitiu que o número de 
tropas russas na Bielorrússia pode ser au-
mentado para 30 mil efetivos, com o apoio 
de forças especiais, caças de combate, 
mísseis balísticos de curto alcance Iskan-
der e sistemas de defesa antimísseis terra-
-ar S-400. “Assim, falamos de uma vasta 
gama de capacidades militares modernas. 
Tudo isto será combinado com o exercício 
anual das forças nucleares russas, previsto 
para este mês”, disse o político norueguês 
no final de um encontro com o primeiro-
-ministro da Macedónia do Norte, Dimitar 
Kovacevski.

A Rússia e a Bielorrússia vão realizar 
exercícios militares conjuntos entre 10 e 20 
de fevereiro, sob a designação “Allied De-

termination [Determinação Aliada] 2022”.
Em Minsk, onde se reuniu hoje com o 

Presidente bielorrusso, o ministro da De-
fesa russo, Sergei Shoigu, disse que o des-
tacamento das unidades militares, algumas 
das quais estavam a cerca de 10.000 qui-
lómetros da Bielorrússia, está prestes a ser 
concluído.

“Tudo tem sido organizado de forma 
brilhante. Há mesmo a possibilidade de re-
ceber armamento adicional”, disse Shoigu 
durante a reunião com Alexander Luka-
shenko, segundo a agência noticiosa bie-
lorrussa oficial BELTA.

Lukashenko disse que a Bielorrússia, 
aliada de Moscovo, está pronta para com-
prar praticamente todas as armas que a 
Rússia enviou para os exercícios militares 
conjuntos.

O secretário-geral da NATO apelou à 
Rússia para diminuir a tensão e reiterou o 
aviso de que “qualquer nova agressão russa 
terá consequências graves e acarretará um 
preço elevado” para Moscovo.

Disse também que a NATO está pronta 
para se empenhar num “diálogo significa-
tivo” com Moscovo, para onde enviou pro-
postas por escrito.

“Os Aliados estão preparados para abor-
dar as relações NATO-Rússia, a forma de 
reduzir os riscos e aumentar a transparên-
cia, o controlo do armamento e a não-pro-

liferação”, disse Stoltenberg, citado pela 
agência espanhola EFE.

Stoltenberg reafirmou que a NATO “não 
comprometerá princípios fundamentais”.

Referiu-se, em particular, ao “direito de 
cada país a escolher o seu próprio cami-
nho” e à capacidade da Aliança de “prote-
ger e defender todos os Aliados”.

“Estamos empenhados em encontrar 
uma solução política para a crise, mas te-
mos de estar preparados para o pior”, disse.

O Ocidente acusa a Rússia de ter con-
centrado dezenas de milhares de tropas 
na fronteira com a Ucrânia para invadir 
novamente o país, depois de ter anexado a 
península ucraniana da Crimeia, em 2014.

Moscovo nega essa intenção, mas condi-
ciona o desanuviamento da crise a exigên-
cias que diz serem necessárias para garantir 
a sua segurança, incluindo garantias de que 
a Ucrânia nunca será membro da NATO.

A Aliança tem dito que não tenciona des-
tacar tropas para a Ucrânia, país que não 
faz parte da NATO, mas começou a refor-
çar as defesas dos Estados-membros pró-
ximos, nomeadamente Estónia, Letónia, 
Lituânia e Polónia.

A aliança militar de 30 nações, de que 
Portugal faz parte, também planeia refor-
çar as suas defesas na região do Mar Negro, 
perto da Bulgária e da Roménia.

Stoltenberg congratulou-se ainda com 

o anúncio dos Estados Unidos da Améri-
ca (EUA) sobre o envio, esta semana, de 
2.000 soldados para a Polónia e Alemanha, 
e parte de um esquadrão de infantaria com 
1.000 soldados para a Roménia.

“É um sinal poderoso do empenho dos 
EUA e vem juntar-se a outras contribuições 
recentes dos EUA para a nossa segurança 
partilhada”, comentou.

JN/MS
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Conflitos

Migrantes

Dezasseis migrantes morrem de frio 
na fronteira entre Turquia e Grécia
O número de migrantes que morreram 
de frio na Turquia perto da fronteira com 
a Grécia subiu de 12 para 16 com a des-
coberta de quatro corpos, segundo as 
autoridades locais.

“Após buscas realizadas na região, in-
felizmente foram descobertos outros 
quatro corpos de migrantes”, anun-

ciaram as autoridades da província de 
Edirne (nordeste), cidade próxima da fron-
teira grega, sem especificar onde foram en-
contrados.

Os corpos dos primeiros 12 migrantes fo-
ram descobertos na quarta-feira (2) perto 
da aldeia de Pasakoy, na fronteira turco-
-grega.

A zona tem registado temperaturas mui-
to baixas, que foram quase negativas na 
noite de quarta-feira (2) para quinta-feira 
(3), de acordo com os serviços meteoroló-
gicos turcos.

“É inaceitável deixar 12 pessoas a morrer 
de frio. Mas esta não é a primeira vez que 
enfrentamos esse comportamento da Gré-
cia”, disse hoje o presidente, Recep Tayyip 
Erdogan, denunciando o “silêncio” da 
União Europeia.

Na quarta-feira (2), o ministro do Interior 
turco, Süleyman Soylu, anunciou a desco-
berta dos 12 migrantes mortos, acusando os 
guardas de fronteira gregos de empurrá-los 
para trás depois de “tirar as suas roupas e 
sapatos”, o que Atenas negou.

“A morte de 12 migrantes na fronteira 
turca perto de Ipsala é uma tragédia, mas 
qualquer sugestão de que foram empur-
rados de volta para a Turquia é absoluta-
mente infundada. Eles nunca chegaram à 
fronteira”, disse o ministro grego das Mi-
grações, Notis Mitarachi.

O Governo de Ancara acusa regularmen-
te as autoridades gregas de empurrarem 
ilegalmente migrantes, que tentam atra-
vessar a fronteira para a Grécia, de volta 
para o território turco.

Por sua vez, Atenas nega e acusa Ancara 
de fechar os olhos às pessoas que tentam 
cruzar a fronteira.

Em março de 2020, depois de a Turquia 
ter anunciado a abertura das fronteiras 

com a Europa para a passagem de migran-
tes, vários milhares de pessoas tentaram 
atravessar o rio Evros e chegar ao território 
europeu, mas o exército e a polícia gregos 
impediram a entrada destas pessoas, que 
foram forçadas a recuar para o território 
turco.

A decisão da Turquia de abrir as frontei-
ras foi encarada então como uma forma de 
pressionar a Europa, bem como os aliados 
na NATO.

Atualmente, a Turquia acolhe quase cin-
co milhões de refugiados no seu território, 
segundo dados oficiais, incluindo quase 
quatro milhões de refugiados sírios.

JN/MS

EUA dizem que Rússia pode encenar ataque 
ucraniano para justificar invasão
Os EUA alertaram que o governo russo 
terá desenvolvido um plano para ence-
nar um falso ataque da Ucrânia contra 
a Rússia, que serviria de pretexto para 
uma ação militar de retaliação em terri-
tório ucraniano.

Este alegado plano inclui a produção de 
um vídeo de propaganda, que mos-
traria explosões encenadas e utilizaria 

cadáveres e atores representando pessoas 
enlutadas, explicou um alto funcionário do 
governo de Joe Biden, que falou à agência 
Associated Press (AP) sob a condição de 
anonimato.

O plano divulgado resulta de dados reco-
lhidos pelos serviços de informações nor-
te-americanos e que foram desclassificados 
e compartilhados com as autoridades ucra-
nianas e os aliados europeus nos últimos 
dias.

Esta é a mais recente alegação dos EUA e 
Reino Unido de que a Rússia planeia utilizar 
um falso pretexto para iniciar uma guerra 
contra a Ucrânia.

Em dezembro, a Casa Branca já tinha 
acusado a Rússia de desenvolver uma ope-
ração de ‘bandeira falsa’ de forma a ter um 
pretexto para uma invasão.

O Reino Unido apontou recentemente 
ucranianos específicos acusados de terem 
ligações com os serviços de informações 
russos e que planeiam derrubar o Presiden-
te da Ucrânia, Volodymyr Zelensky.

Também recentemente os EUA divul-
garam um mapa com posições militares 
russas e detalharam como as autoridades 
acreditam que Moscovo tentará invadir a 
Ucrânia com até 175 mil militares.

Sobre a operação de ‘bandeira falsa’, 
divulgada esta quinta-feira, a fonte do 
governo do Presidente norte-americano 

Joe Biden explicou que Washington está a 
desenvolver um esforço conjunto para di-
vulgar a informação recolhida de forma a 
dissuadir a Rússia de avançar com uma in-
vasão.

A Casa Branca teme que o vídeo, caso 
seja divulgado, possa dar a Vladimir Pu-
tin o ‘empurrão’ de que acreditam estar à 
procura para colocar em ação uma invasão 
com justificação.

A NATO alertou hoje que Moscovo conti-
nua a acumular militares e equipamento na 
Bielorrússia, atingindo o número mais alto 
dos últimos 30 anos.

“Nos últimos dias, assistimos a um movi-
mento significativo de forças militares rus-
sas para a Bielorrússia. Este é o maior des-
tacamento russo para o país desde a Guerra 
Fria”, disse secretário-geral da Organização 
do Tratado do Atlântico Norte (NATO), Jens 
Stoltenberg, em Bruxelas, citado pela AP.

Stoltenberg admitiu que o número de 
tropas russas na Bielorrússia pode ser au-
mentado para 30 mil efetivos, com o apoio 
de forças especiais, caças bombardeiros, 
mísseis balísticos de curto alcance Iskan-
der e sistemas de defesa antimísseis terra-
-ar S-400.

O Ocidente acusa a Rússia de ter con-
centrado dezenas de milhares de tropas 
na fronteira com a Ucrânia para invadir 
novamente o país, depois de ter anexado a 
península ucraniana da Crimeia, em 2014.

Moscovo nega essa intenção, mas condi-
ciona o desanuviamento da crise a exigên-
cias que diz serem necessárias para garantir 
a sua segurança, incluindo garantias de que 
a Ucrânia nunca será membro da NATO.

JN/MS
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Suplemento 
Desportivo

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações dis-
poníveis. Estou à procura de mais habita-
ções para conseguir satisfazer as necessi-
dades dos meus clientes. Se está a pensar 
em vender a sua casa, por favor aprovei-
te as vantagens deste mercado favorável 
aos vendedores e contacte-me!

No mercado imobiliário atual, existem 
mais compradores do que habitações 
disponíveis. Estou à procura de mais 
habitações para conseguir satisfazer  
as necessidades dos meus clientes. 

Se está a pensar em vender a sua casa, 
por favor aproveite as vantagens deste 
mercado favorável aos vendedores e 
contacte-me!

CANDIDO FARIA 
SRS, ABR, Hon. B.A. 
Real Estate Broker

416.459.2007 
candido@candidofaria.ca 
www.CandidoFaria.ca

REMAX ULTIMATE
REALTY INC.,BROKERAGE
Independently Owned and Operated

Oportunidade de investimento extraordinária 
no coração vibrante do Corso Itália. No an-
dar principal está localizada uma mercearia 
em funcionamento há já várias décadas; o 
segundo andar tem um apartamento grande 
com dois quartos espaçosos. 1 contador de 
luz, 1 contador de gás e 2 parques de estacio-
namento na traseira do edifício. TTC à porta 
e vários parques municipais próximos. Zona 
com muitos pedestres.

St. Clair & Dufferin

Piso principal em conceito aberto na sala de 
estar/jantar com vista para a cozinha, eletro-
domésticos em aço inoxidável, backsplash de 
cerâmica. Quarto principal grande, com armá-
rio de portas duplas e espelhado + 2 quartos 
com espaçosos. Basement com entrada na 
parte da frente, cozinha e sala de estar grande 
em conceito aberto + 2 quartos & casa-de-ba-
nho. Quintal vedado para garantir a sua priva-
cidade. Garagem dupla.

Keele & Rogers

SOLD

A melhor altura para comprar ou vender a sua casa é quando estiver devidamente preparado!

Michael Cruz  
Pre-owned/New Car Specialist 
mcruz@highparkNissan.com

HIGH PARK NISSAN  
3275 Dundas St W, Toronto 
(416) 762-7537

visit highparkNissan.com

Participating Nissan dealers (“dealers”) are currently accepting pre-orders of new, previously unregistered Nissan vehicles between February 1 2022 to February 28, 2022. Dealers may require a deposit and 
dealer procedures may vary (including whether or not the deposit is refundable/non-refundable). Customers who pre-order with a dealer will be contacted on a first-come, first-served basis as vehicles 
become available. However, Nissan is unable to estimate when pre-ordered vehicles will become available. Program protection guarantees that the price and lease/finance offer available through 
Nissan canada finance at the time of pre-order and specified on the bill of sale will be offered to the customer if the vehicle is delivered within 150 days of the date on which the pre-order is finalized. If a 
more advantageous price or lease/finance offer is available at the time of delivery, customer may elect to instead take advantage of that more advantageous offer. Upon delivery of the vehicle, the amount 
of any deposit required at the time of pre-order will be reflected on the bill of sale and calculated after taxes. If a pre-ordered vehicle becomes available more than 150 days after the date on which the pre-
order is finalized, the price or lease/finance offer available will be confirmed by the dealer at the time of delivery - but, for clarity, may differ from the price or lease/finance offer specified on the bill of 
sale. Lease/finance offered on approved credit through Nissan canada finance. Terms and conditions apply. See your Nissan dealer for complete details. ©2022 NISSAN CANADA INC. ALL RIGHTS 
RESERVED.

Find Your Thrill 
Sales Event 

UNTIL FEBRUARY 28, 2022

Enjoy a 150-day manufacturer 
price protection on all models

L

Os dragões estão, sem dúvida, bem 
encaminhados - têm voado para longe 
dos seus adversários mais diretos mas 
como diz e bem a sabedoria popular “em 
equipa que ganha não se mexe”. Acon-
tece que o mercado de inverno agita 
as águas, e a equipa que até agora tem 
seguido em relativa velocidade cruzeiro 
pode vir a encontrar um icebergue… e 
tudo porque deixou de ter um “salva-vi-
das”, de seu nome Luis Díaz, que partiu 
para Inglaterra. 

A partida frente ao Marítimo foi a pri-
meira dos azuis e brancos sem o co-
lombiano, e ainda que tenha estado 

longe de ser a melhor das exibições serviu o 
propósito principal: conseguir os três pon-
tos. Evanilson inaugurou o marcador aos 
18’, com Otávio a cruzar e o brasileiro a en-
costar, com enorme classe, de calcanhar.

Já na segunda metade, aos 48’, após cru-
zamento de Bruno Costa, Otávio remata e 
a bola bate em Pepê, traindo Paulo Victor. 

Edgar Costa ainda reduziu aos 53’ e até 
ao apito final o Marítimo foi crescendo no 
jogo, não conseguindo no entanto concre-
tizar. 

O Vizela voltou a vencer nesta jornada, 
conseguindo dar a volta a uma primeira 
vantagem conseguida pelo Vitória SC e al-
cançando a primeira vitória da história do 

clube frente a este adversário na I Liga. Ro-
chinha foi quem colocou os vimaranenses 
na frente do marcador aos 21’ com um belo 
golo, mas Raphael Guzzo marcou o tento 
do empate aos 33’. Cassiano e Aidara, aos 
54’ e 60’ respetivamente, consumaram a 
reviravolta e Bruno Duarte, aos 83’, redu-
ziu pela equipa de Pepa. 

Ainda para os lados do Minho, o Braga 
recebeu e venceu o vizinho Moreirense por 
2-0. O intervalo chegou com o marcador 
sem qualquer alteração, mas Al Musrati, 
aos 48’, e Ricardo Horta, aos 72’ e de gran-
de penalidade, deram a vitória aos arsena-
listas. 

O Portimonense chegou ao intervalo em 
vantagem, por conta de um golo de Angu-
lo aos 34’, mas deixou-se ultrapassar pelo 
visitante Tondela e, assim, somou o sexto 
jogo sem vencer na prova. Depois da ex-
pulsão de Relvas, aos 59’,  Undabarrena, 
aos 80, e Boselli, aos 88, marcaram os golos 
que deram a vitória aos beirões.

Estoril e Paços de Ferreira não foram 
além de um empate sem golos.  O Estoril 
viu-se reduzido a 10 jogadores desde os 75’, 
depois de Arthur ver a cartolina vermelha 
após acumulação de amarelos. 

Foi no Famalicão - Arouca que se assis-
tiu ao pior registo de remates em toda esta 
época da I Liga - a partida, que terminou 
empatada e sem qualquer golo (ainda que 
tenha havido um golo para cada lado du-
rante a primeira parte, mas ambos anula-
dos por fora de jogo), contou apenas com 
10 remates e emoção… nem vê-la. Quem 
pagou, com certeza ficou a “chorar o di-
nheiro”...

No Jamor, o Sporting enfrentou e go-
leou o último classificado da Liga. Os 
golos dos leões foram marcados por Pau-
linho, Porro e Sarabia, enquanto que o 
tento - e que tento - de honra dos azuis 
teve assinatura de Abel Camará.

Com a confiança “em altas” após a 
conquista da Taça da Liga (derrotou o ri-
val Benfica por 2-1), a equipa de Rúben 
Amorim entrou com tudo em campo, e já 
depois de ter visto o seu oponente perder 
um jogador importante (Nilton Varela 
saiu lesionado) colocou-se em vantagem 
graças a uma boa finalização de Paulinho, 
após assistência de Sarabia.

Sete minutos depois chegou o tento de 
Pedro Porro - o espanhol disparou um 
míssil e fuzilou Ramalho.

Mas os azuis não quiseram ficar para trás 
neste espetáculo de belos golos e respon-
deram com um à altura: Abel Camará, de 
primeira, fez também ele um golaço e di-
minuiu a desvantagem do Belenenses SAD.

Depois de algumas tentativas falhadas 
por ambas as equipas (nota para o“bis” de 
falhanços de Pote, incluindo um da mar-
ca dos onze metros), Nuno Santos cruzou 
e Sarabia voltou a dilatar a vantagem do 
Sporting.

Já na segunda metade um grande cru-
zamento de Porro foi encontrar a cabeça 
de Paulinho, que fez o bis e o 4-1 final.

Até ao final ainda houve tempo para o 
reforço de inverno Marcus Edwards se 
estrear - e bem - de leão ao peito.

Já o Benfica vai de mal a pior… Perdeu a 
Taça da Liga e agora perdeu “o pio” frente 
ao Gil Vicente. 

Nesta que foi a quarta derrota do con-
junto encarnado na I Liga - e a tercei-
ra em casa-, a nova equipa sensação da 
competição surpreendeu ao ser o primei-
ro a marcar: Samuel Lino arrancou sem 
qualquer oposição em direção à grande 
área adversária e rematou rasteiro, ba-
tendo Odysseas. Antes, o Benfica já havia 
introduzido a bola na baliza gilistas, mas 
Artur Soares Dias invalidou o lance.

O Benfica até conseguiu criar algumas 
situações de golo, mas ora faltava a pon-
taria, ora Andrew negava as intenções 
encarnadas e o intervalo chegou com o 
Gil na frente.

Veríssimo fez entrar Rafa e João Má-
rio, por substituição de Diogo Gonçalves 
e Meité, mas o Gil Vicente continuava 
a ameaçar com muito perigo. E tanto 
ameaçou que acabou mesmo por cum-
prir: na sequência de um canto, Aburja-
nia desviou de cabeça para o fundo das 
redes encarnadas, deixando os adeptos 
do Benfica em fúria. Fúria essa que nem o 
golo de Gonçalo Ramos, aos 88’, foi capaz 
de amenizar… 

Por fim, o Santa Clara bateu, em casa, o 
Boavista - os açorianos conseguiram uma 
primeira vantagem logo aos 6’, quando 
Cryzan cobrou com êxito uma grande 
penalidade mas viram os axadrezados 
marcar o golo do empate aos 26’, por Pe-
tar Musa. Anderson Carvalho, ao tentar 
rematar para golo, acabou por assistir o 
estreante japonês Kyosuke Tagawa, que 
fez o golo da vitória dos insulares.

Inês Barbosa
Opinião

Estarão os “Díaz” de glória contados?



Luisão e Hugo Viana 
alvo de processos 
disciplinares

O Conselho de Disciplina abriu, esta 
quarta-feira (2), um processo dis-
ciplinar a Luisão e Hugo Viana na 
sequência do jogo entre Benfica e 
Sporting, a contar para a final da 
Taça da Liga.

Em causa, está uma alegada discussão 
entre os dois responsáveis de Sporting 
e Benfica no túnel do Municipal de Lei-
ria, no final do encontro.
O jogo terminou com uma vitória (2-1) 
do Sporting, que conquistou a Taça da 
Liga pela quarta vez. Everton, Gonçalo 
Inácio e Sarabia marcaram os golos do 
encontro.
No ranking da prova, os leões, que já 
tinham vencido em 2017/18, 2018/19, e 
2020/21 e perdido as finais de 2007/08 
e 2008/09, sempre nos penáltis, desta-
cam-se no segundo lugar, com quatro 
cetros, agora a apenas três do Benfica, 
que lidera com sete.

                                                    JN/MS

Menina de cinco 
anos faz furor com 
lição de fair-play

O dérbi entre Rio Ave e Varzim ficou 
marcado por um momento de fair-
-play que está a dar que falar nas 
redes sociais e até partilhado pela 
Liga Portugal.

Os jogos entre Rio Ave e Varzim são 
sempre intensos, ou não se tratas-
se de um dérbi no qual a rivalidade é 
mais do que muita. No domingo, os 
vilacondenses receberam os poveiros 
para a 20.ª jornada da Liga e o jogo 
acabou empatado (1-1), com golos, 
na primeira parte, de Agdon e Pedro 
Mendes.
Ainda assim, o jogo ficou marcado por 
uma lição de fair-play vinda das ban-
cadas. Matilde, de apenas cinco anos, 
estava com os pais a ver o jogo no Es-
tádio do Rio Ave com uma camisola 
na qual não escondia a preferência 
pelos... dois clubes. “Sou Rio Ave pela 
mamã, sou Varzim pelo papá”, podia 
ler-se.
A imagem foi partilhada poucas horas 
depois do jogo nas redes sociais por 
Diogo Madeira, do departamento de 
comunicação do Varzim, e deu que 
falar, levando até a Liga a partilhar o 
momento.

                                                    JN/MS

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

Casa Pia 39 20 12 3 5 28 11 17

Benfica B 39 20 12 3 5 38 22 16

Rio Ave 37 19 11 4 4 33 22 11

Feirense 36 20 11 3 6 30 22 8

Chaves 33 19 9 6 4 31 21 10

Nacional 32 20 9 5 6 34 27 7

E. Amadora 29 20 8 5 7 32 35 -3

Porto B 28 20 7 7 6 27 28 -1

Penafiel 27 20 7 6 7 20 23 -3

Mafra 26 20 6 8 6 21 21 0

Trofense 25 20 6 7 7 20 22 -2

Leixões 25 20 7 4 9 23 24 -1

Vilafranquense 23 20 5 8 7 26 31 -5

Ac. Viseu 23 20 6 5 9 17 27 -10

Farense 20 19 4 8 7 25 25 0

Sp. Covilhã 18 20 3 9 8 16 31 -15

Varzim 12 19 2 6 11 14 28 -14

Académica 11 20 2 5 13 19 34 -15

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos

I LIGA 
PROGRAMA DA 21ª. JORNADA 

Sábado 05/02

Marítimo 10h30 Estoril - SPORT TV

P. Ferreira 13h00 Portimonense - SPORT TV

Vitória SC 15h30 Braga - SPORT TV

Domingo 06/02

Gil Vicente 10h30 Santa Clara - SPORT TV

Boavista 10h30 Vizela - SPORT TV

Arouca 13h00 F.C. Porto - SPORT TV

Sporting 15h30 Famalicão - SPORT TV

Segunda-feira 07/02

Tondela 14h00 Benfica - SPORT TV

Moreirense 16h15 B-SAD - SPORT TV

I LIGA 
RESULTADOS DA 20ª. JORNADA

Vizela 3-2 Vitória SC

Portimonense 1-2 Tondela

Braga 2-0 Moreirense

F.C. Porto 2-1 Marítimo

Estoril 0-0 P. Ferreira

Famalicão 0-0 Arouca

B-SAD 1-4 Sporting

Benfica 1-2 Gil Vicente

Santa Clara 2-1 Boavista

PROGRAMA DA 20ª. JORNADA

Sexta-feira 04/02

Benfica B 13h00 Casa Pia - BTV

Sábado 05/02

Ac. Viseu 10h00 Chaves - CANAL 11

Domingo 06/02

Leixões 06h00 Rio Ave - SPORT TV

Vilafranquense 09h00 Mafra - SPORT TV+

Segunda-feira 07/02

Porto B 10h30 Sp. Covilhã - PORTO CANAL

Penafiel 13h00 Trofense - SPORT TV+

Terça-feira 08/02

Varzim 10h30 Nacional - STREAMING

Feirense 13h00 Farense - SPORT TV+

E. Amadora 15H15 Académica - SPORT TV+

RESULTADOS DA 20ª. JORNADA

Farense 3-0 E. Amadora

Trofense 2-0 Benfica B

Mafra 0-0 Ac. Viseu

Nacional 1-0 Porto B

Rio Ave 1-1 Varzim

Chaves 3-1 Feirense

Sp. Covilhã 1-1 Vilafranquense

Académica 1-0 Leixões

Casa Pia 2-0 Penafiel

Classificação

Equipas P PD V E D GM GS DG

F.C. Porto 56 20 18 2 0 53 14 39

Sporting 50 20 16 2 2 39 13 26

Benfica 44 20 14 2 4 53 18 35

Braga 38 20 11 5 4 36 20 16

Gil Vicente 33 20 9 6 5 30 22 8

Vitória SC 27 20 7 6 7 30 25 5

Estoril 26 10 6 8 6 25 24 1

Portimonense 25 20 7 4 9 20 22 -2

Marítimo 24 20 6 6 8 25 30 -5

Santa Clara 23 20 6 5 9 23 37 -14

Vizela 22 20 5 7 8 22 34 -12

P. Ferreira 20 20 4 8 8 14 23 -9

Tondela 20 20 6 2 12 28 40 -12

Boavista 19 20 3 10 7 22 31 -9

Arouca 18 20 4 6 10 19 36 -17

Famalicão 17 20 3 8 9 23 35 -12

Moreirense 16 20 3 7 10 18 31 -13

B-SAD 12 20 2 6 12 12 37 -25

Legenda: P - Pontos; PD - Partidas disputadas; V - Vitórias; E - Empates; D - Derrotas;  
GM - Golos marcados; GS - Golos sofridos; DG - Diferença de golos
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O Sp. Braga acusa o V. Guimarães de não 
disponibilizar os bilhetes previstos nos re-
gulamentos para os adeptos visitantes e 
revela ter efetuado uma exposição à Liga 
exigindo “medidas imediatas”. A posição, 
assumida esta quinta-feira (3), em comu-
nicado, insere-se no âmbito do embate 
entre os clubes que acontece amanhã, 
sábado (5), no Estádio Afonso Henriques.

Os arsenalistas reconhecem terem 
vendido 800 bilhetes em “poucas 
horas”. “Assente no Regulamento 

de Competições da Liga e no facto de to-
dos os clubes visitantes terem direito a 5 
por cento da lotação do estádio, o Sp. Braga 
encetou, desde a manhã de ontem (quar-
ta-feira, 2), contactos institucionais com 
o Vitória SC, de forma a operacionalizar a 
venda dos restantes 700 bilhetes”, a que 
tem direito, lê-se no documento.

O clube defende no entanto que, mesmo 
depois de “prolongadas conversas” nas 
últimas 36 horas “o Vitória SC continua 
sem confirmar a disponibilização da to-
talidade dos bilhetes regulamentares para 
adeptos visitantes”.

Os bracarenses acusam o rival de “man-
ter uma postura que vai liminarmente 
contra o Regulamento de Competições 
da Liga”. E revelam ter apresentado uma 
“exposição à Liga” a exigir “que sejam to-
madas medidas imediatas, as quais viabi-
lizem, dentro dos critérios regulamenta-
res, a afluência massiva de adeptos do Sp. 
Braga ao jogo”.

JN/MS

Médio está castigado e falha jogo contra 
o Vizela.

O Boavista pediu a despenalização do 
cartão amarelo mostrado a Gustavo 
Sauer, no encontro frente ao Santa 

Clara, em que os axadrezados perderam 
por 2-1. Este foi o quinto amarelo do médio 
dos axadrezados, o que significa que o bra-
sileiro está castigado para o encontro frente 
ao Vizela.

O pedido da equipa portuense deu en-
trada na Liga Portugal esta quarta-feira e 
pretende que a admoestação seja retirada 
ao jogador, de forma a que possa competir 
no próximo jogo. Segundo o relatório de 
André Narciso, árbitro da partida, Sauer 
“agarrou um adversário demonstrando 
falta de respeito pelo jogo”.

                                                   JN/MS

FUTEBOL

Sp. Braga acusa V. Guimarães 
e pede intervenção da Liga

Boavista pediu despenalização 
do amarelo a Sauer

Administrador Fernando Gomes dis-
se em outubro que o orçamento de 
2021/22 prevê mais-valias com valor 
mínimo de 50 milhões de euros em 
transferências. Saída de Luís Díaz ge-
rou cerca de metade desse número.

A saída de Luis Díaz para o Liverpool 
valeu à SAD portista um encaixe 
de 45 milhões de euros, com paga-

mento à cabeça de um valor elevado por 
parte do clube inglês, que permitiu aos 
dragões resolver problemas urgentes de 
tesouraria. Ainda assim, as mais-valias 
geradas pela transferência do colombia-
no não serão suficientes para que a so-
ciedade azul e branca chegue aos valores 
definidos pelo administrador Fernando 
Gomes para cumprir as metas do orça-
mento da presente época.

Em outubro passado, quando apre-
sentou o Relatório e Contas do exer-
cício de 2020/21, Gomes afirmou que 
“o valor que consta no orçamento é 
da ordem dos 50 milhões de euros em 
mais-valias, no mínimo”, referindo-se 
às perspetivas de receitas com cedên-
cias de passes de jogadores. “Estabe-
lecemos outro patamar, na ordem dos 
80 milhões, mas o valor mínimo para 
respirarmos são 50 milhões”, reforçou.

Ora, aos 45 milhões garantidos pela 
transferência de Díaz, têm de tirar-se 
20% (a percentagem dos direitos eco-
nómicos que pertencia ao clube ante-

rior do extremo, o Júnior Barranquilla), 
ou seja, nove milhões de euros. Sobram 
36 milhões, mas a mais-valia baixa para 
28 milhões, porque ao primeiro valor 
é necessário subtrair aquele que o F. 
C. Porto pagou por Díaz em 2019 (oito 
milhões). E há ainda a comissão para 
o empresário do jogador, estabelecida 
em 10% do valor total da mais-valia, ou 
seja, 2,8 milhões de euros. Contas fei-
tas, o encaixe real é de cerca de 25 mi-
lhões, metade do que Fernando Gomes 
disse ser necessário para a SAD portista 
poder respirar.

É um facto que a transferência de 
Luis Díaz pode vir a valer mais 15 mi-
lhões de euros, por objetivos a cumprir 
pelo jogador e pelo Liverpool, e que o 
F. C. Porto também tem a perspetiva de 
vir a receber outros 13 milhões, relati-
vos à opção de compra que ficou defi-
nida no empréstimo de Sérgio Oliveira 
à AS Roma.

No entanto, para não depender de 
algo que não é garantido, a SAD portista 
deverá mesmo entrar no mercado para 
garantir mais um encaixe significativo 
no próximo verão, sabendo-se que tem 
no plantel jogadores de elevada cota-
ção, como Otávio, ou os jovens Fábio 
Vieira, Evanilson, Vitinha e Francisco 
Conceição. Os três primeiros têm con-
trato até 2025, o quarto até 2024 e o 
quinto até 2023.                                                  

JN/MS 

O Sporting venceu (4-1), esta quarta-
-feira (2), no Jamor, o Belenenses SAD 
em jogo a contar para a 20.ª jornada 
da Liga. Paulinho, em dose dupla, Por-
ro, Abel Camará e Sarabia marcaram 
os golos. Marcus Edwards estreou-se 
com a camisola dos leões.

Foi um início de golo frenético, com 
três golos na primeira meia hora. 
Os leões inauguraram o marcador 

aos 11 minutos, com Paulinho a apro-
veitar da melhor forma um passe curto 
de Sarabia. Seis minutos depois, o clube 
verde e branco voltou a festejar, com um 
golaço de Porro após rematar a 30 metros 
da baliza.

O Belenenses SAD reagiu e respondeu 
com outro grande golo, ao minuto 21: 
Camará aproveitou um corte de Nuno 

Santos e, com um remate de primeira, 
reduziu a desvantagem. Em cima do 
intervalo, Sarabia acabou por ampliar 
a vantagem, após um cruzamento de 
Nuno Santos.

No arranque da segunda parte, Pau-
linho bisou após um bom cruzamento 
de Porro e Marcus Edwards estreou-se 
com a camisola dos leões, ao minuto 70, 
depois de entrar em campo no lugar de 
Sarabia.

Com este resultado, o clube de Alva-
lade segue no segundo lugar, com 50 
pontos, menos seis do que o F. C. Porto, 
aumentando para seis a vantagem sobre 
o Benfica, terceiro. Já o Belenenses SAD 
mantém-se na 18.ª e última posição, 
com 12 pontos.

                                                  JN/MS 

SAD portista respira melhor 
mas tem de voltar a vender

Sporting vence Belenenses SAD com  
Paulinho em destaque e estreia de 
Marcus Edwards
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Fernando Gomes e Pinto da Costa têm muitas contas para fazer. Foto: Ivan Del Val / Global Imagens
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Investigadores da Faculdade de Medi-
cina da Universidade do Porto (FMUP) 
concluíram, num estudo que envolveu 40 
crianças com excesso de peso acompa-
nhadas em hospitais do Porto, que o fu-
tebol é uma “estratégia eficaz” para me-
lhorar fatores de risco cardiovascular.

Em declarações à agência Lusa, Carla 
Rego, médica pediátrica e professora 
da FMUP, afirmou esta semana que 

o estudo, publicado na revista internacio-
nal “Progress in Cardiovascular Diseases”, 
visava “investigar os efeitos do futebol na 
obesidade infantil”.

“O interesse do futebol prende-se com 
alguns aspetos muito particulares desta 
modalidade. A primeira é o impacto que 

tem em termos de mobilizar vontades na 
população, é uma modalidade que mexe 
com as pessoas e é fácil de ser aceite. Se-
gundo, porque é relativamente barata em 
termos de prática e terceiro porque é uma 
modalidade à escala mundial”, afirmou.

O estudo, financiado pela UEFA e tam-
bém desenvolvido por investigadores da 
Faculdade de Desporto (FADEUP) e da Fa-
culdade de Farmácia (FFUP), envolveu 40 
crianças com excesso de peso acompanha-
das numa consulta de pediatria por excesso 
de peso e obesidade em hospitais do Porto 
(CUF e Hospital de São João).

“Antes de se iniciar qualquer tipo de in-
tervenção, fizemos uma avaliação do es-
tado de nutrição, em que caracterizamos 
a composição corporal, caraterizamos o 
desenvolvimento sexual porque durante a 
puberdade há mudanças que são precisas 
ter em conta, fizemos análises para avaliar 
marcadores metabólicos e aplicamos in-
quéritos da vertente psicossocial”, esclare-
ceu Carla Rego, também investigadora do 
CINTESIS.

Depois de avaliados os vários parâme-
tros, as crianças foram divididas em dois 
grupos, sendo que metade frequentou três 
sessões extracurriculares de futebol e a ou-
tra metade praticou diferentes atividades 
de pavilhão, como jogos, corrida e ginás-
tica.

No fim da intervenção, os investigado-
res voltaram a avaliar os parâmetros ante-
riormente descritos, tendo concluído que 
o grupo que praticou futebol apresentou 
uma “eficácia superior nos diferentes pa-
râmetros cardiovasculares e metabólicos 
avaliados” comparativamente com o outro 
grupo.

“Conseguimos perceber que o grupo que 
praticou futebol três vezes por semana para 
além das aulas de educação física curricu-
lares obteve maior e melhor impacto nos 
seus marcadores de estado nutricional, 
metabólicos, comportamentais e psicosso-
ciais do que o grupo”, salientou.

Ainda que o impacto do futebol tenha 
sido “significativamente mais marcado e 
benéfico do que a prática de exercício fí-
sico”, o grupo que praticou diferentes ati-
vidades de pavilhão também “mudaram 
favoravelmente os seus parâmetros”.

Lembrando que em Portugal “32% das 
crianças têm excesso de peso, das quais 
14% são obesas”, Carla Rego afirmou que 
a primeira comorbilidade em idade pediá-
trica é a “comorbilidade comportamental 
e psicossocial, muito antes da ortopédica e 
metabólica”.

“O problema é que na maioria das vezes 
é francamente desvalorizada ou passa-
-nos à margem. De facto, um desporto de 
equipa, como o futebol, em que os miúdos 
se envolvam uns com os outros, em que o 
treinador saiba elevar a autoestima de cada 
criança em função das pequenas conquistas 
que ela vai tendo, tem um impacto muito 
maior do que quando o trabalho é feito so-
zinho mesmo no meio de outras crianças”, 
sublinhou.

Acrescentando que o trabalho de equipa 
“tem um efeito brutal para alavancar a au-
toestima, autoconfiança e partilha de res-
ponsabilidades”.

“Por isso é que na adolescência um des-
porto de risco é francamente mais impor-
tante e protetor de comportamentos de risco 
e na pandemia isso foi notório”, observou.

JN/MS

Futebol é “eficaz” em melhorar fatores de risco 
de crianças com excesso de peso

Boavista perde nos 
Açores e não foge à zona 
perigosa

Axadrezados foram derrotados pelo 
Santa Clara (2-1) e mantêm-se ape-
nas dois pontos acima da linha de 
água.

Depois de uma vitória e quatro empates 
nas últimas cinco jornadas, o Boavista 
voltou a perder na Liga, ao ser derrota-
do pelo Santa Clara, esta terça-feira, em 
jogo da 20.ª jornada.
Muito desfalcados, os boavisteiros fi-
caram atrás do marcador logo aos seis 
minutos, graças a um penálti de Cryzan, 
mas reagiram ainda na primeira parte, 
através de Petar Musa.
No entanto, os açorianos voltariam a 
marcar (Tagawa) aos 75 minutos e se-
guraram os três pontos, apesar do “for-
cing” final da equipa de Petit.
Com esta derrota, o Boavista mantém 
os 19 pontos, mais dois do que o Fama-
licão, a primeira equipa abaixo da linha 
de água. Já o Santa Clara saltou para o 
10.º lugar, com 23 pontos.               JN/MS

Detido suspeito da 
morte de jovem em 
confrontos perto de 
estádio em Salónica
Um suspeito da morte de um jovem 
durante confrontos, na terça-feira 
(1), perto do estádio da equipa de fu-
tebol Aris Salónica, Grécia, foi deti-
do, anunciou, esta quarta-feira (2), o 
ministro helénico da Administração 
Interna, Takis Theodorikakos.

“Contactei o primeiro-ministro para 
o informar que o presumível autor do 
homicídio do jovem de 19 anos em 
Salónica foi detido há pouco tempo”, 
escreveu o responsável governamen-
tal numa rede social.
Segundo fonte policial, além da mor-
te do referido jovem por esfaquea-
mento, outras duas pessoas ficaram 
feridas, nas imediações do Estádio 
Kleanthis-Vikelidis.                      JN/MS

Estudo foi desenvolvido pela Faculdade de Medicina do 
Porto. Foto: Pedro Granadeiro/Global Imagens

Petit, treinador do Boavista: “Tem-se notado o 
crescimento dia a dia, jogo a jogo, semana a se-
mana. Sabemos que estamos numa boa fase”. 
Foto: Miguel Pereira/Global Imagen

O presidente do Benfica reagiu ao mau 
momento do clube encarnado, numa 

declaração prestada após o jogo com o 
Gil Vicente, em que as águias perderam 
(1-2). Rui Costa deixou críticas à arbitra-
gem e fez uma exigência: “Que ninguém 
se esconda num momento destes”.

“Enquanto presidente do Benfica quero 
assumir a responsabilidade mau mo-
mento da equipa e do próprio clube. 

Nenhum de nós quer estar na situação em 
que estamos. Assumo a responsabilidade 
como presidente, exigindo que ninguém se 
esconda neste momento, os profissionais 
fora e dentro do campo. Assumo a respon-
sabilidade e dou a cara. Mas é a exigência 
que eu faço. Sei perfeitamente o caminho 
que quero dar ao clube mas não se conse-
guem todas as mudanças em quatro meses. 
Mas sei o que tenho feito e sei que até men-
talidades temos de mudar. Mas uma coi-
sa é o que não fazemos dentro do campo, 
outra coisa é o que nos estão a fazer dentro 
do campo”, começou por dizer Rui Costa, 
deixando duras críticas à arbitragem.

“Até ao dia de hoje tentei manter uma 
postura construtiva. Não falei da arbitra-
gem. Tentei ser correto, até pelo meu pas-

sado. O Benfica não está a ser defendido 
dentro de campo. Não quero ser benefi-
ciado, mas são casos a mais. Não elimina 
o que não estamos a fazer dentro de cam-
po. Basta recordar o Estoril, Moreirense, 
o primeiro golo no Dragão, o lance anu-
lado hoje. Com o mesmo critério não se 
assinala o penálti sobre Otamendi. É hora 
de dizer basta. Exijo respeito, já não é só 
uma questão de VAR. Hoje nem chegou ao 
VAR”, vincou o líder dos encarnados, pe-
dindo, ainda, “união”.

“Não vamos esconder o que nos estão 
a fazer. São casos demasiado flagrantes. 
Não é nenhum momento fácil para os ben-
fiquistas. É difícil aceitarem este pedido 
depois da derrota. Basta da devassa diária, 
para nos desunirmos mais. Peço que es-
tejamos mais juntos e agradeço aos adep-
tos, que puxaram pela equipa e só no fim 
se manifestaram contra. É um momento 
delicado. Dou-vos a garantia de que sei o 
que temos de mudar. Só todos juntos sai-
remos deste buraco. Basta o que nos fazem 
lá fora”, concluiu.

JN/MS

Rui Costa: 
“Que ninguém se esconda num momento destes”
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A direção presidida por Josep Maria 
Bartomeu incorreu em “condutas crimi-
nosas gravíssimas”, que podem ter lesa-
do o Barcelona em 30 milhões de euros, 
indica a auditoria forense apresentada 
por Joan Laporta, atual presidente do 
clube espanhol.

A investigação interna à situação eco-
nómica dos catalães detetou “paga-
mentos desproporcionados, injustifi-

cados ou com justificação falsa”, assinalando 
que a direção anterior terá incorrido em cri-
mes de falsificação, administração danosa e 
apropriação ilegítima, entre outros.

Laporta informou que a auditoria fo-
rense “não exclui a possibilidade de en-

riquecimento ilícito dos autores materiais 
das condutas criminosas” e que os atuais 
responsáveis do Barcelona já deram co-
nhecimento das suas descobertas à justiça 
espanhola.

“Fizemos isto porque os sócios têm o di-
reito de conhecer as condutas das pessoas 
que conduziram o clube a uma situação de 
ruína económica e porque não queremos 
ser cúmplices com tudo o que se passou”, 
explicou Laporta.

A auditoria forense, mais exaustiva, foi 
encomendada pela direção do Barça de-
pois de uma auditoria inicial ter detetado 
“a existência de operações de duvidosa ra-
cionalidade económica”, que evidencia-
ram “uma conduta desleal relativamente 

à administração do património do clube”.
“Não se trata de julgar ninguém, mas de 

remeter às autoridades judiciais uma série 
de condutas criminosas gravíssimas, que 
não têm sustentação sob nenhum ponto 
de vista jurídico ou económico. Estamos 
a falar de valores milionários”, reforçou 
Jaume Campaner, advogado do clube, es-
pecialista em direito penal.

Campaner disse que a investigação de-
tetou “o pagamento de comissões até 33%, 
quando a prática do mercado se situava 
em cerca de 5%” e a existência de empre-
sas “que foram criadas praticamente para 
faturar em exclusivo ao Barcelona”.

“Há um caso em que se pagaram comis-
sões de 10 milhões de euros a terceiros com 
um contrato celebrado muito depois da data 
da transferência”, adiantou Campaner, re-
velando ainda o pagamento de 1,7 milhões 
de euros a um escritório de advogados por 
uma operação sem complexidade.

A auditoria apresentada, esta terça-fei-
ra (1), em Camp Nou, demonstrou tam-
bém que o Barcelona perdeu mais de 600 
milhões de euros nas últimas duas épocas, 
mas que apenas 135 milhões de euros po-
dem ser atribuídos aos efeitos da pande-
mia de covid-19.

Laporta, que já tinha presidido o clube 
espanhol entre 2003 e 2010, foi de novo 
eleito presidente do Barcelona em março 
de 2021, sucedendo a Bartomeu, que se 
demitiu em outubro de 2020 na sequência 
da contestação motivada pelo processo 
‘Barçagate’, uma campanha difamatória 
contra opositores da sua Direção.

JN/MS

O treinador português estará pela se-
gunda vez num Campeonato do Mundo, 
depois de ter orientado a seleção portu-
guesa na edição de 2014, no Brasil.

A Coreia do Sul, orientada pelo treina-
dor português Paulo Bento, garan-
tiu, esta terça-feira (1), a presença na 

fase final do Mundial 2022, ao vencer a Síria 
(2-0), na oitava jornada da terceira fase da 
qualificação asiática.

No Dubai, casa emprestada dos sí-
rios, Kim Jin-su, aos 53 minutos, e Kwon 
Changhoon, aos 71, selaram o triunfo dos 
sul-coreanos, que, assim, vão somar a 11.ª 
presença em Campeonatos do Mundo, a 
10.ª consecutiva.

A Coreia do Sul é a 15.ª seleção confir-
mada no Catar, juntando-se ao país anfi-
trião, Argentina, Brasil (América do Sul), 
Irão (Ásia), Alemanha, Bélgica, Croácia, 
Dinamarca, Espanha, França, Inglaterra, 
Países Baixos, Sérvia e Suíça (Europa).

Já Paulo Bento estará pela segunda vez 

num Mundial, depois de ter orientado a 
seleção portuguesa na edição de 2014, no 
Brasil.

O português já é dono do registo de 
maior longevidade no cargo de seleciona-
dor da Coreia do Sul de forma consecutiva, 
numa caminhada iniciada em 2018.

É o segundo treinador com mais jogos na 
história da seleção sul-coreana, num total 
de 41. Para além disso, é na sua era que se 
regista a maior média de golos marcados e 
a menor percentagem de golos sofridos e 
de derrotas na história da seleção.

Com o triunfo de terça-feira (1), frente à 
Síria, Paulo Bento igualou o registo de vi-
tórias de Huh Jung-Moo, que cumpriu 56 
jogos à frente da Coreia do Sul. O técnico 
português, de 52 anos, conquistou ainda a 
Taça do Este Asiático, em 2019.         JN/MS

Um futebolista grego, de 21 anos, mor-
reu depois de sofrer uma paragem car-
díaca durante um jogo da 3ª Divisão do 
futebol helénico.

O jovem Alexandros Lambis colapsou 
e perdeu a vida em campo durante 
o encontro entre o Ilioupoli e o Er-

mionida, na Grécia, disputado nos arredo-
res de Atenas.

O futebolista entrou em paragem car-
diorrespiratória, após os primeiros cinco 
minutos do jogo, e a inexistência de um 
desfibrilhador, assim como de uma ambu-
lância, que só chegou cerca de 20 minutos 
depois, acabaram por ditar a tragédia. As 
tentativas de reanimação foram infrutífe-
ras.

O óbito acabaria por ser confirmado 
pelo Ilioupoli através das redes sociais.

JN/MS

FUTEBOL INTERNACIONAL

Auditoria revela “conduta criminosa” de Bartomeu 
que lesou Barcelona em 30 milhões de euros

Paulo Bento leva a Coreia do Sul ao Mundial 2022

Estrela do Manchester 
United libertado após 
ser acusado de violar  
a namorada

O futebolista do Manchester United 
Mason Greenwood foi libertado sob 
fiança, mas a Polícia prossegue in-
vestigações.

Greenwood foi libertado sob fiança 
nesta quarta-feira (2) após ser acusado 
de violar e agredir a ex-namorada. 
“O caso está pendente de novas inves-
tigações”, referiu a polícia de Manches-
ter.
O avançado, de 20 anos, estava detido 
desde domingo após a jovem ter de-
nunciado o caso através de um vídeo 
que partilhou nas redes sociais. Nas 
imagens é possível observar o rosto en-
sanguentado e nódoas negras, em vá-
rias partes do corpo.
Ao tomar conhecimento do caso, o 
Manchester United anunciou que o 
avançado não regressaria aos treinos e 
jogos até nova ordem. 

JN/MS

Jorge Jesus apontado 
ao Corinthians

Jorge Jesus, antigo técnico das 
águias, voltou, esta quinta-feira (3), 
a ser apontado ao futebol brasileiro 
e, nomeadamente, ao Corinthians 
que acabou de despedir Sylvinho.

O técnico português está novamente 
na rota do futebol brasileiro, de acor-
do com a imprensa daquele país, que o 
aponta como possível sucessor de Syl-
vinho no comando do Corinthians.
O treinador deixou o “Timão” na se-
quência da derrota 2-1 como Santos, na 
última madrugada, em jogo do Estadual 
de São Paulo e, segundo o “Globoespor-
te”, Jesus está na primeira linha entre os 
potenciais candidatos para lhe suceder
Recorde-se que o emblema paulista 
tentara, no início do ano, uma aproxi-
mação ao treinador português. Renato 
Gaúcho, responsável que deixou recen-
temente o Flamengo, também é avan-
çado como hipótese.

JN/MS
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Bartomeu envolvido em caso de corrupção. Foto: EPA

Jovem 
jogador 
morre em 
campo na 
Grécia
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O tenista sérvio Novak Djokovic, o fu-
tebolista polaco Robert Lewandowski, 
o piloto neerlandês de Fórmula 1 Max 
Verstappen e o recém-retirado jogador 
de futebol norte-americano Tom Brady 
integram os nomeados para os Prémios 
Laureus, anunciou, nesta quarta-feira 
(2), a organização.

A categoria de desportista masculino 
do ano contempla ainda o nadador 
norte-americano Caeleb Dressel 

e o atleta queniano Eliud Kipchoge, en-
quanto, no setor feminino, destacam-se 
as presenças das atletas norte-americana 
Allyson Felix e jamaicana Elaine Thomp-
son-Herah e das australianas Emma Mc-
Keon (natação) e Ashleigh Barty (ténis).

A nadadora norte-americana Katie Le-
decky e a futebolista espanhola Alexia 
Putellas também concorrem ao prémio 
principal feminino, enquanto a ginasta 
norte-americana Simone Biles é candi-
data a vencer o galardão destinado ao re-
gresso do ano e as seleções de futebol de 
Argentina e Itália ao de melhor equipa.

Djokovic, que esteve envolvido em 
grande polémica devido à viagem para 
disputar o Open da Austrália sem estar 
vacinado contra a covid-19, é o único 
na lista masculina que já foi distinguido, 
em 2012, 2015, 2016 e 2019, depois de ter 
conquistado três títulos do Grand Slam 
em 2021, consolidando a liderança do 
ranking mundial.

Lewandowski, avançado do Bayern 
Munique, foi eleito em janeiro melhor fu-
tebolista mundial pela FIFA, Verstappen 
sagrou-se pela primeira vez campeão 
mundial de F1, Brady atingiu o recorde de 
sete títulos do ‘Super Bowl’, Dressel ga-

nhou cinco medalhas de ouro olímpicas 
em Tóquio2020 e Kipchoge tornou-se o 
terceiro atleta a vencer maratonas olím-
picas consecutivas.

Felix é candidata ao prémio feminino 
depois de ter superado Carl Lewis como 
atleta olímpica mais premiada dos Esta-
dos Unidos, em Tóquio2020, onde brilhou 
também a grande altura Thompson-He-
rah, que conquistou a medalha de ouro 
nos 100, 200 e estafeta 4x100 metros.

Na capital japonesa, McKeon arreba-
tou quatro ‘ouros’ e três ‘bronzes’ na 
natação, a melhor marca individual, en-
quanto Ledecky ganhou duas medalhas 
do metal mais precioso e outras tantas de 
prata, Barty, número um mundial, con-
quistou o segundo Grand Slam, em Wim-
bledon, e Putellas, do FC Barcelona, foi 
distinguida como melhor futebolista pela 
FIFA e pela UEFA.

A Argentina, vencedora da Copa Amé-
rica, e a Itália, campeã no Euro2020, 
podem receber o galardão destinado à 
melhor equipa, tal como o FC Barcelona, 
vencedor da Liga dos Campeões femini-
na na época passada, a Mercedes, campeã 
mundial de F1, e os Milwaukee Bucks, 
que conquistaram o título na NBA.

O prémio para o regresso do ano po-
derá ser atribuído a Biles, que se retirou 
em Tóquio2020, devido à pressão psico-
lógica, mas recuou na decisão e ganhou 
a medalha de bronze na trave, ao ciclis-
ta britânico Mark Cavendish, ao atleta 
norte-americano de saltos sincronizados 
Tom Daley, ao piloto espanhol de Moto-
GP Marc Márquez, à ciclista neerlandesa 
Annemiek van Vleuten e ao ‘skater’ bri-
tânico Sky Brown.

A categoria revelação do ano será dis-
putada pelo tenista russo Daniil Medve-
dev, o futebolista espanhol Pedri, jogador 
do FC Barcelona, a atleta venezuelana 
Yulimar Rojas, a tenista britânica Emma 
Raducanu, o atleta indiano Neeraj Chopra 
e o nadador australiano Ariarne Titmus.

Devido à pandemia de covid-19, a ce-
rimónia de entrega dos Prémios Laureus 
será realizada de forma virtual, à seme-
lhança do que aconteceu em 2021.

JN/MS

DESPORTISTA DO ANO

Djokovic, Lewandowski, Verstappen e 
Brady candidatos aos Prémios Laureus
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FUTSAL

Rocha regressa 
a Portugal 
para reforçar o 
Benfica
O Benfica anunciou a contratação 
do pivô brasileiro Rocha para equipa 
de futsal. O jogador representava o 
Carlos Barbosa, do seu país, e ficará 
ligado às águias nas próximas duas 
temporadas e meia.

Nas primeiras palavras como novo jo-
gador do Benfica, minutos antes de 
realizar o primeiro treino com os novos 
companheiros, Rocha, que já passou 
pelo Sporting, confessou não estar à 
espera de regressar a Portugal tão cedo 
e logo numa oportunidade tão presti-
giante.
“Tive uma proposta para voltar ao Bra-
sil, por razões familiares, e foi por aca-
so que no final do ano o Benfica entrou 
em contacto comigo. Perguntou-me se 
tinha interesse e não tive como recusar 
um clube tão grande como este é,” elo-
giou o futsalista.
Rocha regressa, assim, ao futsal portu-
guês, no qual se notabilizou ao serviço 
dos leões, tendo apontado 63 golos ofi-
ciais em duas épocas e meia. “Um pivô 
vive de golos. Vim para conquistar tí-
tulos e, se Deus quiser, sair vitorioso,” 
completou.
Enquanto esteve no Sporting, o inter-
nacional brasileiro conquistou todos 
os títulos nacionais, para além de duas 
Liga dos Campeões, tendo também no 
currículo títulos no Brasil.

JN/MS

Estudo foi desenvolvido pela Faculdade de Medicina do 
Porto. Foto: Pedro Granadeiro/Global Imagens
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Às segundas-feiras, Vitor Silva, do Benfica, Richard Guinot, 
do Porto, Ricardo Viveiros, do Santa Clara e Sergio Ruivo, 
do Sporting, entram em campo, fazem remates certeiros 

e defesas seguras.

Francisco Pegado é o árbitro desta partida onde nada, nem 
ninguém ficará Fora de Jogo.

Todas as segundas-feiras, às 6 da tarde, na Camões Rádio, 
Camões TV e ainda no Facebook da Camões Radio.

Não fique Fora de Jogo.

segunda-feira às 18h

MILÉNIO |  DESPORTO



Stephen Eustáquio, recentemente em-
prestado pelo Paços de Ferreira ao FC 
Porto até final da temporada, foi titular. 
O Canadá venceu El Salvador, por 2-0.

O Canadá colocou-se na quarta-fei-
ra (2) a dois pontos da fase final do 
Mundial de 2022, ao vencer por 2-0 

no reduto de El Salvador, na 11.ª jornada da 
última fase de qualificação da zona CON-
CACAF.

Atiba Hutchinson, aos 66 minutos, e Jo-
nathan David, aos 90+3, selaram o sexto 
triunfo consecutivo dos canadianos, que 
passaram a contar 25 pontos, mais oito do 
que o Panamá, quarto classificado, com 

três rondas por disputar.
Nas últimas três jornadas, em março, os 

líderes da tabela deslocam-se à Costa Rica, 
recebem a Jamaica e viajam ao Panamá, só 
necessitando de duas igualdades, sendo 
que, após 11 jogos, seguem invictos, com 
sete triunfos e quatro empates.

Na formação comandada pelo inglês 
John Herdman, o médio Stephen Eustá-
quio, recentemente emprestado pelo Pa-
ços de Ferreira ao FC Porto até final da 
temporada, foi titular, sendo substituído 
aos 80 minutos, por Mark Kaye.

Os canadianos, que procuram a segunda 
fase final, depois de em 1986, no México, 
terem perdido os três jogos disputados, 

continuam invictos e com mais quatro 
pontos do que os Estados Unidos e os me-
xicanos.

No Minnesota, a seleção comandada por 
Gregg Berhalter não teve dificuldades em 
bater as Honduras, que derrotou por 3-0, 
com tentos de Weston McKennie (oito mi-
nutos), Walker Zimmerman (37) e Chris-
tian Pulisic (67).

O lateral direito Reggie Cannon, jogador 
do Boavista, jogou os 90 minutos na se-
leção dos Estados Unidos, enquanto, nas 
Honduras, Bryan Rochez, do Nacional, 
entrou ao intervalo, e Jonathan Toro, da 
Académica, não saiu do banco.

No mítico Estádio Azteca, o Méxi-
co - que soma 16 presenças em Mundiais 
e esteve em todos desde 1994 - também 
venceu, por 1-0, na receção ao Panamá, 
graças a uma grande penalidade apontada 
pelo ex-benfiquista Raúl Jiménez, aos 80 
minutos.

Os Estados Unidos, que procuram a 11.ª 
fase final e apagar o falhanço de 2018, e o 
México somam agora mais quatro pontos 
do que os panamianos, que seguem no 
quarto lugar, de acesso a um play-off in-
ternacional.

No outro jogo da ronda, a Costa Rica, 
quinta colocada, agora com 16 pontos, 
manteve-se na corrida, ao vencer por 1-0 
na Jamaica, graças a um tento solitário de 
Joel Campbell, ex-jogador do Sporting, 
apontado aos 62 minutos.

Os três primeiros classificados da fase 
final da zona CONCACAF qualificam-se 
diretamente para o Catar’2022, enquanto 
o quarto vai disputar um play-off inter-
continental.

O Jogo/MS

FUTEBOL - CANADA

Com Eustáquio a titular, Canadá vence 
e está muito perto do Mundial’2022
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SUB-19
Benfica-F. C. 
Porto abre fase 
final do Nacional 
de Sub-19
A receção do Benfica ao F. C. Por-
to abre, a 13 de fevereiro, a fase de 
apuramento de campeão da 1.ª Di-
visão Nacional do Campeonato de 
Sub-19, ditou esta quarta-feira (2) o 
sorteio realizado na sede da Fede-
ração Portuguesa de Futebol.

Depois da competição ter sido inter-
rompida em março de 2020 devido à 
pandemia de covid-19, o nacional de 
juniores só foi retomado em agosto 
passado com o arranque da edição 
2021/22.
Os dragões são os atuais detentores 
do título, conquistado em 2018/19, 
já que nas duas épocas seguintes não 
houve campeão.
Para além do clássico entre águias e 
dragões, na primeira jornada dispu-
tam-se ainda os jogos Sporting-Bra-
ga, Vitória de Guimarães-Alverca e 
Rio Ave-Estoril.
Para a segunda ronda, a 19 de feve-
reiro, está reservado o F. C. Porto-S-
porting, com a formação de Alvalade 
a receber o Benfica na semana se-
guinte, numa jornada agendada para 
dia 26 do mesmo mês.
A fase de apuramento de campeão 
encerra a 28 de maio, enquanto a 
fase de descidas fica decidida a 21 de 
maio. Descem à 2.ª Divisão Nacional 
os três últimos de cada série.

JN/MS

FUTEBOL FEMININO

Braga vence Sporting no arranque 
das meias-finais da Taça da Liga

O Sporting de Braga colocou-se, nes-
ta quarta-feira (2), em vantagem nas 
meias-finais da Taça da Liga feminina de 
futebol, ao vencer, em casa, o Sporting 
3-2, na primeira mão, triunfo justo num 
jogo equilibrado.

Myra Delgadillo pôs as bracarenses 
na frente do marcador, logo aos 10 
minutos, e Carolina Mendes, ainda 

antes do intervalo (38), dilatou a vanta-
gem, que Diana Silva reduziu no início do 
segundo tempo (53).

Aos 63 minutos, Anouk Dekker fez o ter-
ceiro golo das minhotas, mas Diana Silva 
‘bisou’ perto do fim (87), deixando tudo 
em aberto para a segunda mão, em casa do 
Sporting, em 09 de março.

Num jogo entre terceiro (Sporting) e 
quarto (Sporting de Braga) classificados no 
campeonato, entraram melhores as ‘arse-

nalistas’, que souberam explorar o muito 
espaço concedido pelo flanco esquerdo das 
‘leoas’.

Aos 10 minutos, Jermaine cruzou com 
precisão pela direita e Myra Delgadillo, sem 
oposição, de cabeça, fez o primeiro golo.

O Sporting demorou a reagir e, depois de 
um aviso de Diana Silva, foi Joana Martins, 
com um grande remate de fora da área, a 
ficar perto do empate, mas Patrícia Morais, 
com uma enorme defesa, impediu-o (19). 
Após o canto, Bruna falhou o cabeceamen-
to por pouco (20).

Contudo, seria a equipa da casa a voltar 
a marcar: Andreia Norton descobriu uma 
‘autoestrada’ pela direita, Jermaine acele-
rou e Carolina Mendes, depois de um des-
vio numa defesa contrária, apenas teve que 
empurrar e fazer o segundo.

O Sporting entrou bem melhor na segun-
da parte e, na sequência de um livre e de 
um corte defeituoso de Anouk Dekker, Pa-
trícia Morais defendeu, mas a bola ficou à 
mercê de Diana Silva, que confirmou o golo 
em cima da linha de baliza (53).

No melhor momento ‘leonino’ surgiu o 
terceiro golo do Sporting de Braga, tam-
bém após uma bola parada (canto) e de um 
lance igualmente confuso - Anouk Dekker 
fez de ‘parede’ à intenção de Brenda Perez 
querer aliviar a bola (63).

Leonor Freitas criou muito perigo na 
área adversária (81), mas seria o Sporting 
a fazer o segundo, por Diana Silva, numa 
recarga após defesa incompleta de Patrícia 
Morais a remate de Andreia Jacinto, depois 
de boa jogada de Chandra Davidson pela 
direita (87).

Brenda Perez teve um bom remate em 
zona frontal já dentro da área (90+2), mas 
o resultado manteve-se.

JN/MS

NFL

Lenda Tom Brady despede-se do 
futebol americano aos 44 anos

Vencedor por sete vezes do aclamado 
“Super Bowl”, o “quarterback” deixa 
um legado importante na modalidade.

Tom Brady, vencedor de sete “Su-
per Bowls” ao cabo de 22 tempo-
radas no ativo, colocou um ponto 

final na carreira. “Sinto-me a pessoa 
mais sortuda do planeta”, confessou, na 
hora do adeus.

O “quarterback” terá um lugar muito 
especial na história do futebol ameri-
cano, muito à custa dos seis títulos de 
campeão alcançados pelos New England 
Patriots, aos quais juntou mais um pelos 
Tampa Bay Buccaners, o último clube 
que representou, na época passada. No 
total, participou em dez “Super Bowls”, 
a famosa final do campeonato de futebol 
americano, prova que venceu em três 
décadas diferentes.

Aos 44 anos, Brady olha para a car-
reira que construiu como uma “viagem 
emocionante, muito para além da ima-

ginação, recheada de altos e baixos”. 
“Mas as amizades ficam para sempre. 
Vou para sempre recordá-las”, acres-
centou.

Brady passou 20 anos nos New En-
gland Patriots, tendo nesse período 
conquistado seis ‘Super Bowls’. Em 
2020 assinou pelos Tampa Bay Bucca-
neers e nesse mesmo ano conquistou o 
seu sétimo anel de campeão.

O último jogo de Brady foi em 24 de 
janeiro, na derrota com os Los Angeles 
Rams (30-27), mas meias-finais de con-
ferência.

O norte-americano despede-se da 
modalidade como o jogador com mais 
campeonatos e com vários recordes, in-
cluindo mais vitórias (277) e mais passes 
para ‘touchdown’ (707).

Brady sozinho tem mais ‘Super Bo-
wls’ que qualquer equipa e foi cinco 
vezes eleito o melhor jogador da final, 
também um recorde

JN/MS
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PLAYERS WANTED!JOIN GIL VICENTE FC TORONTO

PLAYERS WANTED!

We play out of the following Districts North York Soccer Association (NYSA), Toronto Soccer Association (TSA), York Region Soccer Association (YRSA), Center Soccer League (CSL) and Ontario Soccer League

Gil Vicente FC Toronto is a youth soccer academy based in North York / Toronto, Ontario, and a certified Canadian affiliate of GIL VICENTE FUTEBOL CLUBE in Portugal.

It is a soccer club that trains players of various ethnicities from around the world. Our focus at Gil Vicente FC is to develop players by teaching lifelong lessons through soccer. Our belief is that to become a great player one must also
grow as a person. Gil Vicente also reinforces the idea to our players that even though soccer is the world’s best game, education is the key to success.

Gil Vicente is a non-profit youth soccer organization who aim to provide the highest levels of quality soccer training for the players and to enhance their social/emotional and physical health, in a positive and safe environment
Gil Vicente will strive to create and nurture a valuable soccer learning experience. We will aim to empower our players with a life-long passion and love for the game of soccer.

All of ours teams play in the 1st Divisions in their leagues. Our players will also have the OPPORTUNITY to do tryouts for our affiliation partner in Portugal

OUR PROGRAMS
GVFC Soccer school ages 3 to 7 years old get 2 practices per week, also 2 Jersey’s, Shorts, Bag and a Ball.

REP TEAMS
GVFC Team’s ages 8 to 21 years old get 3 full sets of uniforms, Tracksuit, Bag, Ball and Hoodie and they practice min 2 times per week plus a weekly game.

GVFCAT.COM      647.573.6611
Sónia Ávila

647.274.4809
Sales Representative

Flower City Realty
�����������������������������������������

Brampton
10 Cottrelle Blvd.
Suite 302
905.230.3100

Mississauga 
30 Top Flight Dr.
Suite 12
905.564.2100

flowercityrealty.com

*Maximum commission is 3.5%. Listing commission 1%, co-operating brokerage 2.5%.

10 Martha Eaton Way, Toronto
$399,800

Very bright and spacious with gorgeous view. 
and convenient location. Ensuite laundry. 
Close to hwy. future subways, and amentias. 
Walkout to balcony. Parquet floor installed 
2003. Modern kitchen with granite counter, 
stainless steel sink.

6 Dorsey Dr
Toronto

This beautifully presented 3+2 bedroom 
detached. Fully renovated top to bottom, 
bungalow located in a great neighbourhood 
1+1. Kitchen fully professionally finished 
basement with sep/entrance, & amazing 
size lot 54.99ft by 150ft close to 401 hwy.

1 Hickory Tree Rd, Toronto
$575,000

Beautiful, very spacious & clean unit with nice 
view. Great location, walking distance to TTC, 
shopping, & parks. Well managed building 
with a lot of extensive facilities: guest suites, 
indoor pool, hot tub, concierge, gym, tennis 
courts, billiards room & close to all amenities 
(15 minutes to Union via UP Express train)

 Sold 46k

over asking

SOLD
SOLD



Os Jogos Olímpicos de Inverno Pe-
quim2022 começam hoje, sexta-feira 
(4), com a presença de três esquiadores 
portugueses que não pensam em me-
dalhas, mas em melhorar os resultados 
alcançados por Portugal nas anteriores 
edições.

Portugal participa na competição que 
se realiza entre 04 e 20 de fevereiro, 
na China, com Ricardo Brancal e Va-

nina de Oliveira, no esqui alpino, e José Ca-
beça no esqui de fundo, os três estreantes 
em Jogos Olímpicos.

O chefe de missão da comitiva portu-
guesa aos Jogos Olímpicos de Inverno Pe-
quim2022, Pedro Farromba, referiu que a 
expectativa passa por melhorar os resul-
tados das últimas edições.

“Melhorar em relação aos resultados 
que nós tivemos nas últimas edições será 
um bom resultado”, disse o também pre-
sidente da Federação de Desportos de In-
verno de Portugal, em declarações à agên-
cia Lusa, segundo o qual, “só pelo facto de 
os atletas conseguirem chegar lá, já é de 
grande mérito”.

Na apresentação da comitiva portugue-
sa, segunda-feira (31), no Comité Olímpi-
co de Portugal, Pedro Farromba disse não 
prometer “medalhas, mas suar a camisola 
e honrar a bandeira”.

Ricardo Brancal, covilhanense de 25 
anos, parte com a ambição de “igualar 
ou superar Arthur Hanse, que obteve um 
‘top-40’ em slalom [36.º lugar entre 109 
participantes, em Pyeongchang2018]”, 
embora tenha referido que ficar no ‘top-
50’, tendo em conta o nível competitivo 
de várias seleções, seria “já uma grande 
vitória”.

Em Lillehammer1994, Georges Men-
des cortou a meta no 31.º lugar no slalom, 
numa prova que contou com 40 atletas a 
competirem.

Vanina Oliveira, de 19 anos, residente 
em França e filha de mãe natural de Atães, 
Guimarães, deposita também no slalom a 
maior esperança.

“Espero representar bem Portugal, mas 
também divertir-me e aproveitar o mo-
mento. O slalom é a minha disciplina fa-
vorita e na qual vou tentar um resultado 
melhor”, afirmou a atleta, que durante a 
preparação para Pequim2022 se ressentiu 
da lesão nas costas que a afetou nos Mun-
diais.

Em Sochi2014, a portuguesa Camile Dias 
conseguiu um 40.º lugar entre 88 partici-
pantes.

José Cabeça, de Évora, é atleta de triatlo 
e começou a esquiar há apenas dois anos, 
com vista ao sonho de estar presente nos 
Jogos Olímpicos, onde vai disputar os 15 
km estilo clássico, e não perdeu a esperan-
ça de ser o primeiro português a participar 
também nos Jogos Olímpicos de Verão.

O eborense de 25 anos conseguiu no 
Campeonato do Mundo de esqui nórdico, 
em Oberstdorf, na Alemanha, em feve-
reiro de 2021, uma pontuação que abriu 
uma vaga para Portugal em Pequim2022, 
na prova de 10 km estilo livre, conta no 
total com cinco meses de treino na neve e 
manifestou-se “muito orgulhoso” com a 
evolução conseguida.

O ‘personal trainer’ quer ser “o melhor 
português a fazer esqui de fundo”, mas, 
para já, promete apenas “dar o melhor”, 
reconhecendo que “um resultado a meio 
da tabela seria incrível” e que nos próximos 
Jogos conversará “de maneira diferente”.

Em Turim2006 e Vancouver2010, o 
único representante português nos Jogos 
Olímpicos de Inverno, Danny Silva, de 
Almeirim, competiu em esqui de fundo, 
nos 15 km estilo livre, nos quais alcançou 
o 94.º lugar entre 98 participantes e o 95.º 
e último posto da classificação, respetiva-
mente.

Pedro Farromba chamou a atenção para 
o aumento do número de atletas da equipa 
lusa e afirmou ser um grupo com uma boa 
preparação.

“Temos atletas muito bem preparados. 
Aliás, os últimos resultados mostram isso 
mesmo. Temos uma equipa forte, motiva-
da, com muita vontade”, vincou o chefe 
da missão olímpica.

O presidente do COP, José Manuel 
Constantino, alertou para as dificuldades 
dos praticantes de desportos de inverno 
em Portugal e acentuou a esperança de 
que, nas próximas edições, com o desen-
volvimento das modalidades de pavilhão 
de desportos de gelo, o país possa ter “uma 
representação mais robusta”.

Também durante a apresentação da co-
mitiva, o secretário de Estado da Juven-

tude e do Desporto, João Paulo Rebelo, 
destacou uma “delegação reduzida em 
número de atletas, mas nada reduzida em 
vontade de desempenhar esta missão com 
sucesso para o país”, que participa pela 
nona vez na competição.

Em Pequim2022, Vanina Oliveira é a 
primeira a entrar em ação, em 07 de fe-
vereiro (slalom gigante) e 09 (slalom), se-
guindo-se José Cabeça, em 11 (15 km clás-
sicos), e Ricardo Brancal, em 13 (slalom 
gigante) e 16 (slalom).

A cerimónia de abertura dos Jogos 
Olímpicos de Inverno está marcada para 
hoje, sexta-feira, às 07:00 na hora de To-
ronto, e os porta-estandartes de Portugal 
vão ser os atletas de esqui alpino Ricardo 
Brancal e Vanina Guerillot Oliveira.

JN/MS

The Canadian women’s hockey team 
opened its Olympics with a 12-1 victory 
over Switzerland on Thursday (3) in Bei-
jing, but the win came with a cost.

Melodie Daoust, a key part of Can-
ada’s second line that combined 
for three goals in the first period, 

left the game and did not return following 
an awkward hit into the boards during the 
second period.

The 30-year-old, who won tournament 
MVP at the 2018 Olympics, appeared to fa-
vour her shoulder as she immediately exited 
to the dressing room following the collision.

The injury put a damper on Canada’s 
fast start which was led by Daoust’s line-
mate, the dynamic 21-year-old Olympic 
rookie Sarah Fillier.

“Just to step on that ice, see the [Olym-
pic] rings, be in a building with Beijing 
2022 written all over it and in this black 
jersey, it’s really cool,” Fillier told CBC 
Sports’ Kenzie Lalonde during second in-
termission.

Fillier opened the scoring just over one 
minute into the game, knocking a re-
bound out of midair and into the back of 
the net for her first career Olympic goal 
at the Games.

The Georgetown, Ont., native was 
forced to wait an additional 10 minutes 
for confirmation as officials went to vid-
eo review, but the goal ultimately stood 
as Canada’s icebreaker in Beijing.

Defender Renata Fast said the team was 
“pumped” for Fillier after she scored.

“Talk about making an entrance to the 
Olympics. To score on her first shift, to 
bat the puck out of the air, that is so skill-
ful,” she said.

Fillier made sure to leave no doubt 
when she scored her second minutes 
later, ripping a slot shot over the block-
er of Swiss goalie Andrea Braendli, who 
stopped 58 of a whopping 70 Canadian 
attempts on net.

“I circled out in front and the seas just 
seemed to part and I took my shot,” said 
Fillier, who completed her three-point 
period with the primary assist on line-
mate Natalie Spooner’s goal.

While Daoust was held off the score-
sheet, she was on the ice for all three 
first-period goals as the “FillDaSpoon” 
line kept up the momentum it built at the 
world championships in August. Spooner 
finished the night with four points, in-
cluding two goals and two assists.

Canada extended its lead over Switzer-
land with two goals in 15 seconds in the 
middle frame. First, Rebecca Johnston 
buried her own rebound to put Canada 
up 4-0 before Laura Stacey fired home 
her first of the tournament from below 
the goal line after an Ashton Bell dump-
in caromed off the end boards.

Canada then capitalized on the power 
play stemming from the hit on Daoust as 
Spooner potted her second of the game. 
Blayre Turnbull scored her first of two 

goals soon after.
After Laura Stacey made it 8-0, Cana-

da had more goals than Switzerland had 
shots on net (seven).

“I felt we were not ready and we have 
to learn from that,” Braendli said. “It was 
a hard game but it was fun to play against 
a bunch of great players.”

The Swiss quickly corrected that with 
a power play, testing Canadian goalie 
Ann-Renee Desbiens in the dying sec-
onds of the frame. But the 27-year-old 
netminder was up to the task, sliding 
across her crease and stacking her pads 
to make her best save of the game.

Switzerland finally got on the board in 
the third period after Canadian forward 
Sarah Nurse was sent to the penalty box 
as forward Lara Stalder slid the puck un-
der Desbiens’ pads and into the back of 
the net.

The Canadian goalie finished with 13 
saves.

Turnbull, Bell, Erin Ambrose and Claire 
Thompson, who also added four assists, 
replied for the Canadians in the final 
frame.

The Swiss did manage to succeed in 
limiting Canadian captain Marie-Philip 
Poulin, who was held to a single assist. 
On Wednesday, Poulin, 30, was named 
Canada’s flag-bearer for the opening cer-
emony alongside short track speed skater 
Charles Hamelin.

Canada returns to the ice today, Fri-
day (4), against Finland, and wraps up 
the round robin with contests on Sunday 
against the Russian Olympic Committee 
and Monday against the U.S. All games 
begin at 11:10 p.m. ET on CBC.

CBC/MS

JOGOS OLÍMPICOS

Três esquiadores para melhorar os resultados de Portugal

Canada crushes Switzerland to open Olympic women’s hockey tournament
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Camarões, de António Conceição, de-
fronta o Egito, de Carlos Queiroz. São as 
duas seleções com mais títulos. Senegal 
vence Burkina Faso (3-1) e está na final.

No arranque da Taça das Nações Afri-
canas quem diria que numa das 
meias-finais se iria protagonizar um 

embate histórico para o futebol português? 
Os mais atrevidos talvez se arrisquem a 
afirmar que o profetizaram. Mas para o 
comum dos mortais seria difícil de imagi-
nar  - ainda para mais numa competição 
tão imprevisível como a CAN - que numa 
das últimas barreiras antes da tão desejada 
final pudessem estar dois timoneiros por-
tugueses.

Num dos bancos, e a jogar em casa, uma 
vez que os Camarões são anfitriões da pro-
va, estará António Conceição. Para chegar 

até esta fase, “Toni” - como é conhecido 
em terras portuguesas - conduziu a equipa 
a quatro vitórias (Burkina Faso, Etiópia, 
Ilhas Comores e Gâmbia) e um empate 
(Cabo Verde) em cinco jogos. “A presença 
nas meias-finais já é um momento de sa-
tisfação, mas não estamos completamen-
te satisfeitos, porque o objectivo, como 
sempre disse, é chegar à final”, disse Con-
ceição, que do outro lado vai ter Carlos 
Queiroz, selecionador do Egito, como ad-
versário.

Taticamente, o pensamento será ar-
quitetado com alicerces lusos. Mas o con-
fronto entre Camarões e Egito será muito 
mais que uma batalha estratégica. Frente a 
frente vão estar as duas seleções mais titu-
ladas na CAN, com os faraós (sete troféus) 
a terem vantagem sobre os camaroneses 
(cinco). Quanto ao confronto recente, os 

egípcios também levam vantagem: ven-
ceram quatro dos últimos cinco embates 
entre ambos.

Queiroz e Eto’o em brasa

Por vezes uma palavra mal dita origina 
narrativas e novelas sem fim e o ambiente 
entre Camarões e Egito já aqueceu mesmo 
antes do jogo começar (disputa-se hoje a 
partir das 19 horas). Carlos Queiroz deixou 
duras críticas a Samuel Eto”o, presidente 
da Federação dos Camarões, por o ex-jo-
gador ter incentivado a seleção a encarar o 
jogo das meias-finais como uma “guerra”. 
“É uma abordagem muito infeliz, mesmo 
para o povo dos Camarões. Acho que ele 
se esqueceu que alguns camaroneses mor-
reram há alguns dias num estádio. Futebol 
não é guerra. É festa, alegria, felicidade”, 
disse Queiroz.

Mané brilha e leva Senegal até à grande 
decisão

Era considerada uma das grandes favo-
ritas à conquista da CAN e já ninguém lhe 
tira a presença no dia de todas as decisões. 
Com Mané ao nível dos melhores do mun-
do, o Senegal venceu, esta quarta-feira 
(2), em Yaoundé, capital dos Camarões, 
a Burkina Faso (3-1), e garantiu lugar na 
final. Pela quinta vez numa meia-final da 
Taça das Nações Africanas, o Senegal es-
tava avisado para o que o adversário era 
capaz de fazer e, talvez por isso, foi mais 
cauteloso no primeiro tempo. Num due-
lo sem golos até aos 69 minutos, Diallo 
(70m) abriu o marcador para uma ponta 
final doida. Gueye (76) assistido por Mané 
fez o 2-0 e quando parecia tudo decidido, 
Ibrahim Touré (2-1) trouxe a esperança. 
Mas só até Mané colocar um ponto final 
em definitivo, ao selar o resultado aos 87 
minutos.

JN/MS

FUTEBOL

Final da CAN só tem espaço para um português
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CICLISMO
Rui Costa quinto  
e Rui Oliveira oitavo  
na segunda etapa da 
Volta à Arábia Saudita
O português Rui Costa foi, esta quar-
ta-feira (2), quinto classificado na se-
gunda etapa da Volta à Arábia Saudita 
em bicicleta, seguindo em quarto na 
geral, enquanto Rui Oliveira, também 
da UAE Emirates, foi oitavo e subiu a 
11.º.

O mais rápido na ligação entre a Uni-
versidade Taibah e Abu Rakah, de 163,9 
quilómetros, foi o colombiano Santia-
go Buitrago (Bahrain Victorious), em 
3:43.51 horas, um segundo à frente do 
italiano Andrea Bagioli (QuickStep-Al-
pha Vinyl), segundo, e sete mais rápido 
do que o dinamarquês Anthon Charmig 
(Uno-X), terceiro.
Nesse grupo chegou Rui Costa, no quinto 
lugar, com Rui Oliveira a entrar em oita-
vo, a 11 segundos, ficando agora à porta 
do ‘top 10’ da prova, liderada por Buitra-
go, com sete segundos de vantagem so-
bre o anterior líder, o australiano Caleb 
Ewan (Lotto Soudal), agora segundo.
Charmig subiu ao terceiro posto, com 
Rui Costa, terceiro em 2020 e a envergar 
o dorsal ‘1’, a manter-se em quarto, a 14 
segundos do primeiro da geral.

JN/MS
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Luso Insurance Brokers Ltd.
 A Division Jones Deslauries IMI Inc.

Representamos as maiores companhias do mercado Canadiano

Casa • Automóvel • Mobiliário • Barco • Vida
Negócio • Acidente • Doença • Hipoteca

POUPE 30% – CASA E CARRO NA MESMA APÓLICE
AUTOMÓVEL
• Condutores com mais de 10 anos de condução - 20% de DESCONTO 

SEGUROS COMERCIAIS—EMPREITEIROS
• Contractors  Liability, Auto-�eet policy, Gen.  Contractors,  Commercial,  Industrial and Apartment 
 Buildings, Hotels, Restaurants, Garage or Auto Body,  Manufacturing, Professional Buildings 

CASA e CONDOMÍNIO
• Casas novas e equipadas com alarme - 30% de DESCONTO 
• Casas residencias de uma só família, renovadas e actualizadas - 20% de DESCONTO 
• Se reside em Mississauga, Oakville, Brampton, Concord, Ajax, Richmond Hill, 
 Pickering, Oshawa, Hamilton, Barrie ou Bradford - Compare as nossas Tabelas 
• Se é inquilino e reside num apartamento ou “�at”, proteja os seus bems com 
 uma apólice (tenants insurance) - Fale connosco 

46 ANOS SERVINDO A COMUNIDADE

OFERECEMOS A SOLUÇÃO CERTA PARA QUALQUER TIPO DE SEGURO

1152 College St. Toronto, ON
(a oeste da Dufferin)

www.lusoinsurance.com
416.534.8455

luso@lusoinsurance.com

4888 Dundas Street West, Suite 100
www.cmlaw.ca | cclapperton@cmlaw.ca
Tel 416-443-1200 | Fax 416-443-1202 

Falamos Português

ESTATE LAW

CORPORATE TAX PLANNING

TRUSTS

WILLS

REAL ESTATE

Christopher J. Clapperton
Barrister & Solicitor



Gary Trent Jr. scored 33 points, Pascal 
Siakam had 16 points and 14 rebounds 
and the Toronto Raptors won their third 
straight game, beating the Miami Heat 
110-106 on Tuesday night (1).

Trent matched DeMar DeRozan’s 
franchise record and extended his 
personal career best by reaching 30 

points for the fifth consecutive game.
“He’s just full of confidence and he’s ob-

viously really hard to guard right now,” 
Raptors coach Nick Nurse said of Trent., 
who shot 6 for 10 from 3-point range.

VanVleet said Trent, who joined Toron-
to last season in a trade deadline deal with 
Portland, was quiet and reserved in his first 
months with the Raptors, but has come out 
of his shell this season.

“I think we’re just seeing who he really 
is this year,” VanVleet said. “We’re get-
ting more of his personality. He’s talking 
more, he’s stepping up as a leader, he’s 
bringing that competitiveness on both 
ends of the floor.”

Trent said his recent hot stretch has 
helped boost his confidence. “When you’re 
getting shots and your coach sees you roll-
ing, believes in you and has confidence in 
you, he’ll call your number,” Trent said.

VanVleet scored 21 points, OG Anunoby 
had 13, Precious Achiuwa 12 and Scottie 
Barnes 11 as the Raptors won their sec-
ond straight meeting with Miami. Toronto 
beat the Heat 124-120 in triple overtime 
last Saturday.

Bam Adebayo had a season-high 32 
points and 11 rebounds, Jimmy Butler had 

16 points and 12 assists, and Tyler Herro 
scored 18 points for the Heat, who lost their 
third straight.

Playing for the fourth time in five days, 
Miami shot 2 for 16 from 3-point range in 
the second half, when it was outrebounded 
24-16. The Heat finished with 17 turnovers, 
leading to 24 Toronto points.

“This game was going to be decided by 
taking care of the ball, getting more shots 
on goal, and in the trenches, and I would 
say we categorically lost those depart-
ments, particularly in the trenches,” Heat 
coach Erik Spoelstra said.

Adebayo said Miami “ran out of gas” 
against Toronto, while Herro said the Rap-
tors were “playing harder” than the Heat.

“The kind of outdid us at our own game,” 
Herro said. “This is the type of game we 
want and they just out-toughed us, out-
played us. They deserved it more than us.”

Toronto finished with 15 offensive re-
bounds to Miami’s 10.

“They just absolutely crushed us in the 
possession game,” Spoelstra said. “I don’t 
know how many different ways I can say 
that.”

Down by as many as 15 in the first half, 
Toronto cut the gap to 83-80 after three 
quarters, tied it on a 3-pointer by Siakam 
with 10:02 left, then took its first lead of the 
game on Achiuwa’s 3 with 9:16 remaining.

Miami led 93-92 after Butler made a pair 
of free throws with 6:46 left. Trent re-
sponded with a personal 8-0 run, hitting 
back-to-back 3-pointers, then making 
two of three at the line to put Toronto up 
100-93 at 4:35.

Anunoby converted a three-point play 
with 2:53 left and VanVleet added a free 
throw after Miami’s Max Strus was called 
for a technical, giving the Raptors their 
biggest lead at 106-98.

Toronto called timeout after Herro’s 
driving layup cut it to 108-106 with 6.7 sec-

onds to go, but Anunoby scored on Barnes’ 
alley-oop inbounds pass.

Butler returned to the starting lineup af-
ter sitting out Monday’s loss at Boston be-
cause of a sore toe, while P.J. Tucker was 
back after missing Monday’s game because 
of left knee soreness.

Former Raptors guard Kyle Lowry (per-
sonal reasons) missed his ninth straight 
game. Tuesday would have been his first 
visit to Toronto since leaving the Raptors 
last offseason.

Spoelstra said he has been talking with 
Lowry on a daily basis throughout his ab-
sence.

“He’s part of our family,” Spoelstra said. 
“I just want to be there for him. The bas-
ketball stuff, we can work all that out.”

The Heat visit Toronto again on April 3.
Miami led 62-50 at the half but Toronto 

rallied in the third, cutting the deficit to 
83-80 through three quarters.

CELEBRITY SPOTTING

Rapper Drake sat next to Raptors pres-
ident Masai Ujuri in the empty stands 
behind Toronto’s bench in the first half. 
Drake moved to his customary courtside 
seat adjacent to Toronto’s bench for the 
second half.

ESPN/MS

RAPTORS

Trent Jr. tops 30 for 5th straight game as Raptors beat Heat
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A Viana Roofing & Sheetmetal Ltd. procura homens      
e mulheres para trabalharem para uma organização    
progressiva onde o brio e mão-de-obra qualificada   

são fundamentais.

Se você tem o que é preciso, será compensado/a com 
um bom salário, bene­cios, um plano de reforma e      

medidas de segurança para garantir a sua proteção.

Envie o seu currículo para                                       
viana1984@gmail.com ou ligue para 416-763-2664.

JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING

v i a n a r o o f i n g . c o m

ROOFING SOLUTIONS YOU CAN TRUST

O médio ofensivo Patrick Machado, de 
23 anos, que alinhava no Grémio, do Bra-
sil, assinou contrato com o Santa Clara 
até junho de 2024, anunciou o clube da I 
Liga de futebol.

“A Santa Clara Açores – Futebol, SAD 
anuncia a chegada de Patrick Ma-
chado Ferreira, terceiro reforço dos 

insulares no mercado de janeiro. O médio 
ofensivo brasileiro de 23 anos chega em 
definitivo, assinando contrato válido para 
as próximas duas temporadas e meia – até 
junho de 2024”, indica o emblema açoriano 
em comunicado.

Naquela que vai ser a “primeira expe-
riência” fora do Brasil, Patrick Machado 
vai “reencontrar Lincoln” no Santa Cla-
ra, com quem jogou no Grêmio.

Os açorianos destacam ainda as “vir-
tudes técnicas” do atleta brasileiro e a 
“forma” como o jogador “pauta e pensa 
o jogo”.

“Médio de características ofensivas 
que também tem facilidade em alinhar 
nos corredores, o esquerdino destaca-se 
pela qualidade de drible e visão que im-
prime nas suas ações com bola, podendo 
desequilibrar a qualquer momento”, lê-
-se na nota de imprensa.

O médio ofensivo brasileiro é o tercei-
ro reforço de inverno do Santa Clara, de-
pois de Tagawa, proveniente o FC Tokyo, 
e da contratação do extremo colombiano 
Óscar Barreto, de 28 anos, que represen-
tava os peruanos do Sport Huancayo.

No sentido inverso, já abandonaram 
os Açores neste defeso os extremos Jean 
Patric, Keyta e os avançados Bouldini e 
Luiz Phellype.

O Santa Clara é o 12º. classificado do 
campeonato português, com 20 pontos 
em 19 jogos, e defronta na terça-feira o 
Boavista, no estádio de São Miguel, nos 
Açores. 

DS/MS

A Santa Clara Açores – Futebol, S.A.D. 
procedeu, na passada sexta-feira (21), 
à entrega do donativo à Junta de Fre-
guesia de Feteiras, de forma a contribuir 
para a reparação dos danos causados 
pelas adversas condições climatéricas 
sentidas a 30 de dezembro último. 

A entrega do montante foi realizada 
na loja oficial do CD Santa Clara, e 
recebida pela pessoa da Dra. Zélia 

Silva, Presidente da Junta de Freguesia de 

Feteiras. A Santa Clara Açores – Futebol, 
S.A.D. agradece a todos os adeptos que, 
marcando presença no Estádio de São Mi-
guel no último domingo, além de apoiar 
a equipa, ajudaram a contribuir para esta 
causa, contribuindo para quem mais ne-
cessita, no jogo frente ao Tondela (2-2). 

CA/MN/MS

Médio ofensivo Patrick Machado assina pelo 
Santa Clara até 2024 

CD SANTA CLARA: JUNTOS, AJUDAMOS A FAZER A DIFERENÇA CD SANTA CLARA

Donativo entregue à Junta de Freguesia das Feteiras
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CAMPEONATO DE PORTUGAL - SÉRIE E

Dérbi na Ribeira Grande 
terminou empatado a zero

Sporting Ideal e Operário anularam-se 
em mais um dérbi micaelense do Cam-
peonato de Portugal.

No jogo da 14.ª jornada da Série E, disputado 
na tarde de sábado (29) na Ribeira Grande, 
as duas equipas terminaram empatadas a 
zero e já são seis os jogos consecutivos onde 
o Operário não conhece o sabor da derrota.
As duas equipas terminaram o jogo com 
menos um jogador em campo. Marcos Bon-
fim do Operário foi expulso (71m) e Mateus 
Amorim, do Ideal, também recebeu ordem 
de expulsão (89).
A formação da Lagoa continua a ocupar o 
5.º lugar, agora com 20 pontos, enquanto o 
Ideal, com menos um jogo, é oitavo com 14.
O Rabo de Peixe perdeu com o Coruchense 
por 4-1, jogo disputado na manhã de sába-
do, no Estádio Municipal José Peseiro.
A equipa de Agatão permanece no nono lu-
gar com 13 pontos.

Classificação: 1.º CF “Os Belenenses”, 
24 pontos/14 jogos; 2.º Loures, 23/14; 3.º 
Pêro Pinheiro, 21/13; 4.º Sintrense, 21/14; 
5.º Operário, 20/14; 6.º Coruchense, 18/14; 
7.º Sacavenense, 16/13; 8.º Sporting Ideal, 
14/13; 9.º Rabo de Peixe, 13/14; 10.º Elvas, 
12 pontos/13 jogos.
Estão em falta as partidas Sacavenense – El-
vas, da jornada 12, e Sporting Ideal – Pêro 
Pinheiro, da 10.ª jornada, ambas agendadas 
para se concretizaram no dia 27 de Fevereiro.

Série D
Na Série D, o GD Fontinhas recebeu a ba-
teu o Peniche, por 3-1, enquanto o Praiense 
foi empatar na Marinha Grande, diante do 
Marinhense, a zeros.

Classificação: 1.º Sertanense, 32 pontos/14 
jogos; 2.º Fontinhas, 29/13; 3.º Marinhen-
se, 22/14; 4.º Peniche, 19/13; 5.º Condeixa, 
16/13; 6.º ARC Oleiros, 16/13; 7.º Benf. Cas-
telo Branco, 14/13; 8.º Vit. Sernache, 12/13; 
9.º SC Praiense, 12/13; 10.º Idanhense, 7 
pontos/13 jogos.
Estão em atraso quatro partidas da jorna-
da 11, a saber: Vit. Sernache – Benf. Cas-
telo Branco (02/02), Condeixa – Peniche 
(26/02), Idanhense – Fontinhas (27/02) e 
Praiense – ARC Oleiros (27/02).

                                               DA/MS
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RESULTADOS DA 14ª  JORNADA

Coruchense 4–1 Rabo de Peixe

Sporting Ideal 0–0 Operário 

GD Loures 3-1 Pêro Pinheiro

CF “Os Belenenses” 3-0 Elvas 

Sacavenense 1–1 Sintrense

RESULTADOS DA 14ª  JORNADA

Idanhense 0-5 Condeixa 

Sertanense 3-0 Vit. Sernache 

Marinhense 0-0 SC Praiense0

Benf. Castelo Branco 0-1 ARC Oleiros

GD Fontinhas 3-1 Peniche

O avançado Pipe Gómez, de 22 anos, vai 
jogar no Santa Clara na próxima época 
e meia por empréstimo do Leones FC da 
Colômbia, anunciou o clube da I Liga de 
futebol.

“A Santa Clara Açores Futebol, SAD 
anuncia a chegada de Luis Felipe Gó-
mez Miranda, conhecido como Pipe 

Gómez no mundo do futebol. O avançado 
colombiano de 22 anos chega por emprés-

timo de época e meia, proveniente do Leo-
nes FC, em cedência que contempla opção 
de compra”, lê-se na nota de imprensa.

O emblema açoriano destaca que o atle-
ta colombiano apontou 18 golos na época 
passada, sendo um jogador dotado de um 
“remate fácil” e com “compostura em 
frente à baliza”.

Segundo o clube, o jogador também 
pode “ser opção no lado esquerdo” do 
ataque, onde pode “fazer valer a sua ver-
tiginosidade e potência no pé direito”.

“Com um crescimento notável no pa-
norama do futebol colombiano, o avan-
çado chega ao Santa Clara naquela que, 
aos 22 anos, será a sua primeira experiên-
cia fora do país de origem. Desejamos ao 
atleta as maiores felicidades na sua nova 
etapa profissional como jogador do Santa 
Clara”, indica o clube.

O colombiano é o quarto reforço de in-
verno do Santa Clara, depois do médio 
ofensivo Patrick Machado (ex-Grémio), 
de Tagawa, proveniente o FC Tokyo, e da 
contratação do extremo colombiano Ós-
car Barreto, de 28 anos, que representava 
os peruanos do Sport Huancayo.

No sentido inverso, já abandonaram os 
Açores neste defeso os extremos Jean Pa-
tric, Keyta e os avançados Bouldini e Luiz 
Phellype.

O Santa Clara é o 12º. classificado do 
campeonato português, com 20 pontos 
em 19 jogos, e defronta na terça-feira o 
Boavista, no estádio de São Miguel, nos 
Açores.

                                               Açores9/MS

AÇORES
I LIGA | CD SANTA CLARA SAD

Pipe Gómez chega ao Santa Clara 
por empréstimo do Leones FC da Colômbia
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Visit www.183training.com
Click Member Login
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Skills Ontario launches 
new app for students to 
explore trades
Ontario college applicants can now 
learn about more than 150 skilled 
trade and technology specialties 
with the new Skills Ontario career 
exploration app for Apple and An-
droid devices.

The fully bilingual app, launched re-
cently, is a toolbox for students of all 
ages to explore skilled trade and tech-
nology pathways.
Through an aptitude quiz, quick links 
to partnered organizations, a calen-
dar of events and frequent scholarship 
and employment opportunity updates, 
users can see which career paths could 
be the right fit for them and learn more 
about how to succeed in these fields 
through the app, indicates a Skills On-
tario release.
The app can be found by typing “Skills 
Ontario” in an app store. Users will re-
ceive continuous updates with new re-
sources, event details and scholarship 
and employment opportunities.
“We are thrilled to announce that our 
app is live,” said Ian Howcroft, CEO of 
Skills Ontario, in a statement. “Inspir-
ing the next generation of skilled trade 
and technology leaders is crucial to our 
success as a province, and we are look-
ing forward to providing this unique 
learning opportunity to Ontarians. 
Skilled trades and technologies play an 
imperative role in our lives and continu-
ing to promote these fields and support 
the professionals working within them 
benefits us all.”

JN/MS
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BUILDING ONTARIO

The Carpenters District Council of On-
tario (CDCO) is sending a clear message 
of solidarity to mark Black History Month 
throughout February by collaborating 
with the Carpenters National office to 
promote awareness on job sites across 
Ontario.

“The Carpenters’ District Council of 
Ontario believes that workers in Can-
ada deserve a safe equitable work-

place free of discrimination,” the union 
stated. “On the first day of Black History 
Month, the carpenters’ union is standing 
up for the rights and dignity of members in 
communities across Ontario.”

Across Ontario, Canada and all of North 
America, the Carpenters Union has been 
a home for new immigrants from around 
the world and a leader in the workplace on 
workers’ rights, working conditions and 
training/ skills development. Standing up 
for workers to challenge racism, sexism 
and unjust treatment is part and parcel of 
our core values.

“February 2022 marks the 26th celebra-
tion of Black History Month in Canada. Yet, 
despite 26 years of recognizing the history 
combined with decades of effort, education 
and calls to action, systemic anti-Black ra-

cism continues to exist in our country,” 
said Canadian District vice-president Jason 
Rowe.

While Black History Month celebrated 
every February across Canada  is a time to 
celebrate and honour the legacy of Black 
Canadians, Rowe says it’s also a stark re-
minder of the work that is “yet to complete 
in our efforts to combat systemic racism.

“It lives in many sectors, including the 
construction industry. Sadly, and disturb-
ingly, UBC (United Brotherhood of Car-
penters) members face discrimination and 
hateful acts of violence and crime to this 
day. And it needs to stop. Safety, diversity 
and inclusion are the number one priority 
for the UBC Canadian District and our goal 
is to protect our members by eliminating 
racism, discrimination and xenophobia of 
all forms” he said.

The CDCO will continue fighting to make 
a difference and address injustices because 
every worker deserves to be respected and 
have the right to a safe workplace.

Chris Campbell, equity, diversity and 
inclusion representative of the CDCO, sup-
ports the national statements.

“The diversity of our membership is one 
of our biggest attributes and proudest leg-
acies,” Campbell said. “I am grateful to the 

Black leaders who went before us, and that 
built the structures upon which we stand 
today,” Campbell said.

The union is proud of its track record of 
challenging racism in all its forms on job-
sites and the collaboration with Toronto 
Mayor John Tory’s office and the broader 
construction sectors unions, employers 
and developers to create the Toronto Dec-
laration of Inclusive Workplace and Com-
munities (constructiondeclaration.ca).

“The union was pleased that its staff 
and members joined with community 
members in the summer of 2020 to build 
awareness of and a challenge to anti-Black 
racism during a summer of public rallies, 
in which we joined with communities on 
a global level and were part of true social 
change,” Campbell said.

“In 2022, we look forward to improving 
the language on Equity, Diversity and In-
clusion within the Carpenters Provincial 
Collective Agreement to be re-negotiated 
this spring.”

The union will promote Back History 
Month on social media platforms and in 
discussions at construction jobsites across 
Ontario.

DW

Carpenters Union celebrates Black History 
Month with strong support across Ontario
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MULTAS DE CONDUÇÃO 
Excesso de velocidade, telemóvel, sinal de stop,  
condução descuidada, stunt driving.

ASSUNTOS CRIMINAIS
Roubo, assaultos, violência doméstica, 
condução sob o efeito de álcool ou drogas.

WSIB
Acidentes de trabalho.

SENHORIOS E INQUILINOS
TRIBUNAL PARA PEQUENOS LITÍGIOS

416-551-6664    541 Rogers Road, Toronto    omnilegal.ca@gmail.com

Carla S. Rodrigues, B.A.
Licensed Paralegal, Notary Public

Obtenha resultados profissionais a preços acessíveis .
Mais de 15 anos de experiência em lei canadiana. Consulta gratuita.

Mais próximo.
Mais dinâmico.
Mais atual.

www.mileniostadium.com
O mesmo de sempre, mas melhor!

SAÚDE & BEM-ESTAR

Sempre que passamos pela área dos su-
plementos alimentares, seja no super-
mercado ou nas lojas de produtos natu-
rais, podemos ver uma extensa estante 
cheia de opções. Por isso é importante 
conhecer bem o mundo da suplementa-
ção antes de decidirmos tomar algum 
deles. Ainda que sejam naturais, estes 
extratos são poderosos e também po-
dem ter consequências importantes na 
sua saúde. Aliás, muitos suplementos 
têm contraindicações e efeitos secun-
dários. O ideal seria consultar um pro-
fissional naturopata que possa indicar 
as melhores escolhas para o seu cor-
po e estilo de vida. De modo geral, há 
alguns suplementos muito bons para 
consumo diário de qualquer pessoa, 
que ajudam com as carências mais fre-
quentes dos nossos dias. Estes vão me-
lhorar os níveis de energia e vitalidade, 
assim como alguns transtornos.

Magnésio

Em suma, o magnésio é um mineral impres-
cindível para o nosso organismo. Ainda que 
muitos alimentos o contenham, a má qua-
lidade da terra, cada vez mais desnutrida 
e desvitalizada, faz com que tenha menos 
magnésio. Por isso, recomenda-se tomar 
diariamente um suplemento à base deste 
mineral para manter uma saúde plena.

O magnésio é essencial para muitas fun-
ções diárias do nosso corpo. Ele é neces-
sário para nutrir os ossos e os músculos, 
para regular a função intestinal, equili-
brar o sistema nervoso, relaxar os vasos 
sanguíneos e ainda regular os níveis de 
açúcar no sangue. Isto entre muitas ou-
tras funções. No mercado vai encontrar 
muitas formas de magnésio. Uma boa 
aposta é o bisglicinato de magnésio, que 
tem uma maior biodisponibilidade.
Vitamina C

A vitamina C é um clássico, e não é por 
acaso. É um nutriente que precisamos 
para ter a saúde sempre em dia. Podemos 
obtê-la através da alimentação ou por 
meio de suplementos. A quantidade mí-
nima recomendada é de 300mg diários. A 
vitamina C reforça o sistema imunitário e 
o seu défice pode estar relacionado com 
muitas doenças. É um poderoso antioxi-
dante, cuida da saúde da pele, das articu-
lações e dos ossos. Também pode preve-
nir a depressão e as doenças oculares.
Spirulina

A spirulina é uma alga que age como su-
peralimento, graças aos seus completos 
nutrientes. Ela é muito rica em proteínas, 
aminoácidos essenciais, vitaminas, mi-
nerais, antioxidantes, enzimas e fibras. 

Os suplementos de spirulina podem ofe-
recer benefícios em termos de  energia e 
vitalidade, ajudam a perder peso de ma-
neira saudável e previnem a queda de ca-
belo. A spirulina é ainda um ótimo aliado 
para combater a insónia, reduzir o coles-
terol e proteger a visão.
Vitamina D

É uma vitamina lipossolúvel produzi-
da naturalmente no organismo através 
da exposição da pele à luz solar, além 
de também poder ser obtida em maiores 
quantidades por meio do consumo de al-
guns alimentos de origem animal, como 
peixes, gema de ovo e leite, por exemplo. 
Esta vitamina possui funções importan-
tes no corpo, principalmente na regula-
ção da concentração de cálcio e fósforo 
no organismo, favorecendo a absorção 
desses minerais no intestino e regulando 
as células que degradam e formam os os-
sos, mantendo os seus níveis no sangue. 
As principais funções da vitamina D são 
o fortalecimento de ossos e dentes, pre-
venção da diabetes, melhora do sistema 
imunitário (prevenindo infecções bacte-
rianas e virais) redução da inflamação do 
organismo, prevenção de doenças como 
esclerose múltipla e alguns tipos de can-
cro, melhora da saúde cardiovascular e 
ainda o fortalecimento muscular.

Açafrão

O açafrão é uma especiaria excelente para 
prevenir muitos problemas de saúde e é 
considerado também um anti-inflama-
tório natural. Dessa forma, podemos en-
contrá-lo hoje em dia como suplemento, 
combinada inclusive com outros compo-
nentes para reduzir as dores. Os suple-
mentos de açafrão previnem e reduzem 
as inflamações, têm um alto poder antio-
xidante e melhoram a função do fígado.
Probióticos

Os probióticos são suplementos que me-
lhoram a flora bacteriana intestinal. Ela 
não só está relacionada com uma boa 
função do intestino, como também é 
fundamental para usufruir de uma boa 
saúde em geral. O intestino está relacio-
nado com a absorção dos nutrientes, bem 
como com o sistema imunitário, portanto 
é imprescindível mantê-lo sempre sau-
dável. É importante lembrar que o in-
testino é considerado o nosso segundo 
cérebro! Como tal, é fundamental man-
tê-lo saudável. Além disso, os probióticos 
têm resultados surpreendentes em muito 
pouco tempo, tanto em pessoas saudáveis 
quanto em quem sofre doenças crónicas e 
degenerativas.

Telma Pinguelo/MS

Suplementos diários essenciais
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Paulo Gil Cardoso
Opinião

AMBIENTE

Esta semana, no dia 2 de fevereiro, foi 
assinalado o Dia Mundial das Zonas Hú-
midas.

Estes ecossistemas abrigam espécies 
imprescindíveis ao equilíbrio da vida 
na Terra, sendo os anfíbios, talvez, 

aqueles que mais dependem da existência 
destas zonas.

Rãs, sapos, salamandras, tritões, são 
anfíbios, animais de sangue-frio, estando 
identificadas cerca de 6.700 espécies no 
mundo, as suas peles não têm escamas, e 
podem viver tanto na terra como na água, 
sendo que a sua reprodução está, no en-
tanto absolutamente dependente de meios 

húmidos e aquáticos. A sua vida é repartida 
entre o meio aquático e o meio terrestre. A 
permeabilidade da sua pele e a dependência 
de meios aquáticos torna-os especialmente 
vulneráveis à poluição do meio ambiente. 
Sendo a sua mobilidade reduzida e tendo 
necessidade de habitats aquáticos ou hú-
midos, a destruição destas zonas húmidas 
é uma ameaça à sua sobrevivência por não 
terem capacidade de povoarem ou adapta-
rem-se a outros locais.

A sua temperatura corporal varia con-
soante a temperatura ambiente, a sua pele 
permeável desempenha um papel impor-
tante na respiração, respiração essa que 
pode realizar-se também através de brân-
quias ou pulmões.

A palavra anfíbio, Amphi = Duplo e Bio = 
Vida, traduz o conceito de vida dupla que 
estes seres vivos têm, ou seja, são animais 
que vivem parte da sua vida na água e outra 
parte em ambientes terrestres. Os anfíbios 
passam por metamorfoses, sendo que en-
quanto na fase larvária (estados iniciais da 
vida, girinos, etc.) vivem em meio aquáti-
co, e depois enquanto adultos na terra, no 
entanto estando sempre dependentes de 
meios húmidos.

Dividem-se em 3 grandes grupos.
Anuros (rãs, sapos, relas), caraterizados 
por não terem cauda no estado adulto, ten-
do 4 patas.  As pernas traseiras nas rãs são 
muito mais desenvolvidas permitindo-lhes 
efetuar grandes saltos e são excelentes na-
dadoras, já os sapos têm as pernas trasei-
ras mais curtas e consequentemente saltos 
mais pequenos e também caminham.
Urodelos (salamandras e tritões) têm uma 
cauda desenvolvida, também com quatro 
patas, sendo os seus corpos e cabeças mais 
compactas. As salamandras de forma geral 
têm a faculdade extraordinária de regene-
rar membros quando os perdem, perdendo 
a cauda ou pernas estas voltam a crescer.
Ápodes (cecílias, cobras-cegas) não pos-
suem membros, tendo um aspeto idêntico 
a cobras ou minhocas, têm os corpos lon-
gos e estreitos e usualmente vivem debaixo 
do chão escavando túneis.

Alguns anfíbios têm línguas longas e pe-
gajosas que ao serem projetadas capturam 
alimentos. São essencialmente carnívo-
ros quando adultos, alimentando-se de 
animais invertebrados, como artrópodes, 

moluscos, crustáceos e vermes em geral. 
A alimentação daqueles que passam por 
estágio larval, enquanto nesse estado, ali-
mentam-se essencialmente de algas e de 
matéria morta.

Estes animais têm dificuldade em ver 
aquilo que não se movimenta, mas têm 
uma capacidade auditiva apurada. Sapos, 
rãs e relas têm reportórios vocais para co-
municação e identificação daqueles da sua 
espécie, para interações sociais, rituais de 
acasalamento, etc., sendo essencialmente 
os machos a terem essa capacidade de vo-
calização.

A quantidade e diversidade da existência 
de anfíbios é um indicador por excelência 
da qualidade e vitalidade ambiental. Pro-
teger as zonas húmidas significa preservar 
o equilíbrio ambiental e a biodiversidade. 
Ajudando ao controlo de populações de 
insetos (essencialmente), larvas, vermes e 
outros. Os anfíbios são dos melhores ami-
gos dos agricultores.

Protejamos as zonas húmidas e deixemos 
que os anfíbios contribuam para a nossa 
qualidade de vida. Desfrutemos da nature-
za com respeito e admiração.

Terra Viva 

Anfíbios
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Kika

Se estiveram atentos às redes sociais nos últimos dias, provavelmente já devem ter 
ouvido falar sobre a febre do momento: Wordle. 

Entretanto, precisamente esta semana, o jornal “New York Times” veio anunciar que 
adquiriu este jogo, por pelo menos um milhão de dólares. O Wordle, lançado em outubro 
de 2021, tinha apenas 90 jogadores no início de novembro, mas no início de janeiro eram 
mais de 300 mil e atualmente “milhões de pessoas jogam diariamente” o Wordle, revelou 
o “New York Times”.
Este fenómeno de jogo consiste em adivinhar uma palavra de cinco letras em seis tenta-
tivas. Após cada palpite, as peças mudam de cor para mostrar quais letras não estão na 
palavra (cinzento), quais estão, mas na posição errada (amarelo) e quais estão corretas na 
palavra e na posição correta (verde). Enquanto algumas pessoas conseguem ser vitorio-
sas em apenas poucos segundos, outras podem demorar uma eternidade para concluir o 
desafio. Mas qual é, então, o motivo para que este jogo seja assim tão interessante? Dei-
xo-vos uma lista com alguns motivos que fizeram com que as pessoas se tivessem apai-
xonado pelo Wordle:
1. Fator Surpresa: Uma das características que torna o jogo tão divertido para os utiliza-
dores é simplesmente a ação de descobrir qual é a palavra escondida por trás do enigma. 
No fim das contas, saber que se conseguiu descobrir qual era a resposta em pouquíssimos 
palpites é bastante satisfatório. Mesmo que o jogador tenha perdido, apenas o facto de 
desvendar o mistério escondido já é um alívio; pelo menos essa “pulga atrás da orelha” 
desaparece!

2. Partilhar: Uma das características mais interessantes do Wordle é a possibilidade de 
partilhar o resultado final através de uma publicação no Twitter. Assim, os amigos pode-
rão acompanhar o progresso uns dos outros. Algo que atende à demanda social de parti-
lha de experiências com amigos, além de incentivar a competição entre usuários.
3. Não é repetitivo: Como o Wordle só oferece uma palavra por dia, é difícil que o jogo 
entre num processo repetitivo, ou seja, só há uma única oportunidade de adivinhar uma 
palavra porque depois disso ela renova-se em 24 horas — isto impede que as mesmas op-
ções apareçam constantemente e que o jogo se torne uma seca. É claro que este não é um 
jogo que prende o jogador durante horas, mas é justamente esse fator que leva o usuário 
a jogá-lo sem cansar todos os dias.
4. Sentimento de inclusão: Quando muitas pessoas participam de uma mesma brincadei-
ra, instintivamente acabam por se sentir incentivadas a continuar com a sua participa-
ção, ou seja, o ser humano é projetado para ser uma enorme “maria vai com as outras”. 
E, assim que passa a jogar, começa a sentir-se parte de um grupo, e esse sentimento de 
inclusão é extremamente satisfatório.
5. Competição: Partilhar o sucesso no Wordle não é apenas uma forma de interagir com 
amigos, mas sim uma forma de medir quais foram os resultados e compará-los entre co-
legas. Será que consigo ser o mais rápido? Essa resposta pode incentivar as pessoas a se-
rem sempre melhores. Portanto, se gosta de uma pequena fatia de competição, este jogo 
pode ser bastante divertido!

WORDLE: O JOGO DO MOMENTO

FYI
-Kika

Sara Barradas decidiu revelar algo, no mí-
nimo surpreendente, acerca da sua rotina 
de sono (ou falta dela): é que dorme apenas 
duas a quatro horas por noite. “Sou notíva-
ga. Tenho dificuldade em deitar-me cedo e 
quando me deito coincide com a hora em que 
a minha filha acorda. E acordo muito cedo“, 
contou, garantindo que isto não afeta o bom 
humor com que costuma ir trabalhar. 
De lembrar que Sara Barradas é mãe de Lua, 
de dois anos fruto do casamento com José 
Raposo.

Daniel Oliveira fez 41 anos no dia 30 de 
janeiro. Para assinalar a data, a mulher, a 
apresentadora Andreia Rodrigues, publi-
cou uma imagem do diretor de Programas 
da SIC com as filhas, Alice, de três anos, e 
Inês, de dez meses, ao colo e deixou-lhe 
uma declaração de amor onde se pode ler: 
“Serão meninas do papá, sim, e que privi-
légio terão em serem filhas de um ser tão 
especial.”

Desde a morte da namorada, Sara Carreira, num 
acidente de viação em dezembro de 2020, no qual 
também esteve envolvido, Ivo Lucas focou-se no 
trabalho, mais propriamente nas gravações da no-
vela da SIC Amor Amor. E tem sido o apoio dos vá-
rios membros do elenco e equipa técnica, em espe-
cial de Joana Aguiar, seu par romântico na trama, 
que o tem ajudado a superar esta fase. Motivo pelo 
qual os dois atores decidiram viajar para a Tailândia 
no réveillon, como avançou a revista TvMais, o que 
suscitou rumores de uma nova relação.
A revista diz que a dupla de atores, de 31 e 23 anos, 
respetivamente, viajou até à ilha de Koh Samui, na 
Tailândia, e instalou-se num resort de luxo. Por lá 
terão ficado cerca de duas semanas, desfrutando do 
melhor que aquela localidade tem para oferecer.

No último fim de semana, Sara Matos e Pe-
dro Teixeira usaram as redes sociais para 
partilharem fotografias nas quais desven-
dam o rosto do filho. Nas imagens, Manuel, 
de quatro meses, surge com o rosto desco-
berto em duas situações diferentes.
A atriz mostrou-se com o menino durante 
um passeio pelo areal de uma praia. “Amor 
da minha vida”, escreveu na legenda da 
fotografia em que surge a pegar no bebé 
acima da sua cabeça. Já o ator mostrou-se 
a sair de uma secção de voto com o filho. 
“Dever cumprido, não deixes de exercer o 
teu direito ao voto. Hoje é dia de votar!”, 
escreveu, como incentivo. 
Os fãs de Sara Matos e Pedro Teixeira fica-
ram rendidos a estas partilhas. Nas secções 
de comentários, muitos elogiam a beleza do 
menino e falam sobre as feições, refletindo 
sobre se tem mais semelhanças com a mãe 
ou com o pai.

MANUEL 

DORMIR? 

PARABÉNS 
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Mariama Barbosa usou as redes sociais para revelar que 
está a passar por uma fase delicada. “Há algumas sema-
nas, o meu mundo virou-se ao contrário quando desco-
bri que tenho um tumor maligno no estômago”, reve-
lou. Na mesma publicação, a apresentadora conta que 
já iniciou os tratamentos: “Sou acompanhada por uma 
equipa incrível do IPO de Lisboa, que está a fazer tudo 
por tudo para contornar o que por vezes parece incon-
tornável. São muitos os nomes estranhos, a angústia do 
desconhecido”. Para rematar, fala do estado  de espírito 
com que está a enfrentar a doença, sobre a origem da sua 
força e a vontade de vencer a doença. “Sei que o que aí 
vem não vai ser fácil, mas também sei que ter fugido de 
uma guerra no meu país, me ensinou a olhar as dificul-
dades olhos nos olhos e seguir em frente. Vou ser firme, 
não perder a esperança e sair disto ainda mais forte. Mais 
do que nunca, só o (vosso) amor interessa”, termina o 
texto, que está a gerar uma grande onda de carinho, com 
mensagens de fãs e seguidores a desejarem-lhe força 
neste momento mais difícil

Nas redes sociais, Georgina Rodríguez publicou uma série de 
fotografias captadas durante as férias da família no Dubai. 
Imagens que estão a encantar os fãs e seguidores da compa-
nheira de Cristiano Ronaldo, pois mostram não só um vislum-
bre destes dias, mas também a forma como os elementos mais 
novos do clã estão a lidar com a gravidez.
À espera de gémeos, Georgina revela manter a elegância, en-
quanto exibe o corpo em biquíni. Mas o que salta mais à vis-
ta são as atenções que recebe dos filhos. Eva, Mateo e Alana, 
todos de quatro anos, parecem completamente deliciados com 
a chegada em breve de mais dois irmãozinhos, uma menina e 
um menino. Os meninos não resistem em acariciar o ventre de 
Georgina, revelando momentos de carinho e amor familiar.
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Rihanna e A$AP Rocky anunciaram que vão ser pais. O 
casal deixou-se fotografar durante um passeio em Nova 
Iorque, EUA, com a cantora a usar um visual no qual 
deixava em evidência a barriguinha, já proeminente. 
De calças de ganga e com um casaco cor-de-rosa da 
Chanel de 1996, aberto na zona da barriga, Rihanna 
exibe, com orgulho, as novas formas. Os acessórios 
usados dão destaque ao ventre.
Como sempre, Rihanna foge aos padrões e anuncia a 
vinda do seu bebé sem sessões fotográficas personali-
zadas, sem publicações oficiais nas redes sociais: abra-
ça, de forma claramente combinada com um dos pa-
parazzi mais queridos pelas celebridades, Miles Diggs 
(@diggzi), este formato natural e claramente diferente 
dos costumes atuais, muito utilizados pelos cidadãos 
comuns, mas ainda mais por figuras públicas. A canto-
ra de Barbados tem mostrado, ao longo de vários anos, 
que é tudo menos... mais uma. Para além do sucesso 
musical, Robyn Rihann Fenty é uma empresária de ab-
soluto sucesso, bilionária e visionária.
De lembrar que Rihanna e A$AP Rocky começaram a 
namorar em novembro de 2020. A confirmação da re-
lação só aconteceu em maio de 2021, com o músico a 
referir-se à namorada como “o amor da minha vida; a 
minha mulher”. numa entrevista à revista GQ .

BEBÉ A CAMINHO! 
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OLHAR COM OLHOS DE VER

Chatting  Créditos: Fá Azevedo

Blizzard in Toronto.  Créditos: Francisco Pegado

Nevão.  Créditos: Joana Leal

OLIMPICOS	
PANDEMIA	
POLITICOS	
PROTESTOS	
CAMINHONISTA
CANADA	
JOGO	
LIDERES	
DESTAQUE	
CHINA
JORNAL	
NOTICIAS	
ESTRATEGIA	
OFICIAL	
ATLETAS

 K R Q A O P D E S T A Q U E R
 Y A B L F D A S M N C A Y S J
 X Q L N I A T T P W B N R O I
 A C G T C I L R A S H I H C C
 T E R O I M E A S X V H H I P
 C Y M G A E T T R T S C H P O
 A P N O L D A E L F E Q S M L
 N R O J I N S G T H R V K I I
 A O T O X A O I P J E S G L T
 D T I W F P J A B I D T B O I
 A E C A M I N H O N I S T A C
 R S I C L B S I T X L W M T O
 X T A M H Q P F L L I A Q N S
 T O S N Z I K L Y Z X K V Z U
 Q S E L N M J O R N A L B X N

O objetivo do jogo é a co-
locação de números de 1 a 
9 em cada um dos quadra-
dos vazios numa grade de 
9×9, constituída por 3×3 
subgrades chamadas re-
giões. O quebra-cabeça 
contém algumas pistas 
iniciais. Cada coluna, 
linha e região só pode 
ter um número de cada 
um dos 1 a 9. Resolver o 
problema requer apenas 
raciocínio lógico e algum 
tempo.
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Culinária por Rosa Bandeira

Pão de Ló 
de Margaride

Caça palavras

SudokuPalavras cruzadas

1.	 Recipiente de gargalo e boca estreitos, 
destinado a conter líquido

2.	 Construção com uma ou mais bicas por 
onde corre água; fonte

3.	 Ato, processo ou efeito de ser consu-
mido pelo fogo; combustão

4.	 Jogo de cartas que tem como objetivo a 
formação de uma combinação de sete 
cartas

5.	 Peça ou conjunto de peças de vestir; 
traje

6.	 Indivíduo que comete homicídio; ho-
micida

7.	 Interrupção de uma atividade ou tra-
balho, para descanso

8.	 Entidade das lendas europeias, de as-
pecto humano, orelhas pontudas e pe-

quenina estatura
9.	 Aquele que ensina, ministra aulas; 

mestre
10.	Peça de couro, tecido, plástico etc. que 

reveste internamente a sola do sapato
11.	 Impresso que acompanha medicamen-

to e contém informações sobre ele
12.	Terreno onde se cultivam flores e plan-

tas ornamentais para lazer ou estudo
13.	Inspiração involuntária longa com a 

boca aberta
14.	Aquele que não crê em Deus ou nos 

deuses
15.	Objeto de madeira, papelão, metal 

etc., destinado a guardar ou transpor-
tar objetos

Jogo das 10 diferenças

Ingredientes

Modo de preparação: 

1 pitada de sal
19 gemas
6 ovos inteiros

250 g de farinha
500 g de açúcar
Raspa da casca de 2 limões

Deitar os ovos e as gemas o açúcar, as ras-
pas de limão e o sal num recipiente e bater 
até a mistura clarear e fazer castelo. 

Adicionar a farinha em chuva, peneira-
da. A farinha não deve ser batida, mas 
sim bem misturada com as mãos, envol-
ver bem a farinha. Este processo manual 

poderá durar aproximadamente ½ hora. 
Encher a forma de pão de ló até um pouco 
mais de meio. 
Levar a cozer em forno moderadamen-
te quente, durante 30 a 45 minutos a 400 
graus. Verificar a cozedura com um palito.
Bom apetite!
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Soluções
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 K R Q A O P D E S T A Q U E R
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 X Q L N I A T T P W B N R O I
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CARNEIRO 21/03 A 20/04 

Vénus, ao passar pela sua Casa X, 
oferece-lhe a possibilidade de mos-

trar aos outros as suas verdadeiras capa-
cidades profissionais e sociais. Usará a sua 
sensibilidade e diplomacia e poderá mesmo 
desenvolver alguns contactos de carácter 
afetivo. Poderá contar com a ajuda de pessoas 
mais velhas e experientes no seu trabalho e é 
natural que se inicie uma relação afetiva, que 
lhe será eventualmente proveitosa.

LEÃO 22/07 A 22/08 

Sente vontade de se dedicar ao 
trabalho de alma e coração. A 

forma cordial como se relaciona com co-
laboradores, assim como a sua eficiência, 
vão favorecê-lo no campo profissional. 
Poderá receber uma ajuda ou um favor. 
Faça nesta altura uma dieta que vai me-
lhorar tanto a sua saúde como o seu as-
peto físico.

SAGITÁRIO 22/11 A 21/12 

Nesta semana a sua energia está 
direcionada para o planeamen-

to e controle financeiro. É uma época de 
grande atividade mental na elaboração de 
transações comerciais lucrativas. Passe à 
ação e concretize os planos que tão cuida-
dosamente tem vindo a delinear. Se tiver de 
correr riscos esta é a altura indicada.

TOURO 21/04 A 20/05

A troca de ideias e de experiências 
será a tendência que prevalecerá 

durante este trânsito. As conversações e 
relacionamentos estão favorecidos, sobre-
tudo se orientados num interesse comum 
que pode ser a filosofia ou até ideias abs-
tratas. Preste atenção a conversas casuais 
pois subitamente podem ganhar mais pro-
fundidade.

VIRGEM 23/08 A 22/09

Esta é uma época em que vai ter fa-
cilidade de comunicar aos outros o 

que pensa de uma forma criativa. Tem mais 
vontade de ocupar o seu tempo com jogos e 
distrações do que com trabalhos rotineiros. 
Poderá nesta altura ganhar dinheiro através 
do jogo ou fazer uma operação comercial 
com resultados positivos.

CAPRICÓRNIO 22/12 a 20/01

Com Marte a transitar na sua Casa 
I sentirá uma grande força interior. 
Será um período muito positivo 

na sua vida e fisicamente a sua energia será 
excecional. Aproveite-a para dar solução a 
problemas pendentes e meta-se a fazer no-
vos projetos em que se sinta realizado e li-
berto seguindo as suas ideias com firmeza e 
independência.

GÉMEOS 21/05 A 20/06

Durante esta altura vai sentir uma 
maior intensidade nas suas emoções 

as quais se irão refletir nas pessoas e situa-
ções à sua volta. As relações afetivas tende-
rão a ser também mais intensas e transfor-
madoras. Novos caminhos e imaginação no 
campo sexual poderão mudar a rotina dos 
últimos tempos em vivências apetecidas.

BALANÇA 23/09 A 22/10

Está numa fase em que sente ne-
cessidade de que os outros o apre-

ciem pelas suas ações generosas e pela sua 
simpatia. Faça nesta altura uma introspe-
ção e auto análise para que, conhecendo-se 
melhor, desenvolva as suas qualidades e re-
jeite os seus pontos negativos. Este poderá 
ser um momento criativo.

AQUÁRIO 21/01 A 19/02

Qualquer relação de amizade, de 
ajuda ou colaboração que ini-

cie neste momento, desde que de forma 
desinteressada, poderá vir a revelar-se 
de muita importância no futuro. Apro-
veite o altruísmo que agora sente para se 
envolver numa atividade humanitária, 
prestando auxílio apenas pelo prazer de 
ajudar.

CARANGUEJO 21/06 A 20/07

A sua força interior e energia es-
tão neste período viradas para 

a sua relação com os outros. Nestes dias 
poderão estar estimulados os desejos se-
xuais ou surgir conflitos na relação com o 
seu parceiro afetivo. Evitará dificuldades 
de relacionamento na sua vida diária se for 
paciente e respeitar os direitos dos outros.

ESCORPIÃO 23/10 A 21/11

Tente dominar o egocentrismo e 
o individualismo que sente. Este 

trânsito de Marte pela sua III Casa Astro-
lógica poderá marcar um período de maior 
tensão e rigidez. Tenha cuidado com a for-
ma por vezes agressiva que adota para fa-
lar com os outros, e que talvez não seja de 
molde a aumentar a sua a popularidade.

PEIXES 20/02 A 20/03

Nesta semana vai sentir grande 
necessidade de comunicar com 

os seus amigos. O intercâmbio de ideias e 
a partilha de projetos e ideais é uma coisa 
que não vai querer dispensar nesta altura. 
É possível que venha a descobrir que de-
terminada amizade é já amor. No entanto, 
também pode acontecer o contrário e per-
ceber que aquilo que julgava ser amor afinal 
é só amizade!

MANDADO (ÁREA POLÍTICA)
OU MANDATO ?

com Luciana Graça

Caso:

• Quando falamos de política, é muito comum referirmo-nos ao período 
de exercício de um dado cargo eleitoral; ora, neste caso,  devemos falar
em «mandato eleitoral» ou em «mandado eleitoral»? Por exemplo: 
imaginem que me quereria candidatar numas próximas eleições. 
Neste caso, qual das seguintes frases é que seria a correta? «Se for eleita, 
quero cumprir, integralmente, o meu mandato eleitoral» - com «t» 
- ou… «quero cumprir, integralmente, o meu mandado» – com «d»?

• «Mandado»: designa uma «ordem oficial escrita, emanada de uma autoridade judicial ou administrativa» 
(exemplo: «O juiz emitiu um mandado de captura contra o criminoso.»).
• «Mandato»: designa, na política, o período de tempo durante o qual uma pessoa ou um partido detém os poderes 
próprios do cargo para o qual se foi eleito. 

• De forma resumida:
- «mandado» = «mandado de captura/prisão/busca»;
- «mandato» = «mandato eleitoral».

Análise:

Leitora de português do Camões - Instituto da Cooperação e da Língua,
na Universidade de Toronto
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JUNTE-SE À EQUIPA DA VIANA ROOFING
Procura homens e mulheres para traba-
lharem para uma organização progressi-
va onde o brio e mão de obra qualificada 
são fundamentais. Se você tem o que é 
preciso, será compensado/a com um bom 
salário, benefícios, um plano de reforma 
e medidas de segurança para garantir a 
sua proteção.

JOIN THE VIANA ROOFING TEAM 
We are looking for a few good men and 
women to work for a progressive or-
ganization where pride in quality work-
manship is paramount. If you have what 
it takes, you will be compensated with 
good wages, benefits, pension plans and 
safety measures to ensure your protec-
tion.
viana1984@gmail.com ou 416-763-2664

Sweetie Pie Bakery is looking for people 
with experience in working in a commer-
cial bakery environment.
Duties would include: Rolling dough, mix-
ing dough, mixing cookie dough, scooping 
cookies & assembly of pies. Salary: $16.00-
$17.00 per hour.
Cesario: cesario@mysweetiepie.ca 
647-245-3301

Caldense Bakery & Pastries Inc. 

Está à procura de trabalho? Sabe fazer 
pão? A Caldense Bakery está à procura de 
Padeiros, com ou sem experiência. Ligue 
e ponha as mãos na massa.

416-760-9993

Agenda comunitária Classificados

Casa do Alentejo
Restaurante “O Sobreiro”
1130 Dupont Street, Toronto 
Sexta-feira 4 de fevereiro, jantar 19h
Lulas grelhadas, robalo, Bife à Casa, bito-
que, sobremesa variada.
Sábado 5 de fevereiro, almoço 12h
Arroz de Fumeiro, robalo, Bife à Casa, bito-
que, sobremesa variada.

39º Aniversário
Sábado 19 de fevereiro, 19h30
Noite de Fados com Tony Gouveia e Soraia 
Mejdoubi.
Jantar e espetáculo
Lugares são limitados. Solicita-se o levan-
tamento do dos bilhetes antes do dia do es-
petáculo.
Reservas: 416-537-7766

Casa da Madeira C.C.
Take-out
1621 Dupont Street, Toronto 
Sábado 5 de fevereiro, 15h30 - 18h
Espetada preta frita com cebolada e milho 
frito - $25
Carne assada no forno com batata assada e 
vegetais - $20
Bolo do caco - $5
Bolo do caco com manteiga de alho - $6
Reservas: 416-704-2612

Northern Portugal C.C Oshawa
Super Bowl Party
NPCC  
40 Albany  St., Oshawa
Sábado 5 de fevereiro, 15h30 - 18h
Join us for an evening of innovative com-
mercials, a mini-concert featuring Mary 
J. Blige, Dr. Dre, Snoop Dogg, Kendrick 
Lamar and Eminem... �and the face-off be-
tween the Cincinnati Bengals and the LA 
Rams (of course).
Dinner, drinks, games and NFL football. 
�All Sundays should be this great!
Tickets $15
RSVP: miguel@northernportugal.org or 
906-576-2474 or

A.M. Barcelos
Festival marisco take-out
Sábado 12 de fevereiro
2079 Dufferin Street, Toronto
Travessa de marisco com lagosta, sapatei-
ra, camarão, sopa do fundo do mar, feijoa-
da de marisco, mexilhões - $70
Lombo de porco assado - $25  
Reservas: Vitor 647-949-1390

Portuguese Cultural Centre of 
Mississauga
Largest Portuguese Folk Dance 
registration
February 4 & 11
PCCM 
53 Queen St. N., Mississauga
Are you or anyone you know interested in 
participating in a historic event held right 
here in Mississauga?! On June 5, 2022 the 
PCCM will host the Guinness World Rec-
ord  Official Attempt for the title of the Lar-
gest Portuguese Folk Dance and we will be 
“Dancing for those who can’t”. Join us!
The current record stands at 774 people 
simultaneously performing a Portuguese 
folk dance for 5 minutes. We set a goal to 
have 850 people dancing to the very trad-
itional and well known “Vira”, also known 
as the Portuguese Waltz, simultaneously 
for 7 minutes total.
REGISTRATION IS OPEN! Head over to 
the PCCM and register to participate and 

dance at the GWR Official Attempt. Con-
tact registration@pccmississauga.ca for 
any questions re: registration.

First Portuguese C.C.C.
Daycare Centre
60 Caledonia Rd, Toronto
Open for kids ages 2-4
•	 Loving & caring staff
•	 Great learning class
•	 Preparation for kindergarten
•	 Safe environment
•	 Bilingual learning
•	 Safe learning materials
All Covid protocols and procedures are 
observed. Cleaning and disinfecting rec-
ommendations are followed.
Info: fpccc@portuguese.com  
or 416-531-9971

Descarregue a 
aplicação da 
App Store ou 
Google Play 
É grátis!

February 5–28, 2022

KUUMBA, Toronto’s largest Black Futures Month celebration, now in its 
27th year, continues supporting Black artists and Black culture. Dance, 
music, workshops and literary events highlight contemporary artists and 
thought leaders from the Afro-diaspora in Canada.

Harbourfront Centre’s commitment to supporting Black artists through 
our virtual and intended in-person programming is a programmatic 
mandate all-year-round with a special focus during Black History month 
and our KUUMBA program. Join us throughout the month for stimulating 
and thought-provoking discussions and performances.

Harbourfront Centre – 235 Queens Quay West, Toronto. Paid parking. 
Public transit accessible. Free & ticketed events.

Schedule, tickets & info: harbourfrontcentre.com/series/kuumba



*To qualify for the $750 Costco Member-Only Bonus, you must be a Canadian resident holding a valid driver’s license, have been a Costco member since January 31, 2022, or earlier and must: (1) Register with Costco to receive your non-transferable Authorization Number; (2) Present the Authorization Number to a 
participating dealer; (3) Retail purchase, finance or lease an eligible new or demonstrator in-stock 2022 model year: GMC: Sierra 1500 Limited, Sierra 2500 HD, Sierra 3500 HD, Yukon, Yukon XL; Cadillac: Escalade & Escalade ESV; Chevrolet: Silverado 1500 Limited, Silverado 2500 HD, Silverado 3500 HD, Tahoe, 
Suburban; delivered from February 1, 2022 to March 31, 2022. Bonus is deducted after taxes are applied to the purchase price. The purchase or lease of a vehicle does not qualify for the calculation of the Costco Executive Membership 2% Reward. Offer may not be redeemed for cash. Conditions and limitations apply to 
this limited time offer. See participating dealer for details. For full program details and for any applicable exclusions see a participating dealer or costcoauto.ca. Tax, title, registration and license fees, personal property registration fees, and additional products and services are not included in the $750 Costco Bonus. Offer is 
valid at participating authorized GM Canada dealers. Offer not available in the U.S. or Mexico. Offer is subject to change without notice. Void where prohibited. Costco and its affiliates do not sell automobiles nor negotiate individual transactions. ®: Registered trademark of Price Costco International, Inc. used under license.

3000 Woodchester Drive, Mississauga  |  905-828-2221  |  applewoodauto.com
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Leaside 416-487–5131  |  1739 Bayview Ave (at Eglinton) 

Trinity-Bellwoods 416-530-1080  |  836 Dundas St W (at Dovercourt) 

Corso Italia 416-656-3500  |  1192 St Clair Ave W  (at Du�erin) 

remaxultimate.com

ULTIMATE
Realty Inc., Brokerage
Independently Owned and Operated

Virtual Tour: 154Rustic.ca 
Asking $1,377,700. Contemporary 
home located on a desirable street. 
Features white oak hardwood floor 
throughout and a open concept, func-
tional layout. Updated baths and 3 
bedrooms on the upper level. Sun-filled 
stunning kitchen with waterfall quartz 
counters, custom glass wine cabine-
try, and walkout to the oversized deck. 
Professionally landscaped. Solid-block 
two-car garage with plenty of parking. 
Basement apartment  with separate en-
trance. Upper level roughed-in for kitch-
en for potential income property,

Floor plans , survey and neighbourhood 
report available upon request!

Eglinton & Dufferin

Detached bungalow on a 25 foot lot, 
great for investment or to renovate. 
Two bedrooms on a premium lot. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing. 

Jane & Wilson

Broadview & Danforth

Aluga-se a primeira e segundo andar 
com três quartos de cama e uma casa 
de banho. Quintal privado e estacio-
namento para dois carros.  Localizado 
perto de trânsito, lojas e mais. $2650 
por mês, utilidades incluídas.  Liga hoje 
para mais informações.  

Grande apartamento com três quartos 
de cama e duas casas de banho. Mo-
derno cozinha e casas de banho, chãos 
de madeira e quarto de lavagem.  Es-
tacionamento de carro e dois armários.  
Acesso a piscina, sala de festas, quarto 
de exercícios.  

Eglinton & Caledonia

Vende-se apartamento com 1 quarto 
e 1 casa-de-banho. Estacionamento e 
zona de arrumação. Tem acesso a pis-
cina, sala de festas e ginásio. Perto do 
futuro Eglinton LRT, lojas, restaurantes 
e muito mais.

A beautiful bungalow on a 37’ by 157’ lot 
that is fully renovated from top to bottom. 
Three bedrooms with a basement apart-
ment and a detached double car garage. 

Please call me for more info or to schedule 
a private viewing.

Scarlett & Eglinton

Semi-detached. Casa moderna, quase 
nova com 3 quartos, 4 casas de banho 
e tetos altos.

Keele & Eglinton

Apartamento de 1 Quarto com estacio-
namento e varanda aberta com vista 
para o lago.

Pedem 600 mil

Apartamento na Lakeshore

Para alugar pentouse – 1+1 quarto com 
estacionamento

Sherway Gardens

Condo

Condo com 1 quarto,  1 casa de banho. 
1 lugar de estacionamento  e espaço de 
arrumação. Situado na área da Keele & 
Wilson, perto de tudo.

Contacte-me para mais informações.

SOLD

LEASED
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